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Os  lelegrammas  políticos  do  Rio  Grande  do  Sul, 
hnntcm  publicados,  consagram-se  todos  á  questão  do 
apaziguamento  sob  os  auspícios  da  formula  do  governo 
Je  gabinete. 

I.'omo  prevíramos,  a  chegada  do  sr.  Borges  de  Me¬ 
deiros  a  1’orto  Alegre  coincidiu  com  a  retomada  das  ne¬ 
gociações.  que  o  sr.  Raul  Pilla  conduz  com  tacto,  mc- 
ihodo  e  espirito  de  continuidade.  E  a  formula  voltou  a 
a»uberbar  todas  as  preoceupações  nos  meios  partidá¬ 
rios  c  officiaes. 

?em-se,  assim,  a  impressão  de  estar  imminente  o 
accordo  dos  partidos,  porquanto,  ao  mesmo  tempo  cm 
,,Ue  se  reunem  em  Porto  Alegre  as  maiores  figuras  da 
Frenle  llnica  c  tomam  contacto  com  o  sr.  Flores  da 
1'unha  por  intermédio  do  sr.  Pilla,  os  srs.  Flores  * 
Borges  de  Medeiros  renovam  declarações  de  apoio  ã 
uléa.  como  se  considerassem  opportuno  confirmar  aos 


I  ■ 

Póde  o  funccionalismo  publico  esiar  cerio  de  que  não 
ficará  privado  do  augmento  dos  seus  vencimentos 

Declarações  peremptórias  do  sr.  ministro  da 


Tcm-se  feito,  como  que  propositadamente,  uma  bal-  [ 
burdia  incrível,  uma  contusão  cada  vez  mais  crescente 
em  torno  dessa  jã  velha  e  debatida  questuo  do  reajus¬ 
tamento  dos  vencimentos  do  funccionalismo  publico. 
Eslc  jornal,  cm  todas  as  noticias  que  vehiculou,  procu¬ 
rando  colher  informes  seguros  c  transmütil-os  com  fi¬ 
delidade,  não  hesitou  em  manter  a  confiança  no  animo 
dos  servidores  da  nação  quanto  á  melhoria  que  clles  te¬ 
riam  nos  seus  estidependios. 

Dc  começo,  a  confusão  se  processava  em  torno  das 
ulc'i  como  se  considerassem  unnunuuu  cumumai  nvo  i  tabcllas  do  reajustamento  que  iriam  ser  presentes  ao 
■omlteionarios  do  interior.  e  tãmbom,  dc  cerio  modo,  '  exame  do  le8iSlniivo.  Afastada  o  hypoUiCK  da  remessa 
„„s  impugnados  displicentes  do  ltio  dc  Janeiro,  suas  ,  dos  «Iludidos  tabcllas.  assentada  a  idéa  da  concessão  de 


primeiras  e  inalteradas  opiniões. 
Temos»  portanto,  que  os  srs 


Flores  da  Cunha, 


um  abono  provisorio  ao  funccionalismo  publico,  até 
que  o  tempo  permittisse  realizar  a  tarefa  do  reajusta¬ 
mento  geral  dos  vencimentos,  continua  a  reinar  a  con- 

'  *i.  nas  mãos  do  poder  exe- 
projecto  de  lei  que  Congresso  votou.  Em 
face  de  tantas  opiniões  desencontradas,  procurámos 

ecimr.  em  nume  uv  mv  v.*-- — »  - -  . —  _  -  obter  uma  palavra  definitiva  e  peremptória  dc  quem  a 

elite”  totalmente  ganha  á  idéa  da  pacificaçao  que  a  pU(jcssc  (jar  c0tll  t0(ja  a  segurança, 
ormuia  salvadora,  e  só  cila  poderá  firmar  definitiva- ,  Nessa  deliberação,  conseguimos  falar  hontem,  jã 
mente  no  Estado.  i  ás  22  horas,  com  o  sr.  Arthur  de  Souza  Costa,  na  pro- 

T.,Hn  indica  noK  que  os  malentendidos  e  contra-  pria  residenrin  do  titular  da  pasla  da  Fazenda,  lndagã- 
riedades  até  agora  verificados,  determinando  retrahi-  mos  de  s.  cx.  o  que  havia  realmente  acerca  de  tudo 
momo  de  uns  e  vacillaçào  de  outros,  tendem  a  desappa-  quanto  sc  tem  dito  qll.nl»  a  posstb.l.dade  dc  licor  o 
,rrac„s  a„  contagio  irresistível  dos  chefes  e  gover-  ,  funcctonuhsmo  privado  do  abono  provisorio  que  o  lc 
nanfcs  o  que  vem  immensamente  favorecer  a  approxf  ,  ««taÇ-vo  autorizou.  O  sr.  ministro  ,1a  Fazenda,  com  o 


ícniua,  Íifurimu,  .  ----  -  f  mento  geral  dos  vcncimenios, 

Raul  Pilla,  Borges  de  Medeiros,  Joao  Neves,  Lmdotfo  fus-Q  gobre  0  (jeslin0  qUe  lerã 

Collor,  Maurício  Cardoso,  Darcy  Azambuja,  1  aim  f  *  culivo.  o  projecto  de  lei  que 
tho  c  mais  alguns  com  credenciaes  para  optnar,  quiça  P —  ,  ~ 

decidir,  em  nome  do  Rio  Grande,  constituem  já  uma 
“elite”  totalmente  ganha  á  idéa  da  pacificaçao  que  a 
formula  salvadora,  e  só  cila  poderá  firmar  definitiva-  . 

_  -  j  _ _ I 


mação  auspiciosa  do  lriumpho. 

Só  ha  um  raciocínio  permissivel  na  especie:  os  ho¬ 
mens  que  acceitam  a  reforma,  e  directa  ou  indirecta- 
mente  a  recommendam  aos  seus  amigos,  são  as  figuras 
representativas  priniaciaes  do  Rio  Grande. 

Assim,  pois,  fora  absurdo  admittir  que  o  seu  cri¬ 
tério  fosse  suspeitado,  a  sua  corrrccção  republicana  dis-  ( 
mtida,  o  seu  conselho  repudiado  pelos  que  os  acompa¬ 
nham  sob  a  mesma  bandeira.  | 

Não.  Esse  contrasenso  nem  chega  a  ser  coisa  con- 
ieeturavcl.  Em  convicções  taes,  pode-se  prever  que 
muito  em  breve  a  formula  Santos-PUla  estara  operanc 
na  terra  gaúcha  a  confraternização  política  de  que  to¬ 
dos  participarão  com  altivez,  decencia  e  largueza  de 

animo. 

Quem  viu  os  telegrammas  de  hontem  e  soube  que 
as  conversas  políticas  se  precipitam  cm  Porto  Alegre 
tendo  daqui  partido  expressamente  para  nelles  intervir 
o  sr.  Lindolfo  Collor,  indefesso  animador  do  movi¬ 
mento.  chegou  sem  duvida  á  conclusão  de  que  os  lea- 
ders”  riograndenses  entendem  apressar  o  exito  da  mi 
eialiva  e  converter  o  seu  glorioso  Estado  em  vanguar- 
dista  da  redemptora  transformação. 

E  a  interpretação  que  os  factos  autorizam.  Não 
ha  outra.  Porque  a  agitação  dos  círculos  políticos  gaú¬ 
chos.  tal  qual  as  noticias  do  pampa  nos  mostram,  na 
^  estaria  produzindo  sem  a  intercorrencia  de  um  mo- 
i j vo  furte,  traduzindo  a  imposição  sadia  de  uma  grande 
cansa  posta  acima  dos  partidos  e  das  conveniências  dos 

homens. 

\o  nosso  ver,  os  tropeços  até  hoje  encontrados  co- 
wecam  a  ser  removidos,  denunciando,  dessarte  que, 
desbravado  o  caminho,  a  marcha  da  idéa  vae  ser  rapida 
e  decisiva. 

Esperemos,  pelo  Brasil  e  com  o  Brasil,  que  assim 
weja  Tenhamos  fé  nesse  Rio  Grande  bravo  e  generoso, 
clho  pioneiro  de  tantas  manifeslações  inspiradas  na  li- 
berdade  e  no  amor  da  Republica 

Façamos  confiança  nos  riograndenses,  exuberantes 
•empre  de  civismo,  que  ora  se  inclinam  por  afastar  dis- 
-ensões  pessoaes  e  partidarias,  afim  de,  sem  prejuízo 


^lOUlU  <  U  UI1IWI  U<UU  •  V/  •  IIIIIIIMM  %»  v  Hl  |,  llfjv  v 

bom  humor  admiravel  que  sabe  conservar  em  meio  «las 
graves  responsabilidades  do  seu  cargo,  reporlou-sc  a  de¬ 
clarações  suas  já  feitas  á  imprnesa.  Mas,  objrclámos 
que  o  funccionalismo  carecia  dc  declarações  positivas, 


Ministro  Souza  Costa 


de  affirmações  peremptórias  quanto  â  sorte  que  aguarda 
o  abono  provisorio,  ao  que  o  sr.  Arthur  dc  Souza  Costa 
não  hesitou  cm  responder,  em  voz  resoluta: 


Fazen 

Póde  aífirmar  pelo  DIÁRIO  DE  NOTI- 
CIAS  que  o  funccionalismo  publico  não  ficará  pri. 
vado  do  beneficio  da  melhoria  de  sua  remunera* 
ção.  O  abono  provisorio  será  traduzido  em  facto. 
Apenas  aguardo  a  remessa  da  resolução  do  legis¬ 
lativo,  para  conhecel-a  em  todos  os  seus  detalhes 
e  poder  formar  a  minha  opinião  fundamentada- 
mente.  Como  quer  que  seja,  uma  coisa  está  acima 
de  qualquer  duvida:  o  que  o  governo  prometteu 
ao  funccionalismo,  o  que  o  governo  assentou  com 
a  bancada  que  representa  o  funccionalismo  na  Ca- 
mara,  isso  será  de  maneira  completa  cumprido. 
Acontece,  porém,  que  o  legislativo  alargou  de  fôr¬ 
ma  considerável  as  proporções  e  a  extensão  do 
beneficio  a  conceder.  Mesmo  assim,  póde  aceres- 
centar  que  até  onde  fôr  possível  ao  governo  con¬ 
tar  com  os  meios  financeiros  indispensáveis  ao 
custeio  do  augmento  dos  vencimentos  do  funccio¬ 
nalismo,  a  sua  acção  se  fará  no  sentido  de  conce¬ 
der  esse  augmento  dentro  dos  mais  largos  limite# 
possiveis.  E’  uma  simples  questão,  agora,  dc  me¬ 
lhor  exame  do  assumpto.  Aguardo,  portanto,  que 
me  chegue  ás  mãos  o  projecto  de  lei  votado  em 
definitivo,  para  que  possa  conhecer  melhor  a  ex¬ 
tensão  dos  benefícios  a  conceder  e  o  vulto  dos  re¬ 
cursos  precisos  para  poder  o  Thesouro  fazer  face 
aos  compromissos  que  vae  assumir,  , 


Entrou  hontem  em  vigor  o  tratado  de  reciprocidade  Ordenada  a 
commerciâl  entre  o  Brasil  e  os  Estados  Unidosjciaes  i 

"Este  convênio  marca  o  inicio  de  uma  arrancada  na  via  de  libertação  do  mer¬ 
cantilismo  medieval,  que  estava  estrangulando  o  commercio  do  Novo  Mundo" 

Assim  se  manifestou  o  secretario  de  Estado,  sr.  Cordell  Hui! 


se  maniiestou  o 

WASHINGTON,  Dezembro,  tidode  quasi  infindável  de  outros 
pela  mala  acrea  (U.  P.)  -  En- .  «-'xped.entes  suffocanles”. 

trará  em  vigor  no  proxlmo  dia  1  Entende  o  secretario  Hull  que 
.  .o  tratado  com  o  Brasil  marca 

3  de  janeiro  o  tratado  de  toes-  j  0  mic.o  cie  uma  arrancada  na 

I  procidade  commerc.nl  entre  os  "via  de  lihertaçêo  do  mercan- 
1  Estados  Unidos  e  o  Brasil,  fir-  tilismo  medieval,  que  estava  ea* 
macio  nesta  capital  n  2  de  feve-  I  trangulando  o  commercio  do 
reiro  deste  anno  e  ratificado  no  j  Novo  Mundo”,  frizando  que  logo 

que  o  pacto  entrar  em  vigor  “o 
progresso  será  nin.s  rápido,  dan¬ 
do  considerável  impulso  ás  tran 
«acções  commerciaes  ” . 

Estabelece  o  tratado  reducção 
de  direitos  alfandegarios  por 
parte  de  cada  paiz,  para  certos 
produetos  de  que  o  outro  paiz 
signatário  é  importante  forne¬ 
cedor,  creando  garantias  contra 
a  impôs, ção  de  novos  direito», 
ou  augmento  de  pauta  aduanei¬ 
ra  que  pesa  sobre  determinado» 
produetoa. 

Contem  alem  disso  uma  ga¬ 
rantia  reciproca  de  tratamento 
ao  commercio  de  cada  qual  de 


sr. 

nação  incondicionalmente  mal»  i  alfandegaria  estadunidense  pa- 
favorecida  a  todos  os  respeito»  |  ra  artigos  brasileiros,  benefi- 
e  estabelece  especial  salvaguai  ciam  a  entrada  do  minereo  de 
da  contra  hostilidades  aos  beue-  |  mnnganez,  casip-nha,  ricino, 
fidos  commercies  do  ctccordo.  •  oleo  de  copaiba,  ipecacuanha  c 
hostilidades  que  podem  advir  de  herva  matte 
quotas  de  importação,  imposto» 1 
internos  ou  controle  dc  cambio. 


Embaixador  Oswaldo 
Aranha 


itan,  as  suas  convicções  ideológicas  no  ambiente  geral  j  Rio  de  Janeiro  no  dia  5  do  cot 
la  realidade  política  do  paiz,  concentrar  suas  energias  | ien^ 
latrioticas  no  sentido  da  victoria  da  formula  destinada 
,  salvar  effeclivamente  o  regimen  e  congraçar  estreHa- 
im-nle  a  Nacão. 


Em  reciprocidade  ás  garantia»  ! 
de  que  continuarão  a  entrar  11-  ! 
vre  de  direitos,  nos  Estado» 1 
Unidos,  o  café  c  quantidade ; 
de  outros  produetos  brasileiros, 
num  volume  que  corresponde  a 
90  o|o  das  importações  norte- 

americanas  do  Brasil,  assim 
como  em  retribuição  á  reducção 
da  pauta  alfandegaria  estaduni¬ 
dense  sobre  determinados  arti¬ 
gos  brasileiros  —  o  Brasil  as¬ 
segura  reducção  de  direitos  so¬ 
bre  largo  grupo  de  produetos 
norte  americano»  de  exporta¬ 
ção. 

As  reducções  actuaes  da  pauta 


O  Brasil,  por  seu  lado,  Tedu- 
zln  a  pauta  alfandegaria  que 


timo  momento 


Demittiu-se  o  secretario  do 
Interior  e  Justiça  de  Minas 

Na  Chefatura  de  Policia 


Durante  o  transcurso  dos 
proximos  mezes,  os  observado¬ 
res  do  movimento  commerciâl 
tratarão  de  registar,  com  pro¬ 
fundo  interesse,  ns  effeitos  da- 
qucllc  tratado  sobre  o  intercam 
bio  mercantil  entre  os  dois  pai- 
zes  e  isso  principalmente  por¬ 
que  o  secretario  de  Estado  sr. 


Ás  preliminares  da  Conferen¬ 
cia  Pan-Americana  do  Trabalho 

FOI  REFERENDADA  A  NOMEAÇÃO  00  DELEGADO 
BRASILEIRO  PARA  VICE-PRESIDENTE  DO  GRUPO 
DE  DELEGADOS  DOS  GOVERNOS 


Ministro  Cordell  Hull 


III. 

minto  comí 

VARIAS  MEDIDAS  DE  ORDEM  MILITAR  AD0- 
PTADAS  PELOS  CHEFES  DA  GUERRA 

A  Incisiva  linguagem  usada  pelo 
general  João  Gomes 


O  titular  da  pasta  da  Guerra 
dirigiu  ao  chefe  do  Departamento 
do  Pessoal  do  Exercito  o  seguinte 
offlclo:  “Pura  que  tteja  dado  cum¬ 
primento  lmmedlato  ao  decreto  n.” 
558  dc  31  de  dezembro  findo,  que 
determina  a  perda  da  patente  e  do 
poato  doa  officiaes  do  3.»  R.  I.  c 
Escola  de  Aviação  Militar,  quo 
participaram  do  movimento  sub¬ 
versivo  de  27  de  novembro  do  an¬ 
no  findo,  deveis  mandar  sejam  os 
mesmos  excluídos  aos  quadros 
das  dlfferentes  armas  e  serviços 
Esses  officaes,  cujos  nomes  vão 
na  copla  do  decreto  aqui  junto, 
por  sua  conducta  aviltante,  fal¬ 
taram  ás  finalidades  sempre  fla¬ 
gradas  da  camaradagem  e  aos 
Juramentos  prestados  ã  Palría  e 
se  tornaram  indignos  do  vestir  a 
farda  glorioso  do  nosso  Exercito, 
(oa.)  General  João  Gomes”. 

Expulso  do  Collegio  Mi¬ 
litar  por  ser  communista 

O  alumno  do  Collegio  Militai 
desta  capital  que  foi  expulso  em 
virtude  de  Inquérito  alt  Instaura¬ 
do  em  tomo  do  movimento  extre¬ 
mista  de  27  de  novmebro  ulttmo, 
não  foi  o  de  nome  Casslano  Rela 
e  Silva  e  sim  Nestor  Rodrigues 
tia  Silva  Filho,  devido  ficar  pro 
vado  ter  esse  alumno  tdíiin  frnn- 
pesava  sobre  qauüiladc  de  prodtt  J  camonte  commun.stus. 

ctoa  inòustriaes  o  agrícolas  dos  Excluídos  do  Exercito  e 
Estados  Unidos,  de  forma  a  I  -  -  -  - 


SANTIAGO,  3  (U.  P.)  — 
sessão  plenária  da  manhã, 
Conferencia  Pan-Americana 


Na  |  SANTIAGO  DO  CHILE,  3  CU. 
da  P.)  —  Na  sessão  plenaria  de  hoje 
do ;  da  Conferencia  Inter- Americana 


abranger  67  classificações  tari¬ 
farias,  assegurando  que  não 
serão  augroentados  os  direitos 
sobre  um  lista  de  artigos  d» 
consumo  norte  ameriennos,  abar 
cnndo  39  classificações  tarifa¬ 
rias. 


que  osccretari0  dc  “  °  Trabalho,  foi  approvada  a  caco- ;  do  Trabalho,  o  dolcgado  brasileiro,  ! 
Cordell  IIull,  taxou  O  pacto  em  ..tm-nresldcntes  dOB  tres.sr.  Affonao  Bandeira  de  Mello, 


apreço  de  "pr.meiro  golpe  no 
ongo  impasse  do  commercio  in 


ternacional,  crcado  por  restri-  J  ct0narios  públicos, 

licença»  j  e  empregados 


cções  t— os  como  quotas,  . 
de  importação,  controle  de  cam¬ 
bio,  accordos  especiaes  e  quan- 

INGRESSARÁ  NA  ESCOLA 

BELLO  HORIZONTE,  3  (Do  nosso  correspondente)  —  O  sr.  j  NAVAL  0  PRÍNCIPE  JOÃO 

'Ml  Passos,  secretario  do  Interior  «  Justiça,  enviou  uma  nm  r*ljP  r  DDNPftUrA 

,.  no  governador  Benedicto  Valiadnres  pedindo  demissão  do  (  bt  UtlLDinò  L  DimuAn^H 
..  que  vinha  occupnndo,  allegando  para  tarlto  motivos  de 

ii'irt  particular.  . 

,  governador  Valladares  respondeu  á  carta  do  secretario 
...nr.o.  concedendo  a  demissão  solicitada  e  agradecendo 
Uca  collaboração  desse  seu  auxiliar  de  governo, 
mesmo  foi  nomedo  em  substituição  ao  sr.  Gabriel  Pas- 
Domingos  Gusmão  Jun.or,  que  exercia  o  cargo  de  chefe 


lha  dos  vlcc-presldcntea  doH  tres 
grupos  em  que  se  dividiu  o  cer- 
tamen.  Isto  6,  aquelles  de  func- 
empregadore» 


...  para  a  chefia  de  Policia  foi  escolhido  o  sr.  Ernesto 
'  capitão  do  Exercito,  que  já  ha  dois  anno»  ccmmnn- 
•  f  ,rlCl  Xnstructora  da  Força  Publica  Mineira. 


O  príncipe  D.  João  de 
Orteans  <■  lirunaiicn,  filho 
dc  D.  Pedro  de  Orlrans  e 
fíraffnnfa,  mio  irá  rursar  o 
Escola  A hliliir.  conforme  foi 
dividendo  hontem 
O  prinrtpe  devera  tn- 
fircssat  r,o  Escola.  Xitviil,  em 
PEi7.  íptnndn  pedirá  ti  sua 
malneala  paru  o  retendo 
!cp(irtomenío  de  ensino. 


Foi  referendada  a  nomeação  do 
delegado  brasileiro,  sr.  Affonso 
Bandeira  de  Mello,  para  vice  pre¬ 
sidente  do  grupo  de  delegados  dos 
governos. 

,  O  dr.  Buttlcr,  delegado  da  Re¬ 
partição  Internacional  do  Traba¬ 
lho,  dc  Genebra,  propoz  que  cada 
grupo  tenha  tres  representantes, 
de  frtmin  n  que  os  palzes  possam 
estar  pratleamento  representados 
no  selo  da  grande  conimlssão.  e 
1  essa  proposta  fot  acceita,  ficando 
ainda  resolvido  que  os  cnmpnnen- 
1  tes  doa  tres  grupos  se  reuniriam 
1  ti.  tarde,  afim  de  completar  a  com- 
-  missão,  na  forma  proposta  c  ac- 
celta. 

Usaram  a  seguir  da  palavra  o 
delegado  Ornsllelro.  sr.  Affonso 
Bandeira  dn  Mello,  o  delegadr 
Henrique  Vergara,  do  Haiti,  o  re 
presentanlc  argentino.  »r.  Alo 
'aiidro  Unsaln,  c  o  delegado  uru- 
gimvn  Antuna. 


Affonao  Bandeira  de  Mello, 

declarou  em  discurso  que  ‘‘a a  per 
turbaçBes  poltllcns  quo  affhgem  j 
os  povos.  Influirão  necessariamen¬ 
te  no  desequilíbrio  do  Intercâmbio 
mercantil,  assim  como  na  desor¬ 
dem  social”. 

O  representante  do  Brasil  cri¬ 
ticou  severamente  a  política  na¬ 
cionalista  que  anima  a  multas  Es¬ 
tados  c,  cm  resultado  da  qu&i  > 

“surgiu  a  tnactlvldade  de  milhões 
de  homens  o  a  paralyzarito  de ' 
milhares  de  navios  mercantes”. 

Atacou  o  principio  de  autarchta,  | 
declarando  que  ''quanto  maior  fflr 
o  isolamento  das  nações,  mais  dl/  < 
ricl!  ha  de  tornar-se  a  situação ' 
mundial. 

Sõniente  um  espirito  do  coopc- 1 
ração  International  e  um  senti¬ 
mento  de  solidariedade  humana 
poderão  contribuir  para  que  ne  re¬ 
novem  oa  males  da  hora  presen¬ 
te". 

Accrcscentou.  ftnalmente.  que. 
"dentro  dessa  ontem  de  Ulãas,  o  | 
governo  do  Brasil  tomou  parte  em  j 
todar.  ns  asscmhliVm  Interno  cio 


"As  Pupillas  do  Sr.  Reitor" 
e  as  medalhas  offerecidas 
pelo  nosso  jornal 
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entregues  á  Policia 

Em  sotnção  ao  Conselho  de  Dis¬ 
ciplina  a  que  Cornm  suljmetlidos 
os  1.®  sargento  Melanidea  Vitcn- 
na  u  2.°  sargento  Arnaldo  Amo- 
rim  Rocha,  ambos  tia  Escola  de 
Aviação,  deu  o  ministro  de  Guer¬ 
ra  o  seguinte  despacho: 

“Sejam  excluídos  e  entregues  ít 
.Policia". 

Em  consequência,  o  t.ttular  so¬ 
licitou  ao  nr.  commandante  da  1.» 

R.  M.  ns  necessárias  providen¬ 
cias  para  o  cumprimento  da  or-  -  - 

dem  do  sr.  ministro,  visto  oa  |  fe,  em  novembro  do  anuo  findo. 


-  ■ 


Coronel  Arthur  Silio 
Portella 

mesmos  sargentos  se  aenarefft 
addldos  A  referida  Região. 

O  coronel  Arthur  Silio 
Portella  vae  presidir  ao 
inquérito  sobre  os  acon¬ 
tecimentos  em  Recife 

O  titular  da  pasta  da  Guní» 
designou  o  cortinei  Arthur  Silio 
Portella,  comandanrate  do  Arse¬ 
nal  de  Guerra,  pum  pre&id.i  ho 
inquérito  quo  deverá  ser  instau¬ 
rado  sobre  os  acontecimentos  ex¬ 
tremistas  desenvolvidos  em  Reel- 


A  «eesãn  plenaria  d.n  manhã  Cal. j  naes  cm  que  se  debatem  oa  pro- 
levantada  ás  12  horas  e  mela.  |  blcmaa  socJaea". 


Fot  uma  festa  lirllh-mte  a 
qu«  »e  reullxou  em  I.lsbna,  em 
rterembro  tiltlmn,  pnra  entrega 
das  medalhas  offerecidas  pelo 
m.\TtIO  DE  NOTICIAS  aos 
melhores  interpretes  do  ftlm 
portiiguez  ‘‘As  Pupillas  üo  Sr. 
Heitor". 

A  Interessnnte  homenagem 
renltznii-so  no  "Tlvoll",  o  me¬ 
lhor  salão  clnomatogruphlro  de 
I.tslina,  sendo  entregue»  us 
medalhas  com  toda  a  solemnl- 
dade  pelo  Encarregado  dos  Ne¬ 
gocio»  do  Brasil  em  Portugal. 

Daremos  amanhã  uma  rese¬ 
nha  da  festa,  publicando  ma- 
gnlfpns  retratos  do»  premia¬ 
dos  I.eonor  d’Eça.  Maria  Mat¬ 
tos  e  \nltmlo  Sltvii  e  trechos 
da  eonfereiiela  pronunciada  pe¬ 
lo  nosso  representante,  »r-  Ál¬ 
varo  Pinto. 
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Deixa  a  capital  uruguaya 
o  representante  soviético 

AQUELLE  TITULAR  RUSSO  EMBARCOU  ACOMPA¬ 
NHADO  DE  MEMBROS  DA  EXTINCTA  LEGAÇÃO 

MONTEVIDEO.  "  (V.  P.)  — |  partir  doe  lurou  o  sr.  Minfcin  qu* 
O  ex-ministro  da  União  dos  So-  nada  deseja  accresceniar  ao 
victs.  em  MontevMõo,  sr.  Alcxan  conteúdo  dá-  notas  troendns 
dre  Minkin,  acoropanhndo  «te  Cbin  •  governo  da  Repuh  ira 
membros  <ln  T.egnção.  embarcou  Oriental,  ratificando  os  eonce;- 
oom  destino  á  Ku?sin,  a  borde  tu:  da-  incsin.':.-. 
do  paquete  “ Mnssiüa".  Um  grti- - - 

po  dc  compatriotas  sens  foi  !e  (  v  „  _  A  „„ss:iffem  de  “Mas.!, 
vfir-lhc  bs  despedidos  a  bordo  i  utt~  pri„  pnrti)  ki,«  e»tA  annim» 
Interrogado  pelos  reprosen  eladu  pum  a  protim»  .rgunda. 
uinlcs  da  imprenss,  ontes  de  J  feira,  o  «Io  corrente. 
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1  AGINA  DülS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


DíARíO  DE  NOTICIAS 


SAEBADO,  4  DE  JANEIRO  DE  193* 
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AGUARDARÃO,  COM  ANSIEDADE,  A  MENSAGEM  AN N UAL  DO  PRE 

SIDENTE  FRANKLIN  ROOSEVELT 

A  POLÍTICA  I)E  neutralidade  americana  foi  applicada  pela 

PRIMEIRA  VEZ,  A’  GUERRA  I T A L O-AFRICANA 


their  hotel  ontl  wertt  Sout 
ia  ii n  nutomoblle.  They  wt: 
parrntly  bound  for  Londoc 
CARDIFF,  3  (O.  p  ‘  ' 

Llndbergs  arc 
mo  of  Mrs,  1 
In-lnw  Aubrey  Morgan 
to  Word  from 
FLOCR 

LONDON.  3  (UP) 

Jnneiro  Flaur 
cnnunl  rcpOrt 


leiro  naval  aa  r\nemanna 

As  mais  importantes  encommendas  fcram  as  de 
submarinos  e  torpedeiros 

Kl  EL,  3  (U .  P  )  —  O  Kclatorto  Annual  da  " Deutsche 
Werkf".  um  dos  maiores  estalemos  novaes  da  Allcmanha,  reve¬ 
lou  que  o  augrncntn  de  encommendns  do  Marinha  cie  Guerra  rc- 


JANUAKY  4.  1033 

EDITEI»  JSV  IJAN  sm  PC 


(U.  P  )  —  Th© 
comtng  to  bc- 
Llndbergh'3  Er  other. 

arcordlng 
~  lhe  Morgan  fumUf  . 
MILLS  REPORT 

The  Rto  d” 
Mills  &  Granerlcs 
rhowed  a  nct  profll 
of  ap;»:o:r  uir.t.ely  E-100BC3  ster* 
Iln",  includ!  r.g  ten  thousanri 
from  the  conMngcnclea  eccount. 
VM  r:po.’ts  eoys  that  the  florir 
mlllr,  r::n  well,  and  that  the  coi> 
ton  sp'nn'.ng  and  wcnVng  tnlUt 
wcrkrcl  enV.afacíorSly  cxcept  dur- 
ing  a  etrllcc  at  the  bcginnlng  o? 
the  ycir.  The  report  ndd?  tha* 
1‘xchnnge  continues  to  malte  con- 
dltion»  dlífleult. 


PRTNCES  TO  EF.COME  CA- 
DISTS  —  The  Frlnees  of  Orieans 
tini  DragnnçH,  D.  Pedro  ntitl  D 
João,  sons  of  h!s  tllghacsa  l1rin* 
ee  D.  Pedro,  und  grnndsons  of 
lhe  trtüt  limpe rut  of  Brazit,  have 
uçcVici  to  join  tho  Brazlllnh  co 
lar.-t.  One  will  rnroll  at  the  Naval 
Srhnnl ;  lhe  other  nt  the  Mihiory 
Acutlorny.  The  de  cendanta  of 
Brassifs  benevr/ent  limperor  have 
spe-«t  a  good  p.irt  of  their  tives 
in  Portugal,  but  are  appnremi.v 
liere  to  sfay  for  good  now.  They 
have  mivdo  their  tionie  in  the  oiti 
rcyal  paluco  al  Petropolls. 


do  n  Fluiandla)  ruscltorá  eritteas; 
imquanto  que  os  cteiuu  ade./tor 
da  Cò.te  de  Justiça  liuerjaclt-auí 
e  clu  Liga  das  Kaçúcs  cnnt.iiua.ãi. 
a  agitar-se  no  seiiMclo  tU  que  i c 
Estudea  Unidos  façam  nr.ile  t!n- 
quelles  dois  orgitoa  mundltiee .  Po. 
o  menor,  pera  o  momento,  co  seus 
rsfortjOo  serão  Inutets  O  pomo 
cul.minnnts  da  política  ;.e  ncutra- 
lldadc  6  o  dlrposltlvo  ta  lt:rolu- 
ç:\o  n.  G7  da  Cl»  legtsloujvi  que  íi 
tornou  tltcjal.  a  exportação  de 
"armns.  niunlç.éos,  ou  do  n;.ct:e 
•ho.»  de  guerra"  dos  Eu  .ico.»  Uni- 
los  para  os  bcllljjçrjurte  cirpcir  d.i 
trmprin  ela  gitarra,  e  a  pn-rdamn- 
ç.U>  prestdenclM  so'  rc  o  r..ontp.nfu 
A  primeira  prrte  dn  atlnCdn  pa 
Utica  estipula  que  cio  rf-e  se- 1, 
oo»ta  cm  vigor  depois  da  29  d-.» 
fevereiro  de  1936  de  sorte  que  % 
Congresso  não  pode  deimr  de  nglr 
nntís  drqiiilla  dnta.  O  'i:*to  oe- 
'•lodo  fixado  pnrn  o  disr-ositlv 
nrUfinr.l  foi  devido  no  fi.eto  rt° 
que  o  Ccurro^o  que  iít»'n  pres¬ 
tes  a  suspender  as  suis  nrMvdda 
des.  não  ttnhn  nlndn  einipletndo 
o  estudo  da  polUlen  de  n'nit,ril!- 
dade,  e  n  memrm  rito  rsfevn  ln- 
telremento  t!e  ae-o— lo  sem  o  pon¬ 
to  de  vista  do  Departamento  de 
Estado. 


,«w!; 


50.001)  CONTOS  IN  NEW  COINb 
—  The  Presídent  signerl  tho  au- 
thorlzatlcn  to  the  Governmen 
Mim,  for  the  colnlng  oí  50,1)00 
conto»  v/orl.h  of  new  coins.  twu- 
flfths  In  sr.ver,  two  fifths  in 
bronze  und  the  remalnmg  flfth  tn 
nirhei.  Tlns  will  replave  and  e,|U!ii 
atnount  of  paper  mrmey  now  i c. 
clrculatlon.  but  which  will  be  cai 
led  ui  and  meinorated,  as  bemç 
no  longor  serviceable.  Tho  5SU00 
piece  will  ho  in  ailvcr;  tho  CSOOii. 
tSOOh  and  S500  tn  bronze  and  alu 
minium:  and  the  $ lüh,  ÍIIOO,  S-dü 
and  $100  tn  nicltol. 

CONDUCTOH  ACCUSED  —  Po- 
Ilre  aro  endeavorlng  to  useertain 
who  is  responstble  for  the  acel- 
denr  that  oceurred  on  a  streetoar, 
wliich  resulted  in  H-year-old  Or¬ 
lando  Setembro  havlng  a  tlnrd  of 
hls  ríjlit  leg  amputai ed,  uftar  he 
had  had  lt  crushed  by  the  whecls 
of  thp  ear.  Peuple  who  touH  lhe 
Inci  to  the  hospital,  sául  he  had 
hrcn  deliheratoiy  pushed  cif  the 
rear  plntform  by  tho  Condurtur, 
after  Oriundo  had  attmnpted  to 
sli.-ul  a  ride.  But  aewsbuy  Uuy- 
mundo  Burros  snicl  he  was  on  the 
-(ame  ear  when  the  acetdent  ue- 
urreil,  and  that  he  saw  Orianli, 
lumped  of f  the  front  ear,  but  vau 
eaugiit  by  the  trailer. 

Havu.-t  WiiONG  F’ARTY  — 
VVenid.1  Suburbana,  nn  tho  way 
o  Petropolls  Is  notorioiis  as  u 
hinterinia  hlghwn.y.  Gxccsalve 
pccl  of  bus  sus,  trueks  und  pri¬ 
vais  enra  ulilte  along  the  nurrow 
wintling  road,  are  comduatly  eaus- 
ng  injuries  and  duath.  prinelpally 
to  tliose  who  llve  in  the  vielnity. 
Bit  there  ttl3r>  other  riangers. 
There  n.re  quite  a  number  of 
“toujrh  jpivs"  who  tive  in  the  dls- 
rle,  anu  th  y  are  consiamly  eaus- 
n-j  tronble,  Thurday  evenlng 
ifter  worlt.  textlle  mlll  workur 
Miguel  Orlando,  was  slamllng  in 
from  of  honro  number  1.150,  talk- 
ng  to  two  friends.  who  up  walli- 
ed  one  of  these  tnrn,  Itnown  as 
“Mosquito".  Mcsqulto  had  long 
[  jeen  a  b  tter  cnemy  of  one  of 
I  irlund'3  friends,  but  none  of  the 
'hree  standlng  nu  the  slreod  hcul 


mr  Oovcrnmonfs  1935  cxp<n<r- 
tures  wcre  upproxlmacelv  couble 
IM  ineeme.  and  set  anoener  recoru 
lu  peacctlme  «pendlng  For  tbe 
catendnr  yenr,  the  Trearurv  spentl 

87,613,000.000,  and  cclleaKo  - 

•83  057.1)30  000  _  Ttierefore  tfc»  de- 
riclt  is  f.3 .755  000.000.  PT.s  musa 
be  met  clther  by  borro wi.e or 
by  a  dreft  on  the  Treasurv*'  oash 
;it:  depcwlls.  The  grosa  pn- 
December  8Ht  ua* 
-_  .10  537  030  t'00  as 
>od  wlth  S23  47R  ,'10  iHHl  for 
endlny  Decembcr  Gtrt, 


Do  commandantc  de  mor  e  guerra,  sr.  Frede¬ 
rico  Villar.  o  fundador  dos  Colontas  de  Pesca¬ 
dores  do  Brasil,  o  reorganizador  dos  serviços  de 
Caça  e  Pesca,  recebemos  a  seguinte  apreciação 
sobre  uru  recente  livro  do  cscnplor  argentino,  sr. 
A.  li.  Possam,  a  que  damos  a  continuação  por 
tratar-se  dc  uma  opinião  avaliada,  que  merece  ser 
conhecida. 

3SA  formidável  campa- 
nha  qut  consumiu  to¬ 
da  a  minha 


and  b. 

bile  cebt  on 
rccord  hlrb 
com”1:', 
the  yenr 
193-t." 

NEUTRAT.ITV  BI  IX 

WASHINGTON.  3i h  íl’-  P  •  —  TH© 
q-ov:  rnment’^  Ncutrnüty  BíH 
■rdiiite!  li  *  1 1  ii  in  Ihn  Hauro  and  llt 
tio  Pennte.  follows  tho  guuoral  lima 
f  tho  rompnrary  nratrnl  !y  logls- 
lion.  An  importnnl.  -mendmo 
viii  hr  ad  "i'-I.  drdgned  ns  Chnlr- 
-nn  Me.  Heytiulds  "f  tho  Haas-' 
•'orelrn  Uolation  Commi  too  e\- 
'itnincd,  tn  preserve  the  Monroe 
lo-urinc;  tww'!y,  provi  le  that  the 
•  borga  prov.rion  of  tho  HUI  w:l. 
not  npnly  tn  an.  caimtry  in  nnrto, 
nuth  ar  central  America,  wh  ca 
mal  becoir.e  nvihed  in  tho  <'»ti 
roversy  w'th  a  non-Amerie  a  t\ 
lountry.  It  would  apply.  however. 
a  American  rountries  di-put.nir 
gninst  other  American®. 

The  15 U I  provide»  a  ninndaterv 
nihaigo  «n  tho  shipment  of  a  rim, 
,nd  ammurlltun  or  implementa  of 
nr  tu  be  i  Rcrents-  It  nutiiomo» 
lie  1’resident  to  embargo  eonvmc- 
.ties  usnble  in  a  war.  over  and 
bnve  the  nrdinary  trade  witli  bcl 
i  jevents,  but  oxocpting  íoo:,t  at  : 
ledical  supplios. 


más  refinadas  y  mAs  vatlosoa  y 
la  eulturn  de  los  oersales  plan¬ 
tas  Industr  ales  y  forrajertis.'' 

"La  fnunn  icColcg  en  Ind  gena 
y  espcclalmente  la  mnrífma  cs 
tnuy  abundante,  y  ao’o  e?pern 
para  aumentar  la  rlqursa  grne- 
ral.  la  buer.a  voluntad  de  hom- 
bres  dc  empresa,  que  haUnrán 
slempre  nnte  tos  poderes  publl- 
cua  ]a  mejor  neog  da  " 

Entrs tido»  com  sun  extraord'- 
narla  agrlculturn  e  esp:c'al-  1 
mente  com  seu»  ítndos  e  precio¬ 
sos  rebanhos  os  argentinos,  que 
possuem  talvez  a  mais  belta  e 
extensa  "banqueta  cnntlnentat" 
da  Amer  ca  de  Sul,  dc  ut.n  rl- 
quez'  lehtyotogVrn  phantnsttca 
durante  o  nnno  Inteiro  —  e  on¬ 
de  st?  encontram  em  abundân¬ 
cia  desde  os  mais  g'enntcseos 
cetáceos  ao  ma's  de!’cndo  e  sa¬ 
boroso  'Te  xc-rel"  —  nüo  deram 
ainda  ouvidos  nos  esclarecidos 
conselhos  dos  proíesosres  Lnh'lle 
c  Leon  Sunre.z.  r  nua  lnd"str!n 
pesqueira  não  tomom  o  desen¬ 
volvimento  dc  que  é  capaz. 

Em  1911,  d'zla  o  dr.  A.  Mon- 
t'er.  defendendo  o  Consrlho  Mu¬ 
nicipal  de  La  Ptnta.  aceusado  dc 
alnria  nada  haver  fe‘to  petos 
pescadores  e  industrlaes  dn  pes¬ 
ca  nnqueila  linda  c’dndp  argen¬ 
tina:  “Nad  e  ha  ev  denclndo  mãs 
Interes  que  la  ,Vun'c'palldad  de 
Mar  dei  Ptata  en  el  desenvolvi¬ 
mento  ri?  e.vtn  Iriustrln.  no  solo 
porque  o  trnc-rn  i  cie  mun  c'p!o 
publnclon.  cnp'tnlM  y  n  demAs 
elementos  de  una  vldn  Intensa  y 
permanente,  st  no  porque  M- 
mils  pcrirla  olvida*  e]  crato  cle- 
her  de  fomentar  en  el  pais  unn 
fuente  de  r'qt:esa  Inngotable  y 
que  en  beneficio  de  ln  defeza 
comuu,  puedo  contribuir  a  for¬ 
mar  el  personnl  de  la  Ar-nrda...'* 

O  professor  Lnhille  Já  bavin 
posto  os  problemas  da  perca  no 
Argentina  cm  seus  verdadeiros 
termos,  quando  diz  a:  —  "Solo 
estud  o.?  contínuos  pcrmltcn  rc- 
dotar  buenas  regulnmTntas  y 
arruncar  paulatínamxntc  a  la 
Naturalcza  10.3  secretos  de  to¬ 
dos  nuestraa  rtquesas  sln  temor 
de  dism  nu  rios  en  detrimento 
de  loa  que  nos  auc:d'rán. . 
Aliás,  o  comprehemáo  tia  grnn- 
trosdade  desse  problema  era 
desde  multo  doutrina  pacifica 
no  mundo  e  já  em  1002  o  notá¬ 
vel  Jurista  Injetz.  mr.  Oliarles 
atuart.  analyrando  bs  te's  dn 
Pisca  no  seu  "Trentlse  on  the 
Law  rclntMig  10  r  ght  Oí  flshlng" 
nsslm  «•  exprime: 

"TtiB  Imporlance  of  the  Hb- 
herles  as  a  subleet  of  nafonal 
lildustry  and  cc-mmerce  and  the 
h'gh  vo'ue  which  they  possess  ns 
nn  item  In  the  wnelth  of  the 
Cmint.ry,  rctidehs  lt  unne  crs3ft- 
ry  that  nny  apology  should  be 
oífered  for  dissuss'ng  in  a  bc- 
pnrate  treattse  the  lanv  which 
regulate  them..." 

E  açora  o  operoso  coiusui  ar¬ 
gentino  B  flrnsanl,  confirma 
vaVosa  mnne'ra  de  ver 
mibrcnndo  no  Rio  de  JanCro 
um  Hvro  multo  interessante  a  es¬ 
se  respeito  —  "Ln  Pc9cs  en  la 
Eõ?pub"ca  Argentina"  —  no  qual 
no  proporcona  Informa,  fios 
oiir'osr.s  c  dados  do  mais  alto  va¬ 
lor  para  os  estud'o?os  dos  pro- 
blemaa  da  Pesca  naquclle  gran¬ 
de  po's 

Após  um  minucioso  e  bem  fei¬ 
to  Instorico  da  ichtyolog  n.  P.os- 
•anl  nnalysa  com  mu  ta  hnblll- 
rinde  a  producçlo  e  o  consumo 
do  pescado  nn  Argentina  des¬ 
creve  ae  mais  preciosas  esp?c’es 
dn  sua  fauna  hvdr'cn  e  póe  aos 
nossos  olhos  a  prova  do  patrio¬ 
tismo  e  zeto  c'v!co  rios  estnd'stn« 
argentinos  lcg's!ando  desde  18'.  1 
r,  rcopeMo  ria  Pesca  e  suas  Indus¬ 
trie»  na»  aguas  do  arando  pn'z 
mer'd  onsl.  prlnCoitmente  no 
que  se  refere  á  defesn  dn  sua  fau¬ 
na  aquntien  á  InacrlpçSo  dos 
«eu  5  new-ndores  e  nos  eamooB 
nac'onnes  de  "Reservas”  de  mol- 
luaco«  —  que  pos-tie  dePelosos 

O  Pescador  A-gent‘no  e  os 
Problemas  da  Pc«cr  nnmielle 
palz  con»rtuem  be’!os  e  c_*c'o- 
sos  eroitu'os  com  nue  0  iPustre 
cônsul  argentino  trocou  ns  nltl- 
maa  nng  n«s  d-  ppu  ilvrn  utlt  e 
1  ma  •nlf‘cem"nte  escr'oto  narn  ser 
lido  com  0  mn'o-  orcrer  e  pro- 
rrllo  p-’o-  nuc  na  sua  "Ta“rn  de 
Amo-es"  ri-*v*em  um  no-uco  n 
«na  nttppcáo  r  o*i  «eim  cuhlarins. 
rios  si’,i"  csmr>n«  nsrf»  -o  nro^es. 
Hm  r«  rr>»'s  fld'nn '-dn  nvo"*n« 
e  prcunr*-i  pern  nln-fm  o  Mnr 
comn  o  ftrnmie  B”menrior  dn  rl- 
I  (-••e/a  t  da  pro«ppr'dad(  das  ni'.- 


mocidade 
nu  nrdenc  a  de  ura  ideal 
m.ign  í  co  puro  o  I3r:i.s:l  c  para 
os  milho  es  de  bravos  pescado¬ 
res  do  uosso  Ilttoral.  tive  a  ven¬ 
tura  de  mc  haver  posto  cm  con¬ 
tacto  com  estrangeiros  tllustres, 
aotuvcs  pelo  saber,  peio  patrio¬ 
tismo  >;  peln  tcnac  clndr  com  que 
defendiam  cauvs  semelhantes, 
em  seus  respectivos  pa:zea 

Em  1911.  fiz  uma  viagem  á 
volta  do  mundo  0  nfio  bouve 
canto  de  urra  "A  beira  mar 
plantado”  que  mc  nAo  merecesse 
attençào  tiésscs  assumptos,  que 
desde  1896  tanto  rne  apaixona¬ 
vam 

Estudando  ultcn  ta  mente 
quanto  se  refere  6  Pesca  —  sob 
dn  seua  vários  aípectos.  sclentl- 
ílco  soelal,  econcmlco  e  Indus¬ 
trial  —  estreitei  relações  com 
em  nentes  argentinos  —  o  maior 
cSoe  qiiacs  nesta  especialidade  t 
o  dr  F  LahillD,  tíirector  dn  Eoo- 
leigtca  Applicada  do  Ministério  da 
Agricultura,  dc  Buenos  Aires,  de 
quem  mereci  então,  a  honra  dc 
'íceber  a  ofíerta  do  lliuo  mala 
ntm  feito"  que  se  tom  cscrlpto 
nesse  particular  —  de  ima  auto¬ 
ria  —  "Ln  Peíca  en  la  Republi¬ 
ca  Argentina”  —  que  conservo 
com  orgulho  e  manuseio  sempre 
-■-ora  o  rniilti  vivo  interesse  e  pro¬ 
vei  to 

E  hoje,  veterano  no  estudo 
desses  a«iuniptos  n  minha  ad¬ 
miração  pelo  professor  LnliT.e 
rresce  no  proporção  f>*  uííecto 
que  me  Inspiro  a  grande  e  no- 
ijre  Nrçio  Argentina  ©  da  com- 
prehcnsáo  cada  vez  mala  nlt  dn 
.ia  bclleza,  acerto  e  elevação  ac 

•  teta»  com  que  o  lllustrc  seien- 
tista  platino  abordou  03  mala 
aetlvidades  em  ocu  palz  por  elle 
01  llhantcmcnto  representado  no 
Congresso  Intcrnac'ono)  dc  Pes¬ 
ca  —  em  Jutho  de  J 905  —  em 
V.emia 

A  cultura  c  c  larga  visfio  do 
■'-afe.ssor  I,ah!llc  enehCTnm-me 

•  ie  enthusinsmo  pela  notnvcl 
"Memor  a"  por  elle  então  apre- 
e.v-ntndn  na  enpital  austiracn. 
principal  mente  pela  bclleza  com 
que  diecutiu  tres  dos  mais  Im¬ 
portantes  problemas  ela  Pesca: 
ristattatiens,  transportes  o  legis- 
.açfto. 

A  simples  citação  desses 
“Itens"  tf  a  ordem  em  que  foram 
enunciados,  mostram  0  preparo 
do  autor  O.e  tilo  Importante  trn- 
baiho  —  que  asstni  o  Justifcou: 

"Esta  Nac'on  me  ha  hecho  e! 
honoT  de  delegarmo  hacla  uste- 
des"  d'ztn  elle  nos  comrress  slaa 
rie  Vienna  d’Austrla.  "para  ma- 
u  tf  esta  ror.  asl  la  ímportancts  que 
ritnbuys  con  Justlcla  a  mestroí 
trabaJOR  y  a  vuestras  dellbera- 
riiones.  se  ocupa  de  vaior'sar  «us 
figuaa  dulces  como  bus  azuaf 
saladas,  con  el  fln  de  aumentar 
iTaclas  a  !a  pesca  y  ln  p^;’^)- 
turn  un  bien  estar  pubVco  ase- 
«pirado  de  nntemiino  por  la  fertl- 
tidad  lucrelbio  de  su»  Imensas 
r/ampas  !a  cria  c!p  tos  sanados 


Esse  documento,  que  vem  des¬ 
pertando  desdo  Jâ  enormo  Inte¬ 
resse.  será  cliffunilldo  pelo  radio 
a  mllhõea  do  ouvintes  em  todo  o 
palz,  o  quo  constituo  um  facto 
sem  precedentes. 

A  seguir,  u  sessão  será  nova¬ 
mente  sUn pensa,  voltando  a  aa 
reunir  na  próxima  aegunda  feira. 
Por  essa  occaalão  ouvirá  a  men¬ 
sagem  orçamouturla  do  chefe  da 
nação. 

Rema  grantto  tensão  nn  capital 
onde  se  aguarda  a  mensagem  do 
sr.  Rrmsevelt,  que  constituirá,  se¬ 
gundo  se  espera,  o  primeiro  ges¬ 
to  da  campanha  do  nnno  de  1U30. 

Os  congressistas  que  regressa¬ 
ram  a  VVnehinglon,  procedentes 
de  seus  Estados  teriam,  ao  que 
consta,  Informado  ao  presidente 
acerca  do  declínio  gerai  da  sua 
popularidade  pessoal. 

Dcanie  disso,  reina  entre  oa  de¬ 
mocratas  a  esperança  de  quo  o 
discurso  de  hojo  h  noite  logrnrft 
fazer  com  que  pernla  a  balança 
em  favor  da  Casa  Branca. 

Cerca  do  doze  problemas  políti¬ 
co.'-  de  fundamental  Importância, 
ao  que  se  sabe.  dominarão  n  ses¬ 
são  do  Congresso  e  todos  elle» 
tãm  a  ver  com  a  luta  panidttria 
em  torno  da  poise  da  cadeira 
presidencial  durante  o  proximo 
quadnennlo. 

Deverá  ser  renovada  a  actual 
legiBlação  sobre  a  neutralidade 
extemporânea,  quo  exptrn  no  d. a 
21»  de  fevereiro. 

O  problema  de  maior  Importân¬ 
cia.,  porôm,  em  todo  o  decurso  da 
aessáo  será  n  questão  da  assis¬ 
tência  á  lavoura,  caso  o  Supremo 
TriDunal,  nn  segunda-feira,  ou 
pouco  mais  tarde,  declarar  meon- 
ctltucíonues  as  taxas  "prncens.ng- 
da  Adnnnmtraçfto  de  Abasteci¬ 
mento  Agrícola, 

AS  DESPESAS  DO  GOVERNO 

WASHINGTON,  3  (U-  P.)  —  Ai 
pesas  da  governo  no  decorrer  do 
11)35  monlurnm  nppioximudnincnlo 
.0  ao  dobro  das  receitas,  rcglstrnn- 
do-so  novo  "rccord"  de  olevaçfo 
!ns  verbos  destinadas  noa  dlfío- 
i-ciites  senlçc.  publico».  Nos  doze 
.'iiezes  do  nnno  passado  0  Thesouro 

tatou  7  612,000090  do  dollnres  e 
arrecajou  3,857.009  000,  esliihclo 
rendo-so  poif  -to  um  "drfie.il"  de 
.•755  000.000  de  dollnres.  Essa  dlf- 
.oernça  foi  nbtidn  pela  ndmln  strn- 
.•âo  nicdianto  emprestimos  ou  ro- 


Declarações  do  sr.  VcÜadares  Por- 
teila,  chefe  do  gabinete  hespaníio! 

S.  ex  dec’ara  qte  as  accurarõss  kvar.tatas  coníra 
0  chefe  do  Execuíivo  “se  fundam  ro  des:- o  de 
car  e  destruir  o  rejintea” 


tíTADP.ln.  3  (LT.  P.  t  —  O  ar. 
vallarinre»  Portela,  chefe  dn  ga¬ 
binete  hespanhol,  referlndo-se  ô» 
accusa^ães  levantada.»  peln»  mo- 
narelilsla»  enntra  0  chefe  do  exe¬ 
cutivo  nacional,  denunciado  como 
tendo  viotudo  dispositivos  expres¬ 
sos  ria  Constltilleno,  derlara  quo 
ns  meemas  "se  fumlnrn  no  desejo 
de  ntaear  o  destruir  o  regímen". 

--  "Multas  ha"  —  prnseg-nu  o 
sr.  Vnllnriarcs.  referíndo-se  evl- 
denlemenle  ao  farto  de  mata  de 
quarenta  e  quatro  nsrtgnaturas  do, 
deputados  terem  sub.scripto  a  car 
tn  onvln-’a  pe'o  sr.  Cil  Robles  ao 
prr  Idente  da  Cumara  a  propesiro 
do  neto  do  suspensão  da  actual 
sessão  parlamentar  —  "muitos  ho 
quo  se  assneíamm  á  Inlelnflvit  cm 
um  momento  rio  palxâo,  que  não 
pôde  durar  niutlo." 

Disse  quo  n  altitude  cios  mo- 
nnrchlsla»  "lendo  a  fazer  reviver 
ns  queixas  do  pa  sadu". 

—  "O  Importante  —  nccrescen 
tou  —  6  que  a  naeão  reprovnrio 
nqueltev  que  fazem  gestos  trági¬ 
cos  com  um  ridículo  htsimralu- 
mo.* 


Os  2  prêmios  pa^os  hon- 
tem  —  Na  Saucíe  e  em 
Mareclial  Hermes 


roUHTII  PLANE  DUWN 

HOME  3  (U,  P.)  —  75  *“*>  01 
riclally  mi  ounceri  that,  i'a!y  r-;*J 
loa!  four  airphines.  m  G.e  Etu-'. 
Aírlca  cuaf.lct  sinco  :h«  opemn.j. 
oí  hcsltUtles.  Tho  fourth  plaue 
iv.ts  shot  down  near  MaátiUc  yca- 
terdny.  aithough  no  oflicltl  repon. 
of  the  clrcumstencea  of  the  oc- 
currcnco  has  uo  fur  bcen  recci  e>l. 

MfTINY  REPORT  DENIED 
HOME.  Sth  (U.  P  I  —  A  ferio rt 
.ubtiíhed  thrnugh  the  Paris  ncw- 
,  apel  "Leeuvrc".  alloging  that  * 
(Utir  y  hnd  oceurrcl  anmec  Ua*lãv 
roops  ah « iit  to  em'*ark  frotn  It.Vr- 
or  East  África,  was  c.fíicinlly  d-- 
led,  acre- 


lÉS 


A  POUTIfA  NAVAL  DESPERTA¬ 
RA'  Ml  ITA  A,  i  EM.  AL 

WjVJ.-íLCHON,  jalK-.-O  3  (U 
p.)  —  a  poüticn  de  iicu'.iil,üiiuc 
un-erioana  que  rteentemeute  tm 
iniciada  e  «l«-  fnl  n.ipheacu  pula 
primeira  vcú  á  guerra  .Cots-i.inc.i- 
na,  deverá  reexoer  a  ,.pp.  ovaçâu 
pe.tiica  uu  icVuuão  um  ruiisiiiu 
cios  trabalho  do  Congrcsao  que  ae- 
râo  tíbeuLdos. 

O  Tra.ado  Estados  U.vdos  — 
Argentina,  destinado  a  «u-tvisar  iw 
rlzoruÊoa  dU-positiVOS  da  q  va:  tn  te¬ 
mi  santtarla  animal  e  vegetal;  n 
legtslaçau  tendente  a  Ticlhtrnr  a 
pofilçfto  d,L  Etndcs  Un.etis.  no 
que  concerne  ao  cst.inh  »;  a  pro¬ 
posta  para  a  realização  de  umo 
Expwição  Pan-Americana  cn.  Tam¬ 
pa,  Estado  da  Fiorid».  no  rrnio  cie 
1939;  0  ra  méritos  doa  tr irados  de 


as  he  vas  puitlng  ln  nn  electrl- 
•al  Inslallatlrin  at  lho  "Radio  Jor 
nal  <lo  Brasil”  stallnn.  Avenida 
?  uhurbsna.  S3.  Eloclirifian  Mar- 
rclino  Garcia  45.  rccc  veO  n  shoclt 
.f  hi-rh  vclt";ce  nnri  was  scverclj 
•jurned.  His  codítlon  Is  seriou». 

LIGKT  MtSTIAP  TO  “IJRAZtL 
I  AN  GLirrER”  —  Cnmlng  ln 
froin  Diieno»  Aires  nnd  the  South 
>n  n  requlur  fllght.  the  4-motnrei 
Bruzilian  Clipper"  scahont  of  the 
Panalr.  nought  to  Innd  at  lia  mimr- 
: Hg  pincc.  A.»  there  wcre  rnanv 
«mull  lionts  nrminci  that  ptnce, 
une  of  lhe  Cotnpany’a  stnr  pllots, 
R.  J.  Niuon  wns  bllgeri  to  allght 
more  steeply  than  usual  As  a 
rcHiilt.  lhe  flylng  hoat  bounced 
•rcveral  times  Into  the  alr.  ciuis- 
, [ *»  rinmnge  to  the  pontouns,  onrt 
nllowlng  a  cnrialn  amount  of 
water  lo  BOcp  tn.  The  Marítime 
Pollco  sent  taunclies  out  and  tnnh 
n  alia  the  10  paísenger»  nnd  the 
mnll.  No  one  wn*  hurt  cxcep*  rne 
lianic  Josá  M.  Sanccda,  32.  Ame 
nenn.  He  va»  set  to  the  Stran- 


Quinheníos  estudantes 
se  empenharão  numa 
campanha  contra 
aqueila  medida 

8HANOAI,  3  (U.  P.  J  —  Qut- 
nlien.ui  Oãiudf.iuca  □.«ur.lzmnin 
um  formidável  exercito  de  propa¬ 
ganda,  partindo  jjora  j  sul  do 
piiiz.  Os  membros  ria  ijrgsiiizuçfto 
levavam  hos  hombros  scj  leito  e 
alimentos  dc  que  neec-isiravam  e 
realizam  uma  marcha  i-m  peque¬ 
nos  grupos,  por  quatro  vlt.s  com 
o  objeclivo  de  suscitarem  rsn  mo¬ 
vimento  gemi  entre  as  cnmpone. 
zcs  contra  o  regímen  nutor-omtsta 
do  norte  da  China. 


A  ceremonia  realizada 
em  Nictheroy 

Resilzou-.se.  h ontem,  em  N 
ctheroy,  a  Inauguração  do  14"  r- 
glmcnto  do  infanta:  ii.  crendo  e“ 
substituição  no  rxtincto  3o  R.  1 
Esteve  persente  á  cermon  n  ■ 
gen*ral  Silva  Junior,  coir, mandar.- 
te  da  2*  brigada  de  infantar!;. 
que  deu  posse  do  cargo  dc  com- 
mandante  daqueile  regimento  bo 
coronel  Eduardo  Guedes  Aicoíc- 
rado.  e  est.e  official.  por  sua  ver 
deu  passe  nos  outro»  oífelse», 

Po-  oceasião  do  neto  unnram  d? 
palavra  o  general  S‘lvft  Jiinlo  - 
ó  eo"onel  A’cofo'-nrto.  que  sol’o! 
taram  a  collnborncão  d«  to<in- 
oara  o  engrandeci  mento  de.  nor- 
unidade  do  Exercito. 


oerao  estuaaaas  as  regiões  pro- 
duetoras  de  algodão  do  Brasil 

0  sr.  Norman  Peense,  secretario  geral  da  Fe¬ 
deração  Internacional  de  Mestres  Fiadores,  em¬ 
barcará.  a  berío  do  “HighW  Princess”,  afim 
de  realizar  esse  iniento 


Foram  os  seguintes  os  lei¬ 
tores  honlcni  contemplados 
no  concurso  do  DIÁRIO  Dt 
NOTICIAS:  —  Sr,  Antnnio 
Raphael,  travessa  das  l,artt- 
• hás  —  Saude;  Itennquc  Ca- 
ben,  rua  Vicente  dc  Souza, 
II  —  Ai  Hermes. 


Em  caso  de  nrrldenle  n<>  trn- 
hiiltio  fnçnm  »cu»  «eguro»  n« 

Lloyd  Industrial 

Sul  Americano 

Avenida  RIO  UUANCO.  2n.*.«. 


22  e  1921.  melhorou  também  o  pre¬ 
ço  do  algodão  naquelle  palz  o  a 
sua  producçâo  duplicou  desde  a 
Guerra  Mund‘n1,  A  oxnruirtto  do 
cultivo  de  atgortão  no  Brasil  está 
fazendo  maiores  progressos  no 
sul,  onde  aa  varedsdes  america¬ 
nas  mala  curtaa  foram  nlantndas, 
e  o  Incremento  no  cultivo  é  de¬ 
vido  grandemento  ft  poliltea  dc 
Isolamento  e  fixação  de  preçoa 
que  os  Estados  tinidos  adapta¬ 
ram  noa  ultimo»  nnno».  Como  á 
natural,  onde  surge  uma  nova 
industria,  observam-sc  lapsos, 
razão  pola  qual  vou  no  Brnall 
trocar  Idôna  o  arnnacllinr  aquclles 
que  estão  ligados  no  cultivo  do  al¬ 
godão.  ao  acu  dcacaroçnmento,  e 
ao  acu  manejo,  acerca  dos  verdn- 
doiros  requisitos  dos  fiadores 
mundiae3”. 


MANCHESTER,  3  <U.  PA  — 
O  sr.  Norman  Fearse,  socrotario- 
qernl  da  Federação  Internacional 
d«  Afcstre»  Findnrns  de  Altrorião 
rcgulri  amanhã  para  o  Braatl  a 
bordo  do  "Highland  Princesa”, 
afim  dn  estudar  as  mal3  Impor¬ 
tantes  reglfiea  produetoraa  de  al¬ 
godão. 

Em  declarardes  prestadna  aos 
epresenlantea  da  Imprensa,  o  ar. 
Pearse  disse:  "Esta  viagem  foi 
decld‘da  no  Congresso  Internacio¬ 
nal  de  Algodão  quo  se  reuniu  cm 
Roma  no  mez  do  maio  ultimo. 
Espero  influir  Junto  aos  planta¬ 
dores  de  algodão  do  Brasil  no 
sentido  de  que  elles  dispensem 
maior  attenção  aou  embarques  de 
algodão  em  rama.  Em  consequên¬ 
cia  das  trea  visitas  feitas  ao  Bra¬ 
sil  pelo  ar.  Amo  Pearse,  cm  1921- 


Está  &  venda  o  primeiro  nume¬ 
ro  deste  anno  de  "Fon-Fon"  —  ó 
magaz'né  carioca  mais  querido  c 
nperclftdo  em  todo  o  Brasil.  A 
parte  literária  oíferece  aos  tnnu- 
meros  leitores  do  etogonte  sema¬ 
nário  lindas  pag'r.03.  cm  picusa  * 
om  verso.  destncr,i.do-íc.  entro 
nutras,  as  flrmtuias  por  Bclvarc 
Cnrmllo.  Benedicto  Lopes  Heraii- 
nio  Lyra.  Mauro  de  Alencar.  ET 
eles  Lopes.  etc. 

A  reportagem  ptiotographlo»  fixe 
os  aspectos  mais  suggestlvcw  d" 
todo?  o»  *icontc-cl:netit06  eoclacs  • 
mundanos  da  ímum. 


O  pagamento  acima  foi  feito 
ccin  cheque  visado  i!e  I COSCKIU 
contra  a  CAIXA  CCONU.VUCA 


Tudo  o  que  o  leitor 
tem  a  fazer! 

Tome  os  4  algarismos  inlctnen 
do  numero  de  fnbrlriçlo  do 
«eu  Automóvel,  do  seu  App  de 
Radio,  do  seu  Pinno.  da  sun 
Machlnu  dc  Costuro  e  rio»  Me 
lldores  de  Luz  e  dc  Ga?  ms 
tallados  na  sun  easn  Anncie- 
os  na  stiu  -arloirn  ou  em  nu 
tro  qualquer  lognr.  r  o»  con 
fronte,  todas  rs  manhãs,  com 
03  n  rnilhnrcfi  sorleririo»  no 
OIARIO  UB  NOTICIAS  e  pu¬ 
blicados  nesta  folha  Coinci¬ 
dindo  utn  dos ‘es  milhsro». 
com  os  4  algarismos  Inici,,»-» 
do  objecio  correspondente  em 
poder  de  V  S  .  reclume  o  seu 
premlo  pelo  telephone  21  51M5 
entre  9  e  10  hora.»  dn  nuinltã 
O  leitor  poderá,  assim,  rece¬ 
ber,  no  mesmo  dm.  de  um  n 
«el»  premlo»,  de  lOtlSWü,  em 
rilnlieiro. 


As  me?mf>5  Drocederam 
de  Malaga 

GIBRALTAR  3  (U.  P  )  —  As 
oínhonclras  urugunya»  “Faysan- 
díi”.  "Rio  Negro"  c  "Salto”  que 
checarem  hote  a  este  oo-ti  pro- 
cedente»  de  Mnleçn  segotrão  nara 
Las  Palma»  no  proximo  tir mlngc 


O  crime  se  verificou  no 
edificio  onde  está  instai- 
lada  a  representação, 
sendo  o  criminoso  um 
súbdito  daqueile  paiz 

IANT1AGO  3  IU.  P  )  -  C  sub- 
o  sueco  Berríl  Kimbzrj  matou  a 
i  ie  110  ediflctn  otidç  <-'i  Inatiil- 
latii  a  reprcíen'nç:':o  dtp',  nintlca 
r*  seu  palz  o  chnncelKr  on  Icga- 
•  :  ■  Hcino  Holmgrccn. 

' 'epolí  di>  crime  Berríl  iippo- 
rr  mente  um  louco  suTidru  se 
'nlatro  da  Surcia  ■v  Elnivr 
ue  ncaba  de  sprer  ntar 
oonclae.»  no  gnvr-rt  chi- 
Itrio  r;  1  rcrm  c«  dois  cúria  •■•ores 
.i<'-  ■  no  edifício  ua  legação 


Serão  p»;iu  na  Prefei¬ 

tura.  as  seguintes  follms: 

Inspeetnrln  tlc  Conecssães  — « 
Msfiihi  Dranuiticu  —  Itllillolhe- 
rn  Munlrtpnl  —  Plreelorla  rio 
1’iltrlmnnin,  Kstntlstlcn  e  .Arrhl- 
vii  —  Inspretorln  Miinlclpnl  d« 
Velerlnarht  —  Depurlnmentii  de 
Compras  —  ncpartameolo  i<ç 
Eriurnçáo  —  Vnlvcrslrinrie  do 
Olslrli-Co  Feriernl  —  l'psse-s)  ope¬ 
rário  nomeado  dn  Dlrerlorta  vie. 
rnl  de  Assptírnein  r  dn  1 «per» t! • 
tln  Tiinirl)iiil  de  X  eli-rtuarin , 


Estabeleclnieiilo  de  primeira  ardem,  eara  ariintbaa  •  bonde»  4 
portu  lliilco  ao  eeatru  dn  cldude  com  (rnnde  porque  a  |urdim. 
Exrlustvamenle  familiar,  irrepretienstvel  aervlçr,  de  eeslnnrunie 
\|iusentui  coa  an  irm  refelçAca  Apurtumenlo*  eon«lnndo  dr  t 
■liiartoa,  snla  de  banlioa  a  ama  euletn  com  (elrpbone  —  Prev."> 
modlco».  nua  itlarhuelo,  124,  —  End  Telesrnpbtcoi  Hagniriru. 


LIBERAI.  IIERI.INER  íí  CIA 
EMIMtFSTA  DINKKIKO  SU 
BRE  JOIAS.  AUTOMÓVEIS 

miiehlmiR  de  cu»lura,  movei», 
plnno»,  pcllCH  c  qualquer 
mrrciidorla 

Accellnmo»  mutelii»  da  Calxn 
Erononileit. 

RUA  LUIZ  II K  CA51AF.S.  <in 
T"leplionc:  22-3701 


"Vlarayilhoso  Parqne  oo  Coração  da  Cidade 


LIXtinERGIIS 

I.UTTtroOI.  3  (U  P  )  _  The 
nd  ergh  fnmlly  sccrctly  left 


( 
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Õ  governo  ethíope  contractou  onze  offícíaes  | 

gregos  para  manejarem  os  tanks  capturados  J 


WffMoPoíò  COM  í/cofí-  H 


^^'''ÚnÍcA  TINTÍl RA,  QUE 
jP<0A  AOS  CAItUQS  ACORNATURÍt 
.SaXNfNOS  DÉ  SUCCÉSSpü, 


PETUQLEO. 


Momento  Internacional 


Desertaram  das  tropas  erythréas  6  ofííciaes, 
12  sub  =  officiaes  e  125  soldados 

O  marechal  Pietro  Badoglio  informa  que  nada  de  novo 
se  registrou  em  qualquer  das  frentes  de  batalha 


Princípios  coinmunisías 

Quando  se  vi  a  candura  com  que  está  falando  o  sr.  Alc- 
ire  Minkm,  cx-mtnistro  dos  Soviets  em  Montevidóo,  bem  se 
lc  medir  c  estimar  a  taclicci  boU hevista,  comparando-se  taes 
f,'t nações  com  principias  duros  e  expressos  em  documentos 
ontestavets.  O  perigo  do  reconhecimento  da  .URSS  e  da  ad- 
nssào  de  suas  agencias  commerciaes  acaba  de  ser  demonstrado 
Lruguay  e  a  declaração  com  que  as  Soviets  encerraram  o 
gramma  da  Internacional  Comrmuusla  dá  medida  exacta  do 
■igo  de  entreter  relações  com  esses  "camaradas" .  "Os  com¬ 
unistas  litigam  indigno  —  ciiz  a  citada  declaração  —  dtssimu - 
n  suas  opiniões  e  projectos.  Proclamam  aberiamente  que  seus 
: lentos  só  podem  ser  realizados  pela  derrubada  violenta  de 
•>,da  a  ordem  social  tradicional" . 

A  política  externa  dos  dicUidorcs  de  Moscou  —  diz  o  jor- 
dista  “ yankee ”  Paul  S.  Mtnvrer ,  no  seu  livro  La  Menace  de  la 
Inssie  Punge"  —  pôde  scr  resumida  ern  duas  palavras:  revo- 
iiçáo  mundial.  Todos  os  devios  appareiiíes  desse  fim  são  uni- 
iimente  de  ordem  Lictica  e  obedecem  no  desejo  de  ganhar 
tempo  c  illudir  os  adversarias.  Paru  atlingir  esse  objcctivo,  o 
exercito  e  a  marinha  vermelhos  devem  estar  sempre  promptos 
a  intervir,  Emquanto,  porém,  esperam  a  possibilidade  duma  acção 
armada,  os  dois  principncs  orgãos  dessa  grande  conspiração  são 
a  lll  Internacional  e  o  serviço  diplomático  da  URSS,  isto  c,  nu - 
na  palavra  —  a  Rússia  Soviética" . 

O  art.  36  dos  Estatutos  da  Internacional  Communista  de- 
iu'U:  "os  partidos  conimumstas  devem  estar  sempre  promptos 
pu.-sar  á  illegalidadc" .  O  Estado  soviético  não  admilte  a  pra¬ 
tica  dn  respeito  a  outros  soberanias,  base  do  direito  das  gentes. 
Assim  está  fora  dos  seus  quadros.  Os  Soviets  desconhecem  as 
regras  do  direito  internacional  ou  mesmo  do  direito  comrnum, 
v atura 1  se  quizcrem,  substituindo-os  pelo  postulado  de  Lenine\ 
"<•  moral  tudo  o  que  é  ttlil  ao  partido  communista* .  Esses  prin¬ 
cípios  devem  estar  pcrfcilamcnte  esclarecidos,  aftrn  de  estabele- 
;er-:c  a  defesa  comrnum  contra  a  insidiosa  iaclica  de  Moscou. 


rtea  desde  o  começo  da  companha 
na  África  Oriental  sáo  do  Ires  mo¬ 
tores,  dos  quaes  dois  de  caça  um 
de  bombardeio  e  um  -Jo  observa¬ 
ção,  Dois  foram  forçados  a  descer 
t  abandonados  ardendo  na  região 
tie  Temblen.  O  quarto  era  pilota¬ 
do  pelo  inttUogrado  aviado:  Mln- 
nltl  quo  cohlu  perto  do  Daggeh- 
Itu.'. 

LM  DESMENTIDO 

ROMA,  3  (U.  P.l  —  Dm  parta, 
ver,  do  Ministério  das  Relações  Ex¬ 
teriores  desmento  a  noticia  dlvul- 
gacla,  segunda  a  qual  o  K-as  Ougsa 
foi  executado.  Também  c.  reoem 
dc  fundamentas  os  Informações 
relativos  ao  inccudlo  da  IgreJ-a 
copta  do  Dembegulnapns.  nr  re¬ 
gião  de  Temblen,  crlins  attrlbul- 
do  aos  soldados  Italianos. 

NA  O  SE  AMOTINARAM 

ROMA.  3  (TJ.  P.)  —  F‘ol  offl. 
clalmento  desmentida  a  notlclt 
publicada  pelo  Jornal  parisiense 
"I/Oeuvre",  segundo  a  aual  w 
haviam  amotinado  tronas  Italia¬ 
nas,  no  momento  dc  embarcar  pa¬ 
ra  a  Afrtca  Oriental. 

|  UMA  IMtOCLAMAÇAO  DOI 
"IMSUUS" 

ADDIS  AU  EB  A,  3  fA-  B.)  —  A 
proclamação  asiiignndo  polo  “Ne- 


PORT  SA1D,  3  (U.  P.)  —  Onas 
i.-lTlclae»  gregos  passaram  por  ca¬ 
le  porto  a  bordo  de  um  navio  al. 
lemâo.  Notlela-se  que  «e  viajan¬ 
tes  se  dirigem  A  Ethlopta  contra¬ 
is  todos  pelo  governo  para  maneja¬ 
rem  os  tanks  capturados, 

NUMEROSOS  ANJMAFS 
SACRIFICADOS 

VDDIS  ABF.3A,  3  (U.  P.)  —  O 
Roa  Nasibu  informa  que  no  dia 
30  de  dezembro  ultimo  os  aviões 
Italianos  bombardearam  e  metra¬ 
lharam  tribus  da  província  do 
Ogaden,  tendo  morto  cinco  pea. 
soas,  ferido  duas  e  sacrificado  nu¬ 
merosos  anlmaea.  Na  quinta-feira 
ultima,  na  frente  de  natulha  nor. 
to,  desertaram  do  exercito  ery- 
threu  fl  offlclaes,  12  sub-olíiclaes, 
o  125  soldados. 


gus",  chamando  As  fileiras  todos 
os  honion?  capaioi  do  levar  armas, 
foi  causada  pelas  noticias  chegadas 
a  esta  capital,  do  uma  próxima 
gfniide  offensivn  italiana.  Segundo 
se  informa  nos  meios  militares,  pa¬ 
rece  quo  o  quartel  general  expedi¬ 
cionário  renunciou  u  seu  primeiro 
ohjectlvo  quo  era  n  oecupação  de 
Ilarrnr  o  da  estrada  de  ferro  Uji- 
bouti-Addis  Abebn.  A  intenção  uo 
genornl  Grazinnl  seria  ngoru  da 
operar  no  n  ngo  do  rio  Juba.  na 
firtil  rog-ho  de  Sidauo.  Todn  n  to- 
rincin  d-:  Ogndcn  pareço  completa 
met  te  evacuada  pelos  invasores-  0 
general  Grnziniu.  com  todo  o  seu 
estado  maior,  enconlra-so  ngoru 

om  Dugh  Ferrari»,  n  125  milhas  ao 
euleato  <i-i  Do.í,  onde  se  ai-heu. 
concentradas  Ir  .rna  ita.iunaa  me 
trnpolitenus.  com  um  effcct  vo  de 
Ib.ÕOO  homens.  A  offons'va  ilevcrá 
realizar-!»-,  em  ücs  di  acções  »i- 
rultnnea  se«l«-  mas,  untes  disái. 
'rã  pr.icisu  cfiictar  o  exercito  i!i 
Desta-  Do  ponto  do  vista  ita- 
.  o.  este  novo  plano  tem  n  van- 
•tgen»  de  evitar  o  “^eri.ilo  das  pe¬ 
quenas  «'íuvns".  quo  não  existo  no 
cul-oesto  da  Abyvsinia.  porém  en¬ 
volvo  sérios  perigos,  no  caso  que 
Addis  Al  cbh  lho  seja  capturada 
••té  n.eu!.'<  r.  neiço,  quvi  |a  iho- 
Irem  in.iío  n..  g-rndes  c  b  u  -  r.í . 


TEXTO  DO  COMMOílCADO 


ROMA.  3  (U.  P.)  —  Texto  do 
Communlcado  do  Guerra  Iuillano 
u.  87:  O  marechal  Pietro  Brdogllo 
telc-grapha  informando  que  nada 
de  novo  se  registrou  em  qualquer 
doa  frentes  de  batalha. 


UMA  INSCRIPÇAO 

ADDIS  ABEBA,  3  (ü.  P.>  —.O 
governo  mandou  gravar  na  cru?! 
do  tumulo  do  chefe  ethlope  Groz- 
iriatch  Beyene  uiurfo  ma  conse¬ 
quência  dos  ferlmentoa  que  rece¬ 
bera  hontem  em  combate  com  os 
italianos  no  sector  de  Aksum,  4 
seguinte  inacripçâo:  "O  vrvw  cor. 
no  dcsappareceu,  mas  a  vessa  me¬ 
mória  vlverí.  oternamente.  Ethlo- 
pia". 

O  famoso  caudilho  ao  eentlr-se 
ferido  fez  testamento  legando  to- 
cia  a  sua  fortuna  ã  Ethlopia  para 
"auxiliar  a  campanha  contia  o  In¬ 
vasor". 


De  um  artigo  de  autoria 
do  sr.  Henri  Picho! 

0  articulista,  que  é  presidente  da  Sociedade  de  Ex- 
Combatentes  da  Esquadra,  appella  á  Italia 
oara  que  “volte  á  razão” 


Em  írabalhos  dois  aviões 
da  Cruz  Vermelha  Inierna~ 
cional  na  Elhiopia 

Ambos  serão  nitidamente  identificados  por  meio 
do  signal  convencionado 


■vRIS.  3  <A.  B.t  —  Após  os 
as  manifestações  de  solidarlo- 
-  dos  ex-combatentes  írancuzes 
i  com  oa  veteranos  italianos 
grande  guerra,  causou  sen- 
iim  artigo  publicado  pela 
de  autoria  do  sr.  Henri 
i  da  Sociedade 
:.a  da  Esquerda, 


a  lançar  o  seu  propilo  palz.  n 
França  o  mais  outras  nações  nu¬ 
ma  conflagração  europén,  nn  qual 
a  própria  Italm  correria  os  maio¬ 
res  perigos.  As  grandes  potências 
colonlaes.  como  por  exemplo  a 
França,  nüo  podem  acreditar  que 
a  conquista  da  Abysslnta  seja  uma 
questão  do  vida  ou  do  morte 
para  s  Italia.  Os  Italianos  mes¬ 
mos  levam  o  drama  aos  extremos 
Para  eohtr  dn,  ael.ua!  critica  si¬ 
tuação,  a  T  tal  ia  cõuí  fazendo, 
agora,  a  apologia  do  suicídio  na* 
cltinnl.  e  quer  chegar  até  um  fiul- 
cldlo  europeu.  Isto  porém  não  é 
necessário,  nem  racional,  nem  dâ 
prova,  de  coragem.  Todos  os  ami¬ 
gou  da  Italia,  eoncluc  o  sr.  Pl- 
chot,  appellam  ao  sr.  Mussolinl, 
para  quo  deixe  a  razão  governar 
acima  das  palxõcE." 


OS  AVIÕES  ITAMANOS  PERDI- 
DOS  NA  ETIIIOriA 

ROMA.  3  (li.  P.)  —  Consta  que 
na  quatro  aviões  ItaUauos  perdt- 


iADDIS  ABEBA,  3  :U.  P.)  — 

Dois  aeroplanos  pilotados  por  vou 
Itoscn,  sueco,  c  pelo  russo-ethlope 
BnblcheXf,  partiram  paia  Yerga 
Alara,  eapltal  província  merldlo- 
iigI  de  Sldismo  cuida  lescnrregarão 
Viveres  e  gazoliua  p-ars  sul'f'ltuir 
os  stocks  que  se  perderam  Oe  al- 
ludldos  apparelhos  procururfic 
desembarcar  mntcrlal  para  n  Cruz 
Vermelha,  o  que  farfio  aa  medida 
do  possível,  de  vez  que  sfio  bem 
escassos  os  recursos  de  aue  dis¬ 
põem. 

Em'  seg-uida.  um  nvlSo  mllltor 
ligeiro  tarA  um  võo  que  (■  consi¬ 
derado  pcrlgoslsslmo,  visto  que 
vae  percorrer  uma  região  de  fren¬ 
te  sul  nlnda  ntio  osrploraon  poi 
appM-clho  algum  com  o  obiectl- 
vo  de  localizar  o  campo  dc  pou- 
ao  Uan  proximidades  de  Muggell, 
a  nordéste  de  Dolo  onde  r-e  en¬ 
contra  esoerando  ooccorros  ar  pes- 
ft1  fcdaj  ferldns  por  oecnslho  dc  bom. 
laj  bardelo  don  aviões  Italianos. 

Logo  que  o  referido  eon-po  for 


encontrado,  levantará  vòo  desta  ca 
pitai  um  graude  avião  yno  "Folc- 

ker"  quo  levará  a  seu  b>  vflo  as 
sr.;.  Hanncr.  Marcei  o  Junoa, 
membros  da  Oruz  Vermelha  In¬ 
ternacional  que  vão  prestar  as  pri¬ 
meiro»  soccorroo  és  vjntlmns  re- 
celftndo-se  que  bs  ittlnccas  no 
rosto  se  encontrem  cm  estado  cri¬ 
tico. 


-ação 
imprensa 

Plehot.  presidente 
.»,e  Ex -Combatente; 

"TVlTnlon  Fédérale”.  No  seu  artl- 
•  ,o.  o  autor  dirige  um  nppello  A 
Italia  para  que  "volte  ft  razão". 
T.idoa  os  dias.  escreve  o  sr.  Pl- 
chrt.  a  Italia  faz  nllusões  e  cite 
a  até  pronunciar  ameaça»  con¬ 
ta  a  França,  O  que  não  õ  corve- 
.  to.  nem  dlprno  tampouco,  e  não 
,'.Je  levar  A  nenhum  hr.m  resul- 
-aJo.  Na  realidade  seria  mata 
apropriado  perguntai'  para  a 
França  até  onde  chega  a  sua 
.-rr, irn.de  Dara  a  Italia,  e,  mala 
s.lnda,  se  a  Italia  permanecerá 
leal  a.  «na  amizade  para  com  a 


Ambos  cs  aviões  serflo  nitlda-  ■ 
mente  Identificados  por  melo  da 
Cruz  Vermelha,  c  os  ctrcuior  offl- 
ciaca  esperam  que  os  italianos  le-  j 
vem  em  consideração  o  pedido  dc  . 
immunUladc  que  íhea  foi  dirigido.  J 


OSTENTA  0  EX  CHEFE  DE  POLICIA  DESTA  CAPIT  AL  0  TITULO  DE  MINISTRO  PLENIPOTENCIÁRIO 

“Sinto  que  o  Brasil  está  admiravelmente  apparelhado  para  lornecer  pelles 
de  cabra  aos  E.  Unidos”  -  diz  s.  ex.  ao  correspondente  da  United  Press 


A  procura  de  frutas  tropicaea  está 
augmentando  rapidamente,  a  sin¬ 
to  também  que  o  Brasil  eatâ  ad¬ 
miravelmente  apparelhado  para 
fornecer  aoa  Estados  Unidos  pra- 
duetos  tneo  como  pelles  d»  cabra, 
etc.  Investigo.  Igualmeute,  e  do 
um  modo  minucioso,  a.  aotuaç&o 
dun  crnbal.vaòau  o  logaçSea  brasi¬ 
leiras  com  o  fim  do  ver  como 
ellna  uuxlllani  o  commerclo  do 
Crnxil  e  quão  activas  são  geral- 
monto.  Julgo  quo  seria  uma  Innc- 
vação  admlravel  ao  oo  nossoo  Jo- 
rr-:  -  diplomatas  estudassem  cotn- 
tneivlu  e  agricultura  afim  de  pos- 
r  til  ram  um  conhecimento  perfei¬ 
to  n  scr  npplicadu  aon  problomafl 
coramerclaca.  visto  que  os  dlplo 
malas  do  iimnionto  não  se  deveir 
contentar  aõmc.nto  com  funcçócf, 
purainento  dlploniatlcaa'*. 


No  decorrer  daqueüa  conferencia,  ficoa  decidida 
construcção  de  30  estações  transmissoras  de  rad 

te  uma  podorora  guwra  comn 
nlsta  no  cther  que  a  Internado 
Comunista  ria  URSS..  decEara 
mundo  lnta-iro.  Aa  novas  estaç 


P.vrus.  3  tU.  P.)  —  Pcoce- 
Jento  de  Nova  York.  chegou  hoje 
a  esta  capital  O  »r.  João  Alberto 
Llne  de  Barros.  que  ostenta  o  t. 
tulo  de  Ministro  Plenipotenciário. 

O  sr.  Llna  de  Burros  ira/,  a  in- 
-umbencla  de  levar  a  erfelto  um 
completo  Inquérito  acerca  do 
cominerclo  do  Brasil  c  dun  rtlu 
çõos  diplomáticas  com  a  Fm  aça. 
òrã-Brotanha,  II  cs  puniu»,  Italia 
pulzes  da  Europa  Central  o  Mlc- 
aianhn,  aflrn  de  aprooniar  nu- 
relatorio  cuja.3  conclti  -uorf  pertui* 
tnm  ao  governo  bm^lloirn  avir 
com  pleno  conhoclltieliUi  ü».-  Ludoa 
■53  problemas. 

Ouvido  pela  United  Press,  i 
representante  do  governo  do  Uru 
üll  dlsre:  "A  minha  InvestigaçA» 
é  Intel rn mente  Independente  e  ar 
minfens  conclusões  serão  pessoaes 
Espero  perinanceer  em  cada  pai? 
D  tempo  quo  julgar  nocesaario  para 
levar  a  erfelto  aa  mlnhaa  Invcs 
ligações.  Pretendo  estudar  purtl- 
oulannento  oa  sys ternas  de  quo¬ 
tas  o  tarifas  dn  Europa  que  tm 
pedem  o  comniercio  do  exporta¬ 
ção  do  Brasil.  E'  evidente  que  o 


dos  Unidos,  onde  nossenaa  poi 
cento  das  exportações  brasileira» 
entram  Uvres  do  direito*.  Durante 
a  minha  permanência  oon  Esta 
doa  Unidos,  visito»  oe  eystemae  dc 
Irrigação  por  melo  do  diques,  ten¬ 
do  percorrido  para  »nso  a  Califór¬ 
nia,  Colorado  o  Arizona.  Desde 
que  pudesse  ser  obtido  o  ncçcaau- 
rlo  capital,  confio  que  o  norte  do 
Brasil  poderia  rapidamente  tor¬ 
nar-se  adapta  vel  noa  modernos 
mr-Hiodos  du  cultura,  se  tne.i  pro¬ 
jectos  fossem  levados  u  eífeito. 
Tenho  a  Impressão  de  quo,  so  fc-.-i 
I  pti  .,-iupregado  no  norte  do  Bru-tl 
I  o  «yalema  »lo  Irrigação,  a  produ- 
1  crTti  de  algodão  naquella  região 
'  «orla  minto  maior  do  que  no  Es- 
•  lado  de  Sã<»  Paulo.  O  commerclo 
I  do  Brasil  com  os  Estados  Unidos 


À  Rio  de  Janeiro  Flour  Mills  Granaries  registra  um 
lucro  liquido  de  106.663  esterlinos 

LONDRES.  3  (U.  P.)  —  O  rclatorto  amttial  da  Rio  de 
laitciro  Flour  Mills  Granaries  registra  nm  tucro  liquido  de  erca 
de  106.663  esterlinos,  incluindo  dez  mil  cslr.riinos  da  conta  cie 
eventuaes.  Recommenda  o  dividendo  final  de  lò  pcnce,  descon¬ 
tado  o  imposto  sobre  a  renda,  c  transfere  para  a  proximo  exer¬ 
cido  cerca  de  47.176  libras. 

Informa  o  rclatorto  que  os  moinhos  de  farinha  funcetnnd- 
ram  bem,  c  que  as  fabricas  de  tecido  c  os  culonificios  cia  com- 
panhta  trabalharam  satisfatoriamente,  exccptuacla  a  greve  do 
começo  da  anno. 

Àccrrsrcnta  que  as  condições  de  cambio  continuam  a  diifi- 
cultar  a  situação. 


YAthSOm.  3  — -  (A.  E.  —  rj 
viriodieo  ‘•Dtutõchc  Rundscaau 
'.cAitíla  cl c  Moscou  te:  so  verificado 
.-va  conferencia  des  "SCivlovrodlo ' 

.  dlrisent  todas  r.s  estações  nil.t- 
Tte?  cia  Ual&o  soviética,  ecmfcren 
Gqucfi..  ra  quctl  participaram  o 

•jaaatlaíiar.'-**  do  Povo  parr.  os  Cor- 
-  1.-  »•  TelfgrapiiQs.  ç  fioerretarto 
,  -  :  ou  "Po/Rhure".  <’  Dlmlfcrorf, 
vemo  Tino  tia.  internacional 


longas  emquanto  que  os  tícsumun 
trabiiàba:  ao  cm  otidcs  cuilns,  <ic 
20  a  CQ  melros. 

.As  dc«pcsa,ç  PT  J  c-.-z,  r-ien-r, 
bnrztczluna  mío  de  80  u.  éhóes  de 
rublos,  r  ilrrr  tias  novas  £mi«on.s 
e  quo  o  Kc-mitcm  JA  colocou  ft 
cüupcsicáo.  As  írradlaçõc*  da  Un'- 
fio  Soviética  serão  feitas  em  2? 
línguas  sendo  que  os  programm.is 
tiniMiom  também  partes  Utcrarlas. 

DluutroíX  serA  o  d'.re>rtor  geral, 
ria  "Radjowleshthonle".  nome  do 
novo  serviço  de  radio  intcmaclo- 
u,jj.  A  organização  se  abtetá  do  co. 
da  política  agçrcffalva  contra  a 
pntjKS  com  o a  quaes  a  URSS 
mantem  rol  ações  amlstooaa,  como 
"S  Estados  Unidos.  França,  Tohc- 
co-Slovaqula.  Rumanla.  Suecra 
Noruega  c  Dinamarca  mas  está 
i-utwlzudr.  a  asrumlT  essa  poli  bica 
aggrçsslva  contra  a  Alleirrnhn.  o 
jnpfto  c  palzea  ndvereatUos  do 
UnlBo  sovlctlc:’- 


,\^i  litttflno  c  udjr- 

:t;n.jr»<te«te  mCftcov  llii  cio  jornaJ 
r,<  /  ■'B>.vr--S5  Bcr.inny"  mfer- 

r. .  que,  no  decorrer  daquotla 
.  •r.í.  rondO.  ficou  decldldit  a  cuiuj- 
.  .,ão  de  20  estaçõea  tranmntH- 
,  .  ,  doa  quaes  15  na  Rússia  Eu- 

c  5  na  slberlo.  Estaa  uli-- 
j-,,,s  ít/rncccrio  notlcina  para  íi£  In 
.  Kollondrzas  e  Inglf-zaC'.  pan 
i»  chlua,  itpüo  c  Aur-trolia.  Cinco 
*  if.ito:..-  Juj>tnczes  e  cinco  ohlnc- 
T/-i.  ;i urnbCíj  e  diversos  outro* 
r  .;  •  m  coriirjctadoa  desde  agora 

I-  utlo-M  tm  \*tsta  a  octuiil  po* 
'  ■  ds  broadcasUng  eovlctlca 
-  '  --S-  que  os  novos  mclhora- 

-.  i  .  =  2  i'prc'Ecntam  effcctlvamcn- 


i Declarações  do  embai 


Capitão  João  Alberto 

eommcrctn  brasileiro  encontra  na 
Europa  um  numero  multo  maior 
de  difficulúailes  tio  quo  noa  Esta- 


SAO  PAULO.  3  fA.  B.)  —  O 
governador  do  Estado  promulgou 
hontem  a  resolução  legislativa  que 
fixa  os  vencim  uilos  doa  autor»- 
dadea  dn  policia  civil,  u  contai 
de  1"  de  janeiro  de  1036. 

Os  vencimentos  annuoes  da  po¬ 
licia  civil  serão:  chefe  de  gabi¬ 
nete.  delegado  auxiliar,  delegados 
carregadores  especializados,  30 
contos;  do  primeira  classe,  26  con¬ 
tos;  de  segunda  classe,  21  con¬ 
tos:  de  terceira  classe,  10  contos  e 
200  mil  réis;  do  quarto  classe,  12 
contoa  e  do  quinta  classe  0  con¬ 
tos. 

O  chefe  do  Gabinete  de  Inves¬ 
tiga  çõea  receberá  annualmcntc 
uma  ajuda  do  custa  do  0  contos. 


BAJ1IA,  8  fUnlâo)  —  O  capitão 
Juraey  Magalhães,  governador  do 
Estado,  sanccionou  o  orçamento 
para  o  exercício  dc-  I03G,  com  um 
‘deflclt“  do  76  contos. 

A  Receita  é  estimada  em  72.797 
contoa  c  a  desposa  lixada  em 
?2.722  contos. 


xador  brasileiro  Lucillc 
Bueno,  em  Montevideo 

Aquelle  (Tpomata  poz  em  relevo  as  estreitas  rela¬ 
ções  que  unem  fralernalmenle  o  Brasil  e  o  Uruguay 


Commentarios  do  cSironisía 

político  do  jornal  "Daily  Hsratd” 

0  assumpto  principal  da  chronica  é  o  embargo 
do  pelroleo  sobre  a  Italia 


I».)  _  Oi  loqBontisrima,  as  estreita*  o  amir- 

é  o  or-  I  tosas  relações  quo  unem  fraternal- 
seguitii#»  menta  o  Urasil  o  Uruguai’, 
nr  brass-  “presididos  atilhos  os  palies  pc 
lois  homeiUi  ernínentes.  como  o  dr 
n tornado-  Gabriel  Terra  o  o  dr-  Getulio  Var 
n  o  ar.no  renielhnule  amizade  linha  ns 

de  fórmn  ‘ni-nlmcnto  que  so  traduzir  cu 
■—  ,  •  t » » s  <le  gr»  ml  a  cordialidade,  tuja 

íizes  mergulham  no  vinculo  Lis t- 
,-ie0  (|uv  ctiinça  nn-sui»  respectivo 
;itti/.es,  desde  tua  fundação’' 
h  Ixrijj  “ O  Lruguay  tem  nn  llraill  '■  er 
*  x  m*  H  ladclri)  Irmão,  -ent  ".do  nu  ‘  pc 


SAO  PAULO,  3  (A.  B.)  —  O 
inspeetor  da  Álfandcga  do  San¬ 
tos,  eni  portaria  de  hontem,  deu 
conhecimento  à  repartição  do  In¬ 
teiro  teôr  do  decreto  n.  512,  de 
24  do  dezembro  findo,  que  pro 
mulgou  o  tratado  de  commcrclo 
entre  o  Brasil  o  os  Estados  Cnl- 
don  da  America  do  Norte. 


Têm  icmpo.  evitar  aa  perdas  deaneces- 
4  e  sarloa  [«ara  os  palzea  que  ndlie- 
Uil-  rirem  ãs  saneções,  bem  como  põr 

iro  «ermo  A  guerra  dentro  do  niiiln 

jli-o  brevi-  prnzo  poisl vel,  as  tMlCçÕM 
nfl-  sobre  o  petroleo,  o  carvão,  o  for- 
•Idl-  ro  e  o  aço  deveriam  scr  appllca- 
í  a  da  ttem  demora, 
bra,  Allega  o  mesmo  articulista  que 

c|[n  ttalla  prosenlorocnto  não  dis- 

Icn,  põe  dc  grandes  deposltoa  dc  gozo- 
ir,.i  ima  tia  Elh  opla,  ma.»  »;v.c  s«  o 
imo  embai  g"  não  for  opptlcado  don- 
bn-  tro  o  o  breve  ner-lho-á  possível 
i  ii  nccu.utilnr  slncUs,  antiulando-»e 
•  ■In  des'i:i  nmnelra  os  ef  leiloa  d:i 

uru-  »tn|u-Mii,-ãii  do  ériihnrgo. 

,i-i,i  y,  ilii-ni.-i  oiitro-iiu.  que  a  dccl- 
q,,  iDo  de  itcnçbi-n  (Irpenderã  largti- 
rni  rr.cnii-  Ui  nliPube  que  ii  -4v  ii  nu  reto 
irgi  n  F  l  ui  -  Ulildii  e  viileiiln  qio 
i  iiiin-vái»  jívriit  ctrieienle.  es.  p;-' 
não  pi -o»  in  dr  nllet.ta  |n-r  --enfu.  can 
f.ic  i-.-i  K  i-nji  -  rti-due  i-iiiinvrdi-in  eti’ 
nu-  niuli ii  us  cspori -içòt-a  de  pe 
,  i  Lrelco  r,ara  a  Italia. 


Onzo  offlolncs  gregos  SC  des¬ 
tinam  A  t<trra  do  Ncgu»,  con- 
truetadas  paru  manejarem  os 
tanka  capturado». 

O  general  fletro  Dadogllo, 
Informa  que  nntln  dc  novo  se 
registou  cm  nunlaucr  frente  de 


OELEM,  3  fA.  B.  1  —  A  chuvn 
torrencial  muito  contribuiu  para 
o  pouco  brilho  doa  festas  do  íítn 
dc  anno. 

Houve  apenas  "reveillon"  no 
Grande  Hotel  o  no  Hotel  Asaem- 
bléa.  onde  ro  reuniu  ft  éllto  de 
Belêrn. 

A"  mela  noite  foi  ouvido  com 
perfeita  nitidez  o  discurso  do  pre 
stclcnlc  Getullo  Vargas. 


U  az  americano,  ora 
na  Inglaterra,  dirige-se 
á  residência  de  seu 
cunhado,  em  Cardiff 

OAHDIFI-'  :t  (U.  I*  )  —  O  coro. 
ne:  lil»jdbcrgh,  acomparmada  Ce 
s  :a  er.petfu  e  tllho  tllrlge-.io  para  n 
:  -.  .driirlu  ili-  seu  cunnaao  o  sr 
A  br»  \  Morgan  segundo  bJccma 


1'nllnioH  ao*  iio^ns  n**l)çniiti" 
(o*  ruja*  ítsHlciMthini*  Cliul.ini 
.1  ,*il  iln  «•nrrratt*  qut*  tm» t* cl fni 
r i*h»rnu»l-i»H  nlé  t»  proxlinn  illa 
>t  tjô  ifíinolrt»  u f I ni  ilo  nAo  ■mw* 
rnrtiiilu»  renirn^n  tia  Min. 
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DlBEClOR 


ca  paísarcmrs  do  estagio  mais  ou  monos  iner¬ 
te  que  defino  as  nações  que  se  contentam  com 
a  posse  de  um  patrimônio  natural,  inaprovei- 
:  tado.  sem  utilidade  portanto,  para  a  vida  do 
intercmbin.  Quaes  sejam  aquelles  elementos, 
I  todo  o  mundo  sabe. 

O  homem  constituo  o  factor  primário  da 
prnducção.  A  sua  obra.  porém 
um  rytlimo  accclerado 
serviço  concurso  dos  mnteriacs  com 


Falando  ha  poucos  dias,  mim  discurso  pro¬ 
nunciado  na  Academia  de  Direito  Allcmfto,  o  mi¬ 
nistro  da  Economia  e  director  do  Reischbanlt,  dr. 
Mjuimar  Schacht.  frisou  aspectos  os  mais  inte¬ 
ressantes  do  combate  que  se  prec.sa  dar  nos  sen-- 
timentos  anti-capitalistas  que  formam  a  base, 
no  seu  entender,  da  psychdogia  das  multidões. 
Essa  autoridade  accentuou  ser  preciso  não  con¬ 
fundir  capitalismo  cora  riqueza,  quer  dizer,  uma 
concepção  tcchnica  e  economica  com  a  idéa  de 
propriedade. 

Tudo  quanto  concorro  para  a  moderna  defe-. 
sa  do  Estado  não  poderia  existir  sem  o  capita¬ 
lismo.  A  sua  suppfessão  e  outras  formulas  da 
mesma  natureza  não  dcixnm  de  ser  perigosas, 
quando  npplieadas  a  certos  domínios  da  vida 
jqridico-cconomicti. 

Rccentomenle,  também  o  DIÁRIO  DE  NO¬ 
TICIAS  ofíerecia  ao  exame  da  opinião  esclare¬ 
cida  do  pa,z  pontos  de  vista  formulados  pelo 
grande  espirita  de  Henry  Ford  em  torno  da  mes¬ 
ma  these,  praticamenle.  Alludia  o  grande  gemo 
industrial  nrte-nmerícnno  á  confusão  que  se  faz, 
talvez  propositadamente,  entre  capital  e  riqueza, 
para  salientar  como  farta  base  lógica  n  tudo 
quanto  uma  ideologia  leviann  e  apressada  pro¬ 
cura  incutir  no  espirito  das  massas,  prevenin¬ 
do-as  contra  a  funeção  dos  capitacs  no  progresso 
dos  povos,  sobretudo  na  modernidade. 

AchJmos  da  maxima  conveniência  collectiva 
frisar  aquellas  duas  opiniões  tanto  mais  mere¬ 
cedoras  de  relevo  quanto  se  considere  que  vive 
mos  num  paiz  r.ovo  c  pdbre,  máo  grado  tudo 
se  tem  dito  cm  contrario  com  o  objectivo  maia 
ou  menos  pueril  de  considerar  uma  conquista  a 
nossa  riqueza  potencial.  Essa  expressão  — 
riqueza  potencial  —  consola  o  satisfaz  os 
poetas.  Aos  temperamentos  práticos  e  rea¬ 
lizadores  cila  pouco  ou  nada  interessa. 

Precisamente  porque  possuimos  um  lastro 
de  riquezas  potenciacs  tão  louvado  em  todos 
os  diapasões,  exsetamente  por  isso  carecemos 
de  crear  um  ambiente  que  possibilite  n  colla- 
boração  daquclles  elementos  sem  os  quaes  nun- 


PABA 

IODOS 


Conjecturas  em  torno  da  conducta  norte-americana 


Oriente,  aurprehemlornm  no  go¬ 
vernador  de  W®  ilngton  tanto 
quanto  no  de  Manilha.  Allega-sc 
que  n.  múdança  do  ponto  de  via- 
ta  não  envolve  mfl  fé  ou  vacll- 
Inções  por  qualquCt  dna  partes. 
O  abandono  da  idéa  de  indepen¬ 
dendo  tornadn  Insustentável  por 
forças  que  estão  além  ttn  con- 
trfllo  phlllpplno.  significa  mern- 
mente  o  ubnndono  dos  meios  de 
racionalização  de  umn  siluuçãn 
que  JAmnls  teve  etn  vista  a  re- 
t Irada  dos  Estudos  Unidos  até 
que  existam  todas  as  razões  pa¬ 
ra  se  auppor  que.  mediante  tra¬ 
tado,  ou  de  outra  maneira,  n» 
Ilhas  poderão  manter  sua  Inde¬ 
pendência  rccentcmente  conquis¬ 
tada. 

Hoje,  tudo  evidencia  o  con¬ 
trario. 

No  entanto.  oa  chefes  que 
comprehendern  plennmento  toda 
a  gravidade  do  problema,  sihciu 
que  os  recuraos  extrnordlnariofi 
que  offerecem  do  ponto  de  vis¬ 
ta  commerclal  e  oulrus  vnn's- 
gens  que  propnrclonnm  as  llh«s, 
são  pouco  comprehendldíin  noe 
Estados  Unldns. 

Esses  homens  têm  eonsoienria. 
de  que  toda  a  nação  estã  deter¬ 
minada  a  evitar  novas  Interven¬ 
ções  de  patzes  estrangeiros,  co¬ 
mo  tamhem  se  empenha  em  que 
ne  annlqullem  os  velhos  laço» 
quo  nlnria  mantém  sua  subor¬ 
dinação. 

A  esperança  dos  phlTlppInos 
em  sua  situarão  adequada,  fuu- 
dii  sc  oir>  dois  pontos: 

1. °  —  Que  os  Estados  Unidos, 
tendo  surprehendido  o  mundo  In¬ 
teiro  com  uma.  bella  promessa 
do  Independenola,  promessa  que 
os  sceptlcoa  predisseram  que  14- 
mals  seria  cumprida,  nunca  for¬ 
çarão  uma  independoncla  que 
seria  apenas  nominal : 

2. ®  —  Quo  a  febre  crescente  de 
um  estreito  nacionalismo  que 
prevalece  noa  Estados  Unidos 
hoje,  é  apenas  um  curto  relâm¬ 
pago  de  conservar.tlsmo  resultan¬ 
te  da  crise.  Com  a  volta  da  pros¬ 
peridade  e  de  expansão  cnm- 
merciu!  aos  Estados  Unido*, 
surgi rA  um  novo  Interesse  no 
comtuerclo  exterior  e  o  propnsi- 
to  de  que  sejam  conservados  v » 
mercados  americanos  onde  quer 
quo  estejam  ellcs  localizados. 


MANILHA  (Ilhas  Phlllppinas) 
—  sa  tio  desombro  (U,  P.)  — 
O  sonho  tia  Inúcpcndrncia  phl- 
llpplna  db.stpa-.5ts  com  rap.dea. 
Hoje  um  mez  depois  dc  Insti¬ 
tuído  o  governo  autonomo,  n 
questão  que  ha  trinta  c  cinco 
annos  vem  constituindo  o  maior 
problema  político  do  arch’oeln- 
go  pôds  cons’dcrnr-so  moribun¬ 
da.  A:ora,  de  todos  os  recantos, 
ha  provas  plenas  de  que  a  Re¬ 
publica  ph  lipphia.  visada  pela 
lei  Tydlngs-MoDuífl-j  c  recla¬ 
mada  pelos  chefes  políticos, 
desde  AgulnaJdo  ató  o  dr.  Ma¬ 
noel  Quczon,  Jamais  ac  materia¬ 
lizará. 

As  garm-s  Japonesas.  que  ee 
©yteedem  cada  vez  mais  amraçi- 
Uoras,  ameaçando  todo  o  Ori¬ 
ente.  lançam  hoje  uma  sor.ibrn 
negrn  sobre  as  Phlllppinas.  A 
metamorpltose  polltlcr  é  uma 
consequência  d'sso.  A  seguran¬ 
ça  e  as  l'berdnd?s  JA  adquiridas 
constituem  o  principal  objecti¬ 
vo  político.  Essa  segurança,  que 
é  utn  novo  valor,  só  póde  ser  cb- 
tlda  vigorara  mente  sob  n  ban¬ 
deira  estrclloda  da  Un'üo  Ame¬ 
ricana. 

Os  phirpp'ncs  não  querem  sa¬ 
ber  tio  ttmma  nlpponlco  da 
"Asla  para  os  adlatlco3”,  que 
elles,  como  os  chibczcs  inter¬ 
pretam  e  traduzpm  por  "A  Asia 
para  os  Japonezes". 

A3slrn.  a  menos  que  todas  os 
presentes  Indícios  não  sc  sub¬ 
stanciem.  o  Congresso  ha  cie  ser 
convidado,  brevrmrate.  .  trans 
fo-mar  a  túmia  governamental 
de  ''commonvoal'-.'.)".  quo  ora 
prevn  cce,  cm  uma  fôrma  per¬ 
manente  e  fixar  cleflnitivanien- 
te  o  seu  futuro  político  e  eco- 
nomlco  sobre  uma  base  terri¬ 
torial. 

Entrementes,  rcaltza-se  uma 
campanha  destinada  a  revelar 
nos  homens  de  negoclos  a  finnn- 
clstas  norte-americanos  e  as  po- 
tencalldades  com  m  trela  ca  ver- 
dadclrnmcnto  notavete  ias  ilhas 
e  que  hão  de  produzir  os  effel- 
tc>3  desejados,  uma  voz  assegu¬ 
rado  o  futuro  põlifco  perma¬ 
nente  com  o  livre  Intercâmbio 
e  n  extensão  de  vantagens  reci¬ 
procas  garantidas.  a  remoção 
da  ottltuds  antl-phll  pplua  os- 


ted  rress  —  via  aerea) 

mente  realizada.  Conseçrulnt® 
monte.  6  grande  a  conlínnça  ge- 
rnl  no  nctual  governo.  Os  lot 
nnes  provincianos  são  poucos  e 
sem  importanc'a.  A  comprehen- 
eJo  da  grande  massa  do  povo 
sobre  qualquer  coisa  que  excedi 
da  ctphera  clns  competições  po- 
llticas  quo  tonhnm  maior  al¬ 
cance  do  que  os  problemas  po¬ 
líticos  cconomlcos  pravlno  anos 
ê  perfeltnmtntc  de.spreslvnl 

Uma  classe  numerosa  ©  per- 
feltamentc  educada  dirige  o 
pensamento  da  massa  e  conduz 
os  ncgocios  nac'onaes  Entre 
assa  gente,  não  ha  lllusões  En¬ 
tre  todos  os  outras,  com  cx- 
apção  dos  políticos.  admi*tp-se 
unanimemente  e  fiancamcnte 
que  a  tndnpcndencit»  poWc-a, 
neste  parte  do  murdo  A  uma 
Impossliyildade  som  a  tnrienen- 
dencia  ecnnom'cn  c  a  defesi 
nac'ona'1  adequada. 

A  maioria  dos  políticos  <ul- 
mltto  —  comquanto  cm  cara¬ 
cter  privado  —  que  nadn  d'sso 
aevá  pnsUvel  se  ns  Phlllpplnas 
permanecerem  a  sãs  Aquelles 
que  ee  mostram  politicamente 
relutantes,  dcclarar-re-llo  com 
frnnquern  no  momento  rtn  que 
possam  libertar  a  op  n  ão  pu¬ 
blica  de.  trinta  e  c'nco  annos  de 
arregtmentoção  para  a  tndfpen- 
dencle  nncmnal 

Os  phlllpnlnos  allegam  que  sua 
política,  pôde  ser  comparada  a 
reajustamentos  Igualmente  ra- 
dloaea  por  purte  de  potências 
mais  velhas  e  interessadas  na 
pez.  Essa  política  foi  tnmlicm 
reformada  totalmente  desde  o 
desafio  do  Japão  A  Liga,  contra 
qualquer  Intervenção  no  Extrc- 
mo-Orlente  por  parte  do  Insti¬ 
tuto  de  Genebra. 

AUegam  os  phtllpplnos  que, 
quando  Washington  e  Manilha 
estudavam  a  questão  da  Inde¬ 
pendência  era  na  convicção  <!e 
que  essa  Independencla  e  n  Inr. 
I.cgr Idade  territorial  do  urchtpe- 
lago  scrlnm  offectlvamente  ga¬ 
ni  o  tidas  mediante  tratados  que 
comprom  et  lessem  oitos  os  nal- 
z es  vizinhos  male  lntcre.-i.--a/los. 

Os  acontecimentos  na  China, 
provando  que  taes  salvaguardas 
seriam  sem  valor  no  Extremo¬ 


so  obedece  n 
quando  tem  «o  seu 
que  possa 

melhor  produzir. 

Os  instrumentos  capazes  de  diffundir  a 
riqueza,  tornando-a  em  fortuna  realizada,  são 
en.  toda  a  parte  do  mundo,  qualquer  que  seja 
a  ideologia  que  porventura  prevaleça:  braços 
o  capitacs.  Não  possuinus,  pelo  menos  em 
quantidade  sufficiente,  nem  uns  nem  outros... 

E’  contrastante  dizer  que  combatemos  am¬ 
bos,  n  um  só  tempo.  Quanto  aos  braços,  as 
nossas  leis  elaboradas  sem  consideração  pelas 
circumstancias  e  pelas  necessidade;  naeionaes, 
copiam  exigências  ndoptadas  por  outros  paize3 
que  marcham  para  um  phase  de  suporpo- 
pulação. 

Ahi  tomos  os  princípios  esdrúxulos  con¬ 
tidos  no  nosso  pacto  ba'ieo,  confirmando  a 
justeza  do  nosso  conceito.  Também  ahi  se  acha 
tudo  quanto  doutrinadores  apressados  e  auto¬ 
ridades  improvisadas  continuam  a  dizer,  a 
respeito  da  immigração.  com  uma  inconsciên¬ 
cia  quo  só  encontra  parallello  com  a  sua  an¬ 
dada  dc  opinar. 

Relativamente  aos  capitacs,  os  nossos  er¬ 
ros  de  vÍ3ão  se  tornam  ainda  mais  graves. 
Não  p-deremos  caminhar  sem  uma  grande 
massa  de  recursos  de  finanramento.  Não 
contamos  com  es  es  recursos  obtidos  de  nós 
mesmos  pelo  simples  facto  de  que  somos  uma 
civilização  material  em  começa. 

Apesar  de  tudo  isso.  combatemos  a  col- 
laboração  dos  capitae;  externos  com  r.  mesma 
incapacidade  de  julgamento  com  que  refuga¬ 
mos  o  concurso  da  mão  de  obra  que  tanto  nos 
fnlta  para  converter  em  realidade  o  sonho  do 
nosso  engrandecimento. 


2.SS«  illscursos  em  210 
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O  gigantesco  1.7,-159. 
,V  prinrezn  Vlclty. 
Curln  historia  do  pc. 
trolen. 


ESTA'  publlendfv,  uma  estatís¬ 
tica  verdadeira  mente  curio¬ 
sa:  n  dos  dt•p'*,:”,ü!,  mnls 

falaram  ou  ntidu  falaram  nu 
sessão  legislativa  rccem-eneer- 
rada.  Por  essa  estatística  «o  '©• 
rlflra  que  o  orudor  mnls  rons- 
tnnte  o  mnls  abundante  foi  um 
representante  clnsslsta,  o  sr. 
Barreto  Pinto.  Kste  Infatigável 
homem,  no»  oito  mezes  de  fnn- 
erão  da  Camnrn.  pronunciou  .TIO 
discursos!  Fntou:  portanto,  em 
rródin,  40  ver.es  por  rawi  e  mnls 
de  nmft  vez  por  dln!  Sem  con¬ 
tar.  anturnlmcnte.  os  npartes. 
que  o  sr.  Barreto  Pinto  costu- 
mu  transformar  cm  dlseursos 
pnrnlle!os...  O  segundo  lognr  foi 
oeiMimido  iielo  sr.  Aenrelo  Tnr- 


mmissão  Permanente 


ressao  necessária 


Entro  ns  liiunvnçõc»  Importante»  que  Introdu¬ 
ziu  rclntl vnmcnte  A  sua  nnteeessorn  n  Constitui. 
*;ftu  de  16  de  julho  Inelulii  n  da  Commlssftn  Per. 
manento  do  Senudo.  Sendo  n  primeira  vez  que 
entrumo»  cm  férlns  pnrlnmentarrs  sol»  um  regí¬ 
men  constitucional  regular,  JA  montado  todo  n 
nppnrelho  dos  Poderes  do  Estado,  começa  tam- 
liem  n  funechmar  ngora  pela  primeira  vez  esse 
novo  orgão.  Tratn-se,  purlnnto,  de  mal»  uma  es- 
perlenela  do  mecanismo  do  netnal  Estatuto,  quo 
vae  ser  Iniciada. 

A»  nlíribulçi'.©»  da  ComnilssAo  Permnnentp  do 
Senado  sfto  vurlns  c  p-rfrltamenle  determinadas. 
Todas  cilas,  porém,  pAdem  srr  resumidas  na  de¬ 
fesa  das  prerogall vas  e  do  prestigio  do  Poder 
l.eglslatl vo,  o  unlen  dos  Ires  de  tnneelonamento 
temporário,  o  nnlro,  portanto,  qijp  flenvn  por 
assim  dizer  Indefeso  durante  o  seu  período  de  re¬ 
pouso.  estando  nrnllcamento  sujeito  n  *0  tomar 
ronhcelmento  de  furtos  eonsiimmndos  e  talvez 
Irremediáveis  no  rclomnr  n  Rim  nrllvldnde. 

Essa  sltmles  referenrln  revela  n  Impnrlancln 
da  Cnmmlssão  Permanente.  Em  outros  pulzos, 
embora  transltorlnmento  parntysndn,  o  Parln- 
mento  nunrn  delxavn  de  existir  por  umn  delega¬ 
rão  rumo  essa.  por  um  Instrumento  que  zelasse 
nela  dignidade  da  sua  fun-rão  e  estivesse  n  qtinl- 
niM-r  i  em  enndlcAes  de  ln"*nr  o  seu  di¬ 

reito,  no  Jogo  dos  ouirns  poderes.  O  Brasil  alud  i 
não  rnnlieela  esse  sysfema.  A  InnnvaçAo  eonsll- 
turlonnt  da  Republica  Nova  foi,  assim,  sol»  esto 
ponto  de  vista,  uma  InnovneSo  feliz.  Resta  qne 
a  delegação  parlamentar  <fn  Senodo  «albn  dar  um 
eonieüdo  fecundo  ©  respeitável  A  formula  Intro¬ 
duzida  nqul  pelos  constituintes,  desemocriliando 
o  seu  pnnel  A  nlturn  da  snn  Importnneln  n  das 
responsabilidades  nrereselda»  pelo  gravo  momen¬ 
to  que  ntravcssnmo». 


8o  ha  um  aeto  de  governo,  nesto  momento,  que 
mereço  franco»  upplausos  é  esso  que,  segundo  se 
unnunela,  o  ministro  da  Guerra  vae  praticar, 
supprlmlndo  a  missão  Lelle  do  Caslro.  Todos  os 
quo  ronheeem  a  historia  da  pollllea  de  bastidores 
da  Iiepuhllcn  Nova  sobem  que  c.ssa  tnlssAu  Eelte 
do  Caslro  foi  erenda.  c  sobrrtiiilo  o  seu  chefe  de¬ 
signado  para  cila,  menos  por  umn  necessidade  real 
do  Exerrll»  do  quo  para  nttender  n  uma  certa 
nmergeneia  dlfflcil  das  crises  Internas  da  dletadu- 
rn.  O  general  I.eilc  dc  Castro  devia  ser  afastado 
da  pasta  da  Guerra  e  o  melo  mal»  suave  que  se 
encontrou  para  Isso.  conforme  aliás  n  conhecida 
praxe  daqurlle  período,  foi  nrrnnjnr-ihe  essa  eom 
missão  na  Europa,  levantando  nellp  a  sympathla 
o  a  sedneeão  de  íim  longo  estagio  em  rommlssOes 
semelhante,  nas  qmies  passou  n  innlor  parte  da 
sua  carreira,  não  deixaria  de  despertar  pela  nuvn 
Incumbência. 


ESTAVA  winunclado  para  o 
fim  do  anuo  ultimo  o  “lan¬ 
çamento",  da  usina  de  Uricd 
ri-hshaven,  do  novo  dirigível 
I  i®i>,  que  serft  Immedintamcn- 
tr  substituído  no  "eslnlelrn"  pelo 
L.Z-130.  do  mesmo  typo  e  das 
mesmas  dimensões.  »  d”al  v>|c 
ser  empregado  na  'in"n 
Atlantlen-norlo.  eonio  o  uT.-J' 
vae  ser  empregado  na  Unha  do 
Atlant.  co-stil.  Junlamenle  com 
r»  “velho”  Zoppclin .  Antes  de  ser 
posto  no  trafego  da  Amerlee 
do  Sul.  o  1,55-129  emprehendern 
vlaeens  de  estudo  nas  rcplãcs 
do  Atlantlco-norte.  afim  cle_pre 
parar  o  caminho  para  o  1,55-130. 


O  Thcsoiiro,  porém,  que  JA  nnquclta  époea  nfln 
se  enronlrnva  em  sltun-ão  de  auppnrtar  as  eon- 
soqiienelas  financeiras  desses  hnbc!»  dCNllsamen- 
tns  diplmunlleos  dos  bastidores  da  dlrtadura,  hoje 
ainda  menos  do  qae  nonen  poderia  manter  o  seu 
Indefinido  prolnngamenln  A  missão  do  general 
Ceifo  de  Castro  sempre  foi  considerada  uma  das 
mnls  dispendiosas  e  Injustificáveis  de  qunnfus  pa¬ 
recidos  foram  erradas  pelo  governo  ao  seu  tempo 
Os  ofllelae»  que  delia  sc  heneflelavani  eram  tidos 
por  Isso  como  beneficiários  do  um  privilegio  Irri¬ 
tante  francnmrnte  cnndemnavol.  para  nãn  usai 
mitras  palavras.  Por  outro  lado.  tendo  desuppn- 
recldo  ns  causas  Internas  quo  levaram  A  sua 
rrençno,  causns  completamcntc  estranhas  no  cs- 
trleto  limite  dns  necessidades  teehnleas  do  Exei 
eito.  nada  mnls  poderia  neqtier  explicar  n  prr- 
mpnencla  da  missão  no  estrangeiro  u  dos  seu» 
gastos  no  orçamento  A  supprcsão,  quo  segundo 
ns  Jornues  o  genenil  .Indo  Gomes  noa  ba  de  deter 
tutunr,  vçlu,  pois.  liquidar  uma  coisa  que  ha  multo 
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que  dispõe  rir  :ncinn  m* 
jos  do  um  verdadeiro  pnquele 
jiiod‘*mn  Emqunnlo  c  nctual 
'■rnpelln  tom  a  euhagom  do 
no.noo  metros  cúbicos,  o  novo 
dirigível  tem  a  do  230. 000,  po¬ 
dendo  transportar  DO  passagei¬ 
ros  o  20  toneladas  de  malas 
postaos  e  morcadnrloa.  Seu  po¬ 
tencial  é  do  D  000  eavallos,  em 
jogar  de  2  709  do  outro.  Quanto 
A  marcha,  deve  osclllar  entre 
310  e  130  Ulloinetrns  por  hora. 
Assim,  o  viagem  atA  ao  Rio  dc 
Janeiro  dovorA  durar  anproxl- 
madamente  80  horas.  O  L.55-12H 
dlsoOe  do  um  eon  vf-s-passeln  do 
TA  melros  d«  oytim«-qo.  de  uma 
sala  de  Janl  ir  de  lõ  melros  do 
comprido  por  D  de  largo,  de  um 
anlSn  de  reunião  e  de  Um  sa¬ 
lão  do  leitura.  Acima  dessas 
lnstallaçòes  ha  outro  convés, 
com  a  coz  nha.  o  “mess  dos  of- 
flelaes",  a  estação  radloteler'1'11- 
phlea,  os  lavahos  e  um  *'fu- 
molr“.  que  pola  primeira  vez 
appareee  a  bordo  dos  dirigíveis 
Quanto  Aa  cabines,  multo  con¬ 
fortáveis.  acham-se  distribuídas 
pelo  Interior  do  convés-passoto. 


O  sr.  Baudelino  Prelro,  quo  ha, 
um  anuo  presido  a  ^Aeudemlu, 
do  Letras,  fnl  lovlannntcníe  uc- 
e  usado  por  um  jornal  de  ha¬ 
ver  encerrado  coni  um  deftcll 
de  3ti  contos  a  «ua  gestão,  ao 
passo  que  havia  recebido  da 
gestão  precedente  um  saldo  dc 
130  contos. 

Assim,  o  nr.  Laudellno  Frei¬ 
re  teria,  realmeníe.  dado  na*  fl- 
nuuçHH  acadêmicas  utn  rombo 
de  180  conton.  Mas  o  presidente 
da  Academia  não  teve  dlffíeul- 
dade  cm  provar  —  r.-il.mdu  .5 
Imprensa  —  o  nenhum  funda - 
monlo  daquelle  lnerepni;;"u>.  Unn» 
effello  —  illipe  r-llf,  —  euntir.ua 
o  Casa  de  Muvlui  lo  q©  .\ssis  mi 
regímen  ilo  suld,  s  ajnveli. ve* 

—  Mas.  que  dfoliu  de  relação 
pôde  haver  enlre  a  Academia  <1© 
Letras  e  política  desta  pvcçAo? 
--  perguntarã,  porventura,  o  let- 
tor. 

Pola  tem  relação,  sim,  senhor. 
A  boa  finança  é  boa  pelitlun  em 
qualquer  domínio.  E  vice-versa. 
O  barão  Louls,  ministro  das  fi¬ 
nanças  dn  Reatai  nação.  ena 
França,  pedia  quo  lhe  dessem 
boa  política,  porque,  cm  troca, 
ello  daria  boa  finança.  JA  Cam¬ 
pos  Sulles  pediu  a  Mortinho  |»oa 
finança,  porque  com  eiln  el!e 
faria  bon  política. 

Oro,  as  ífnançan  dn  Academia 
tém  sido  sempre,  invariavelmen¬ 
te,  bem  geridas.  Seu»  orçamen- 
ton  sempre  deixaram  saldo»:  o 
uni  ministro  da  Fazenda  acadê¬ 
mica  houvo,  o  sr.  Cláudio  de 
Souza,  que,  em  1933  ou  1031,  exe- 
eutou  um  tal  progriirnma  de  for¬ 
talecimento  da  rocei  la,  que  aié 
galochas  velhas,  esouecldas  pe|«y 
Immortae*  no  vestiário,  fornm 
"torrados",  contribuindo  pare 
um  notável  "supera  vil”. 

Em  face  de  tão  auspicioso 
demonstração,  que  tão  alio  real 
ça.  a  competência  fumnretra  üoa 
literatos,  não  se  coinprehendo 
porque  os  presidentes  <hi  Repu¬ 
blica  não  II rum  da  Aradomln. 
de  Letras  os  seua  ministros  da 
Fazenda. 

Seria  uma  Interessante  expo- 
rlencia.  que  suggerimos  htcq#- 
rlamonte  ao»  futuros  chefes  n<» 
Esilado.  paru  quo  n  tentem  ao 
organizar  aeu3  ministérios. 


O  SEü  EMBARQUE  PABA  A 
BAHIA 

Embarca  hoje  com  destino  no 
Estado  da  Babl?»,  aonde  o  cha¬ 
mam  as  suas  altas  responsabi¬ 
lidades  cio  lcador  pollljco  oppo- 
slclonlstn,  o  dr.  Octavio  Man- 
gabolra,  ex-mlnlstro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  o  representante 
dessa  unidade  federativa  nn  Câ¬ 
mara  don  Deputados. 

Encerrados  o»  trabalhos  da 
Camarn,  vae  o  Hlustre  parla¬ 
mentar  bahiann,  un-.a  daa  figu¬ 
ras  do  maior  expressão  do  regí¬ 
men.  txlomar  o  seu  posto  de  lu¬ 
ta  na  política  estadual,  mobi¬ 
lizando  elementos  para  a  disputa 
do  pleito  municipal  quo  all  se  1 
vae  ferir.  Durante  a  sessão  le-  J 
gtslativa  quo  acaba  do  findar, 
o  dr.  Octavio  Mangabcim  rc- 
afflrmou  os  seuH  trndlclonaea  ffl- 
ros  de  cultura  e  de  combativi¬ 
dade  pollfca,  postos  no  servi¬ 
ços  das  causas  superiores  da 
naclanalldado. 

O  seu  embarque  terà  hoje  um 
grande  compareclmcnto  dc  figu¬ 
ras  da  maior  representação  na 
política  nacional,  nas  letras  c 
na  sociedade  carioca. 


tempo  não  deveria  existir,  ou  quo  talvez  numa 
dcvc“sc  ter  rxlstldo. 


Decretes  assignados  nas  pastas  da  Justça,  da  Guerra  e  da  Marinba 

O  sr.  Gelullo  Vargas,  presl-  dores  para  o  Io  regimento  do 

dente  dn  Republica,  asslgnou  os  infantaria,  e  oa  majores  Boanor- 

seguintes  decretos:  ges  MRrquezl,  do  quadro  sup- 

Nn  naqta  dn  lusticii  plcmentar  para  o  ordinário, 

,\a  pasia  (i.t  -iusuç.i  sendo  class.r:cndo  n0  e»  rcgi- 

Exonerando,  a  pedido,  João  mrrnto  do  Infantaria,  e  Gran- 

SUvclra  Mello,  de  procurador  vm0  Bcllorophonte  de  Lhna. 

interino  Junto  ao  Tribunal  Elcl-  d-MUs  para  aquella  quadro:  c 

toral  do  Dls-tricto  Federal;  e  c!aus'f.enndo  o  coronel  Antonlo 

nomeaudo-o  para  o  lo.; ar  de  BapFst.i  da  Mendonça  Fllbo,  do 

procurador  Junto  ao  TrlbunoJ  ia®  de  caçadores. 

Eleitoral  do  Estado  de  S.  Pau-  Transferindo  para  o  reservo 
lo;  bsm  como  exonerando,  a  jt.  classe,  o  capitão  medico, 

pedido,  o  bacharel  Juvenal  Bo-  cjr_  Francisco  Baptlsta  de  Al- 

nllha  de  Toledo,  de  procurndor  m?lda,  capitão  pharmoceutlco 

! ntsr.no  Junto  ao  Tribuna!  Elcl-  Manoel  Joaquim  do  Mattos  Ju- 

tornil  de  63o  Paulo;  e  nomean-  n:or  c  prlmelr09  tenent&v  phnr-- 
do  o  bachaerl  Mario  M?lrn  de  maosuticos  Euclydea  Faro  Mar- 

Llma  Rorhn,  para  o  legnt  de  ques  Ilrnrlques  e  Álvaro  dn  Cos- 

procurador  Junto  no  Tribunal  ta  Lima.  por  terem  actlngiclo 

Eleitoral  do  Disxrlcto  Federal.  a  Idade  limito  para  o  serviço 

Na  pasta  da  Guerra  nCwV0,j  ^  ,  , 

Mandando  reverter  ao  serviço 

Tnuijfor  ndo:  o  tenente-coro-  activo  o  coronel  de  artilharia 
nol  Jouo  Moro:ra  de  Castro  e  Argemlro  Dorntllas,  c  o  1°  te- 

Sllva,  rlc  20°  batalhão  de  caça-  ner. te  üe  administração  iFnlt  no 

Gonçalves  Nobre,  vlslo  ter  cea- 
n  ,  j  j  r  i  sad&  0  motivo  determinante  da 

üuiiiisüia  a  rer.da  da  Al-  ««-f. ,  „ 

“  Mnndmclo  continuar  ua  al- 

fartísga  de  Porto  Alegre  SX 

nc-ntcs  de  1“  classe  da  resrrvn 
da  1*  linha,  Mario  Irenlo  Bar¬ 
reto  de  Abreu  e  Mnnfv-i  Henri¬ 
que  Vil  ã;  e  ainda  reverter  ao 
serviço  aotlvo,  como  2°  tenente 
mestre  de  mu»'ra,  o  2®  tenente 
de  1»  otasse  da  reserva  João 
Pedro  Dutra  da  8llva, 

Nomrantío  nn  segunda  classe 
da  resrrva  de  Ia  linha,  2"  te¬ 
nente  medico  paro  serv  r  ua  2® 
região  militar,  o  dr.  Jcsephat 
reperman.  e  2'*  tenente  dentista 
paru  srrvlr  nn  retrrldn  região, 
o  reservista  denfsta  Oswaldo 
Marques. 

Indultando  do  rerto  dn  pena 
a  que  foram  condamnados.  o.» 

‘cntenclado*  Ruy  Ama  al  tln 
Costa  e  Joré  Nlonclo  de  Souza. 

Reformando:  o  sargento  aju¬ 
dante  D  lermando  do  Pnuln  Ro- 
-:a.  do  5®  regimento  de  Infa.j- 
taiia  no  inrsmo  posto  e  soldo, 
de  2°  tenente:  no  ratsmo  posto 
o  1"  sargento  mus’co  Saturnino 
d?  Mornc-s  CamhniA,  do  lli®  dc 
caçadores,  c  no  posto  immedla- 
lo,  com  o  respectivo  soldo,  o 
segundo  c.ihn  José  Sant  a.?o.  do 
cont  ng.-nte  do  Serviço  Geogru- 
ph:co:  no  posto  tminrd  ata  com 
o  resp:ct:vo  soldo,  o  2"  «argenta 
•S-Ixtsllfio  Pery  Ferreira  do  con- 
t. agente  ria  Escola  dr  Enccnha- 
rin:  ao  soldado  Agostinho  Tl- 
n:rj'o.  rio  7v‘  r®v  menín  d®  *h- 
fautar.n,  e  o  loldado  tnu.Mco  de 
3a  clave,  José  Gonçalves  d.i 


MORREU  teccntemenle,  con- 
formo  eommunlcoii  o  tele- 
granho.  a  prinrezn  Vlrlnrla  dn 
Inglaterra,  IrioA  do  rei  Jorge 
V.  Teve  como  madrinha  «ua 
nvô,  n  rainha  Vletorln.  E«tn  «o- 
brrnnn,  de  nnltiral  pouco  expan¬ 
sivo,  testc.miinhnvn  ô  prlncczl- 
nhn  umn  terno  nffelrfln,  qtie  «e 
traduzir»  por  frcnncnlc»  mimo® 
tí  guloseima*.  E  elnmnvn-lliH 
Vlchy,  nomo  enrlnhnsnmente 
nbrevlndn,  que  pegou,  mo»  nn- 
Inralmente  *ô  entre  im  liillmo» 
d-i  família  mal.  rillmnmente, 


0  mandato  como 
meio  de  vida 


votar,  embolsando  embora  os 
1005000  dtarlos.  E  o  governo  fi¬ 
cou  sem  aa  lei»  que  reclamava 
como  lmlispensa(*2is. 

Para  tudo  e  por  tudo  «e  le¬ 
gisla  nesto  paiz,  onde  o»  leis 
superahundarn  e  se  atropelam. 
Não  ha,  entretanto,  um  texto 
expressarnenlo  destinado  a  pu¬ 
nir  o  cfipldo  cynlsmo  dc  se 
transformar  em  melo  de  vida  o 
mandato  popular, 

E‘  pena ! 


doso  tenha  sido  convld&do  pelo 
presidente  Gelullo  Varga»  para 
uma  das  vagaa  da  Supremo  Oòr- 
to  do  Justiça,  rocem  creadu». 

A  outra  vaga  estaria  destina¬ 
da  ao  sr.  Vicente  RAo  que  dei¬ 
xaria,  assim,  o  Ministério  da 
Justiça, 

Adeanta-sc  até  quo  o  convite 
do  ar.  Maurício  Cardoso  foi  fri¬ 
to  por  Intermédio  dos  cru .  Ben- 
Jamln  e  Protaslo  Vargas,  Ir¬ 
mãos  do  sr.  Getullo  Vargas,  e 
que  com  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  sempre  se  mantiveram  ata- 
solutamento  solidários  no  terre¬ 
no  da  política  riograndensc. 


Cnmmunlcam  de  Belém  que  as 
bancado»  liberal  o  classlsln  da 
Assembléa  do  ParA  se  negaram 
ohslinnrtntncnto  a  votar  algumns 
leia  complementares  do  orçnmen- 
to,  IndUpensnvcls  A  administra¬ 
ção  do  Estado. 

Embora  a  natureza  de  laes 
leis.  ê  primeira  vista,  aa  torne 
dofensu vela,  poder-se-ia  encarar 
a  attltude  dns  duos  bancadas 
com  algutnn  Indulgência,  atten- 
dendo  a  que  se  trata  de  oppo- 
slção  o.  lambem,  a  que  talvez 
alguma  daquellas  leis,  ou  todas, 
merecessem  Uisllflonvel  repul¬ 
sa  do»  qne  não  formam  no  cor- 
tejn  do  peder. 

Mas  essn  Indulgência  nãn  tem 
cabimento  denmo  da  razão,  pu¬ 
blica  e  notorla,  que  levou  a» 
duas  banendns,  a  liberal  c  a 
class|»ta  (lia,  caves  clnsrislaa  I), 
a  deixarem  o  governo  sem  as 
taca  leis,  tidas  como  necessá¬ 
rias. 

A  razão  foi  esta:  llhcruea  o 
clasalsta»  queriam  n  prorognçãr. 
dos  trabalhos  da  ABsembléa 
além  de  dezembro!  O»  lOOSUOO 
diários  emm  aufflelentemenle 
saboroso»,  para  aonbnr  no  rim 
do  nnno,  como  por  toda  porte. 

E  propiizernm  umn  IransucçAo 
ao  governo:  este  lhe.-»  gnrnnlla 
o  subsidio  por  mnls  tre.»  mezes 
n.  em  paga,  ellca  lhe  davnin  as 
leis. 

O  governo  recuzou.  Reçuzon, 
allegondii  tichai  se  exhn  -aio  o 
Thesouro,  lneapuz,  portanto, 
para  Biipporlar  a  .avultada  dea- 
pevn  rpM.jrrente  da  prorognçfio, 

Ri-envoii.  e  recusou  flrni»', 
Então,  llberao;  »•  clossls tn.->  rc- 
sotvcrr.m  não  dar  numero,  não 


ÇEGUNDO  lemos  no  hebdoma- 
^  darlo  parisiense  “Marian- 
ne",  o  petrolro  é  conhecido  des¬ 
de  o»  mnls  remotos  lempnv.  em¬ 
bora  sA  esléla  sendo  usado  hn 
cerra  do  um  seeulo.  O®  nztéeo?, 
os  antigos  hlndris.  as  raças  pri¬ 
mitiva»  d»  Venezuela,  os  persav 
e  os  nômades  nslatlros  neostu- 
maram-se  a  viver  sobre  um  solo 
viscoso  e  sulo.  onde  se  afunda¬ 
vam  os  seus  carros  ruslims  E 
sô  tinham  despreso  e  mnhliçiSo 
para  o  oleo  que  hoje  domina 
o  mundo.  Unnta-ee  tambr-m  que 
o»  eh<mleos  exploraram  o  pelro. 
Ino  203  annos  antes  rl>*  Chriato. 
Segundo  um  professor  da  Uni¬ 
versidade  de  folumhla.  Tliomn* 
Road.  "os  ehteezes  antetdnamm 
aos  tempos  modernos  o  uso  de 
processos  teehnieo»  ho|e  prote¬ 
gido.»  por  patentes”.  As  perfu¬ 
rações  attlneinm.  por  vezes,  a 
fantavt-ro  profundidade  de  3  fMWi 
pés'  Os  ehlneze.®  não  dislUiu 
vam  a  nuphta  Utilizavam  nn 
na  llluminaeão  e  contra  a.»  dn 
enços  do  pulmão  e  dn  pelle 
Allftn,  cm  1818.  um  medteo  ame¬ 
ricano  doseotirlu  nu  pelrolen 
virtudes  curativas  e  fez  delle 
uma  es|>erle  do  panaréa  unlver- 
«al  As  affeerõci  tiutaneoM,  n» 
anginas,  as  corra s  hepat  rua.  a 
tyslea.  o  cholern,  a  pesli:  nogrn 
foram,  ao  que  se  afflrma.  vleln- 
Mnsamcnle  combat Idi-iv  jielo  jm- 
trolen,  que  enlão  so  vendia  em 
garrafas,  por  cenlonas  de  ml- 
lliarea.  Em  consequeneln.  o 
pequeno  poqo  eavadii  na?  eerCA- 
nl.i-  «lo  Pirtshiirgo  evgritoti-ve 

ilopr . a,  n  o  pctroK-u  loi  t  - 

tsticidúo. 


O  prcs'dcnle  da  Rrpubllcn  re¬ 
cebeu  o  sc2u'nte  telegvammn: 

"Porto  Alegre,  21  —  Apraz-me 
communicar  n  v.  ex.  que  a 
renda  cl  cria  Alfândega  em  1935. 
elevou-se  a  01.413:8778830  con¬ 
tra  50.391:7030435  arrecadada 
cm  1934,  ver'.flcando-3ç,  portan¬ 
to,  em  fa%’or  do  nctual  exercício. 

uma  dlffermça  de  . 

11.015: 1740445. 

Conflrm3-sc.  dnsfarte  n  pre¬ 
visão  c|ue  tive  a  honra  de  fazer 
a  V.  cx.  quando  de  sua  pr!- 
molra  vtslta  ao  notso  Estado, 
no  Inico  do  corrente  nnno. 

Queira  v.  cx.  açõe*tar  o  sin¬ 
cera  e::prce»ão  do»  voto»  que 
formüio  prjn  fellc'dnde  pesvoa 
e  p-oaperldnde  do  »eu  benemé¬ 
rito  governo,  no  decorrer  do 
nnno.  —  Lronc'o  Maya,  Inspe- 
ctor  da  Alfundcgn." 


O  Suoerlor  Tribunal  d-.  Jus¬ 
tiça  E’e!  toral  rconbeu  do  sr 
Achllles  Llaboa.  governador  do 
E-stacio  do  Maranhão,  uma  soü- 
c' tprãu  para  que.  no»  termo?  do 
Codlgo  EJVtoral.  atte»!n-se  a 
legMlm^ade  do  en:  mandato  de 
governo. 

O  ca»o  entrou  t-ns  JuiçamonU 
na  ultima  csssfio  do  Tribunal 
ElcHoral,  o  qual  nttestou  ane- 
nas  que  o  sr.  ArhMlcs  L'shon 
foi  Ipgltlmnmemo  eleito  e  legltl- 
mnmente  votado. 

Nada  d's»o  o  Superior  Tribu¬ 
nal  eobre  n  actunl  situarão  do 
sr.  Aclrillrv  Lisboa.  Er.tAo  o 
norcurador  deste  sr.  Mnrcoupo 
Marhado.  prpvocou  uma  outra 
mnnlfc*t»cSo  do  8up?r'o  Tri¬ 
bunal  E'elr,ornl.  tm  qual  ítz 
aprcsrntiirão  <!e  pm  novo  rrie- 
tnr‘o.  nn! ‘citando  tivesse  o 
ostti.nl  governador  marnnhfr.se 
nUcsradn  n  kmlltn  dade  do  sni 
cargo  AnlCí.  porém  que  o  de.», 
bargador  Collnrer  Moreira  >en  I- 
zasse  a  leüurn  d=-.v>  nn-m  rvla- 
torlo.  o  sr.  Armando  rindu 
procurador  dn  n,--p-ib1‘ca  urdiu 
a  pa‘-.v--t<  r  »n|Vilrai  i  rl M  ítor- 
o'i»o,».  Fim  v  ;:a  õ'-‘o  n  Ju'gii- 
mento  teve  de  íc:  idizjo. 


AS  VIOLÊNCIAS  BO  ROVER- 
NADOU  DO  MARANIIAO 

O  deputado  Magalhães  de  Al¬ 
meida  recebeu  do  prenldentc  da 
Assembléa  Legislativa  do  Mara¬ 
nhão  o  scgulnto  tclegiommn, 
vIh  Western: 

MARANHAO,  3.  —  A  pollcin 
do  sr.  Achllles  IJabõa  Impediu 
a  publicação,  no  orgão  offlclal 
da  Assembléa  Legislativa,  do  or¬ 
çamento  e  outras  leis,  facto  quo 
constituo  concçüo  ao  oodct  lc- 
gislullvo. 

Communlquel  aos  srs.  presi¬ 
dentes  da  Republica  e  do  Hena- 
du,  aos  ministros  c  aqui  ã  Côr- 
to  do  Appellação,  Assori'>;llo 
Coinnicrvlal  e  nn  juiz  federai 

O  "Imparcial”,  que  é  o  orgão 
(ifficlal  dn  Assembléa.  não  clrf 


Rio.  3  de  Janeiro  de  1936 

Londres,  vista .  89S90O 

Nova» York,  vista...  J8S250 

Paris,  vista .  ISL’07 

Allemanha.  vista...  7S34I) 

Itolia  vista .  1S480 

Bélgica  vista .  3SOKO 

Hespanha.  vista....  2Sí>00 

Hollanda  vista .  12S400 

Suissa.  vista .  5S925 

Portugal,  vista .  S8'8 

Argentina,  vista....  4SD20 
Montevideo,  vista ...  8S 1 30 


A  BACUTCAÇAO  E*  UMA 
QUESTÃO  BE  TEMPO 

PORTO  ALEGRE.  3  (A.  E.  I 
—  Com  a  chegada  hoje  do  sr, 
Lindnlpho  Collor  a  c.»ta  capital 
ertãn  presentea  aqui  todo»  os 
membros  da  Commiasão  Central 
do  Partido  Republicano  Rlogran- 
denze. 

Hoje  mesmo  Fe  devem  reunir 
o.»  próceres  do  P.  U.  R.  na  »-• 
sldencla  do  sr.  Borges  dc  Me¬ 
deiros  com  o  fim  de  ultimar  as 
"démarchcs"  parn  a  pacificação 
política.  • 

Af firma-se,  apesar  d.ts  appu- 
rcnirin»,  quo  essa  pacificação  é 
nprnns  umn  questão  de  tempo. 

O  sr.  Collor,  ao  que  snbemo» 
estô  muitíssimo  empenhado  nes¬ 
se  neenrdo  desde  quo  sc  tornou 
o  elemento  de  ligação  mais  ef- 
ftclcnlc  entre  os  do  P.  U.  R. 
e  o  govuiiiador  Flores  da  Cunha. 
Por  ultimo,  o  proprio  sr.  Bor¬ 
ges  de  Medeiros  terln  ndhertdo 
ã  hléii  Chegou  o  prócer  rio- 

(Concliic  na  6.c  pagina) 


Prpv!-’õ;»  pr.rn  hoje.  até  ã.»  18 
horas  : 

n  »tr'cto  Fcderiri  e  N'cthcroy 
—  Tempo:  uom.  com  mbuln\!- 
rlnde.  tortç  por  vezes.  Tempera¬ 
tura:  c-tftvcl  ã  noite,  c  em 
clevncão  (ie  dln. 

Médin.»  extremos  du  t»-moern- 
tur.i.  na  ve  per:  -..rjtlma,  80. 0. 
e  minimn,  22.2 


A  Obra  de  Asris-tencUi  nos  Por- 
tuguozes  De=ntnparndos,  modelar 
Instituição  quo  tão  ben.-;  scrvçr» 
tem  prestado  entre  »<V  c-nvlov  - 
nos  um  cordial  telrprftmmn  .11 
Bons-Festas  e  voto.»  de  feliz.  Ar.no 
Novo.  o  que.  agradecidos,  retrl» 
balmos. 


inAO  PA HA  A  CORTE  RP. 
PREMA  OS  SUS.  31. Y  CRI  CIO 
CAHOOSO  E  VICENTE  RA‘0 

PORTO  ALEGRE,  3  (A.  U. ) 
—  Nua  rodas  ptilllloa»  daqui  «d- 
mltte-sc  que  o  sr.  Maurício  Car- 
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PAGINA  CINCO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 

A  pciicia  maranhense  impediu 

a  circi  bção  do  orgSo  ofíicial  da 

ôssembléa  legislativa  do  Estado 
Um  telegramnia  de  prctssCo  endereçado  ao  Senado 
Uiína  CGi¥SHi3Íissão  de  sensáores  para 
receber  o  embaixador  UFizamavo 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SABBADO,  4  DE  JANEIRO  DE  1936 


KJ  âoono  provisono  aos 
íunccionarios  da  União 

Vas  £er  rem3tj.?o  o  frecho  £0  tiiular  da 
Fazenda  para  iriermaçees 

A  Secretaria  do  Palacio  do  Cattcíe  recebeu,  hon- 
tem,  da  Camara  dos  Deputados,  o  projecto  que  esiabe- 
lece  o  abono  provisorio  para  os  íunccionarios  públicos 
civis. 

O  presidente  da  Republica,  para  o  efTeito  de  infor¬ 
mações,  determinou  que  o  referiod  projecto  fosse  re- 
mettido  ao  ministro  da  Fazenda. 


..  --m\  .  i.ijr.t,  f.s  15  horas 
i\  ur..!a  rcuniilo  da  Sorção  Per- 

m;::i  ii,u  do  Senado,  sob  a  presi- 
d.  do  sr.  Medeiros  Nctto. 

••  r  ■  v“  ‘.i  n  neta  dn  íoh- 


MENOS  DE  DESGASTE 
o  NOS  CYLINDROS 

MENOS  NOS  ANNEJS 
c  DOS  PISTÕES 
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Desllnarti-so  a  esto  Jornal  «lo 
l.islma  e  não  n  ontro,  com»  por 
lapso  do  rrvhão  linntein  disse¬ 
mos,  as  entrevistas  sobro  n 
vida  stirlal  c  política  brasileira 


Kc- v- c. N  lEb  experiencia»  etn 
Philadelphia,  cora  6  motorea 
postos  a  funccionar  por  tempo 
equivalente  á  distancia  de  360.000 
kms.,  —  3  dos  quaes  lubrificados 
Atlantic  Motor  Oil  e  3 
que  não  pos- 


f/  cora 

com  outros  oleos  que  não  pos¬ 
suíam  pellicula  de  egual  resistên¬ 
cia,  —  acabam  de  provar  que  6 
muito  menor  o  desgaste  das  peçaa 
lubrificadas  com  o  Atlantic  Motor 
Oil.  O  certificado  annexo,  de  um 
grande  engenheiro,  mostra-o  bera. 
Esse  facto  confirma  as  -tperiencias 
realizadas  no  Rio  e  em  S.  Paulo, 
que  demonstram  formar  o  Atlantic 
Motor  OU  uma  pellicula  lubrifi¬ 
cante  4  vezes  mais  resistente  que 
a  dos  oleos  communs,  o  que  é  facil¬ 
mente  comprovado  na  pratica.  O 
uso  do  Atlantic  Motor  Oil  evita, 
pois,  muitas  despesas  com  reparos. 
Proteja,  com  clle,  o  seu  carro. 

Veja  ao  lado  a  traducção  do  cerli • 

Jicudo  dt  Harry  F.  Huj,  directo f 
dos  Laboralorios  Automobilísticos 
de  Philadelphia.  mostrando  os  re- 
sulladus  ob  idos  eorr.  o  Atlanlis 
Motor  Oil. 


thUt.t-uUi'  iUCaUiVOS 

«Ao  anterior,  passou-so  á  leituro 
do  expediente,  que  constou  de  dois 
telegrammaa. 

A  RECEPÇÃO  DO  EMBAIXADOR 
DO  UltUGUAY 

0  sr-  Pires  Rebolio,  primeiro  se¬ 
cretario,  leu  o  seguinte  tclcgrnm- 
&»: 

"Montevidéo.  2-  — .  Presidente 
Senado  Federa),  Rio.  —  Senado 
uruguayo  está  cm  férias,  não  P°* 
dendo.  pois-  tomar  conhecimento  do 
teiogrnmma  do  v.  cx..  comtuun  can- 
do  quo  o  Senado  Federal  votou  a 
moção  avplauaos  á  nação  uruguayn, 
©m  virtui.io  do  rompimento  das  re¬ 
lações  com  a  Rússia,  porém,  desdo 
jí*  me  apresso  em  agradecer  n  no¬ 
bre  attitude  de  nossos  nmigos  de 
hempre,  dignos  represontanlos  no 
povo  brasileiro.  Saudações.  —  (a) 
.Vnvnrro,  p:  'ente;  Benjnmin  Pe¬ 
reira  Bustamante,  secretnrio". 


Sr.  Álvaro  Pinto 

que  u  ar.  Alvitro  Pinta  fnrA  no 
Itlo  tio  Janeiro. 

Aproveitamos  o  ensejo  paro 
Informar  os  muitos  ndmlrndo- 
res  «laqnclto  nosso  collega  lusi¬ 
tano  que  seu  illiistro  dlrector, 
dr,  Jouqiilnt  Manso,  noa  visitará 
cm  Jiinlio  proMlmo,  satisfazen¬ 
do  nsslnt  o  desejo  lm  ninlto  ex¬ 
presso  de  rnnhcner  do  perto  o 
pulz  que  tanto  estima  o  ao  qual 
tem  prestado  repetidas  o  eulo- 
rosns  homenagens. 


Assumiu  o  seu  commp- 
do  o  capitão  Everaido 
Vasconcellos 

NATAL,  4  (D.  N.)  —  JJe  ordem 
do  cominando  da.  Região,  asauinlu 
Uontcm  o  cominando  cio  destaca¬ 
mento  federal  aqui  o  cupitãu  Eve- 
rardo  do  Barros  Vasconcellos,  of¬ 
icial  de  absoluta  confiança  do 
governo  da  União  e  insuspeito  ao 
governador  do  Estado. 


Por  portaria  de  3  do  corrente 
do  ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res,  foram  concedidas  férias  cx 
l.rnorcfnarlns  de  tres  mezes  de 
accorclo  com  o  paragraplto  2o  do 
artigo  33  do  decreto  n.  24  239 
de  15  de  maio  de  1034.  no  cônsul 
geral  em  Assumpção,  Antonlo  de 
São  Clemente;  foi  dispensado  * 
psd  do.  o  conrul  geral  Carlos  Fer 
rclra  de  Araújo,  tias  funcçõas  de 
chefe  do  Serviço  do  Pessoal;  c  fo¬ 
ram  des  gnados  :  o  cônsul  gera 
Gcor*a  Williams  Chester.  para 
exercor  ns  funeções  de  chefe  do 
Serviço  do  Peseoal;  o  comul  de 
primeira  ciasse  Edgardo  Earhedo. 
para  exercer  ns  funeções  de  chefe 
da  JVbVotheea:  o  con-ui  de  pri¬ 
meira  clasre  Alulzlo  Martins  Tor¬ 
res,  para  exercer  ua  funeçõe.,  dr 
chefe  do  Serviço  de  Publ 'cações 
o  conrru;  de  pr  rnfrn  classe  Eurl- 
btndrs  Earbosa  Gonçalves,  por* 


Estiveram,  hontem,  em  confe¬ 
rencia  com  o  ministro  dn  Guerra, 
o  sr.  Jcxsé  Carlos  de  Macedo  Soa- 
crs,  nrnisfro  do  Exterior,  c  o  gc 
neral  Pantalcão  Pessoa,  ohefe  do 
Estado-Maior  do  Exercito. 


ünsusurãdos  os  serviços  Telegra- 
phlcos  da  nova  capital  de  Qeyaz 

Faz  a  primeira  lidarão  o  diredor  da  Propa¬ 
ganda  EconcmLa  do  Estado 


O  dr.  José  Carlos  de  fcneodo 
Soares,  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  recebeu  commuuicjção  ae 


O  presidente  da  Republica  re-  , 
cebeu  oe  seguintes  telegrnmmas: 

“Porto  Alegre",  2  —  Queirn 
v.  ex.  aoceltox  os  agradecimentos 
da  olasse  rural  do  Rio  Grande  da  I 
Sul,  pela  resolução  al tumente  pa- 
triotlcn  da  concessão  dc  favores 
ã  Importação  do  arame  liso  po: 
essa  federação  o  que  permiHIrô  ( 
melhor  aproveitamento  das  pas¬ 
tagens  c  melhor  scleeção  dos  re¬ 
banhos.  Renovamos  em  nome  da 
classe  rural  os  nossos  votos  de  1 
feliz  e  prospero  nnno  novo.  Sau-  . 
dações.  —  Annlb.il  Bcck,  presi¬ 
dente  da  Feedraçiio  Rural.  — 
Pünio  Kroeíf,  secretario." 

"Rio  Claro,  31  —  Peço  vcnla 

a  v.  cx.  parn  exprimir  a  satisfR- j 
ção  com  que  acolhi  a  approvação 
pela  Camara  dos  Deputados  do 
projecto  de  lei  regulamentando, 
sob  novos  moidrs  os  frétes  ma¬ 
rítimos  para  o  extcr.or  e  laborndo3 
no  Conselho  Federal  de  Commer- 
Cio  Exterior,  e  encaminhndo 
áquella  Camara.  cm  mensagem 
cspeo.at  •  cie  v.  ex.  A  alta  finali¬ 
dade  nacional  v'sancio  como  visa  i 
a  extlncção  de  qtiaeíquer  privl- 1 
leg  aà  ou  monopoüos  entre  trans¬ 
portadores  e  proporcionando,  co¬ 
mo  proporciona  aoa  exportadores 
fròtes  razoaveis  e  scrv'ço  regular 
de  transporte,  sob  orientação  e 
controle  das  autoridades  brnsilei- ! 
ras.  6  mala  uma  grande  rea!'za- 
çfto  do  brilhante  e  pa»r  ot‘co  pro-  I 
gramma  do  governo  de  v.  cx..  no1 
anno  novo.  Rer.peltosao  sauda¬ 
ções.  —  Raul  Oorr.do,  represen¬ 
tante  da  Heven  Line." 

"R.o  1  —  Os  telegrnphlstas  do 
Brasil,  por  intermedlo  de  sua  ns- 
soc1  ação  d?  cln.?3?.  apresentam  ao 
eminente  chefe  da  Nação  respei¬ 
tosos  cumprimentas  p-ia  entrada 
do  unno  novo.  a  par  de  calorosos 
n.pp'ausos  psln  primorosa  aHo- 
cução  de  v.  e.  vaearln  todn  no . 
mols  puro  e  sadio  patrlofsmo  e  t 
plasmada  na  tradição  dos  costu-  > 
noes  do  norso  povo  e  na  belleza 
do  nosso  reg  men  poilteo,  qup 


COIANIA.  4.  —  Acaba  de  ser 
anugurado  o  serviço  do  tolcgrnpho 
aacional  nesta  cidade. 

O  acto  revestiu  se  do  aolemni- 
lade.  a  ollo  comparecendo  os  ara 


tnjaaiin  Vieira  secretario  gorai 
lo  Estado,  representando  o  gover 
nador;  o  professor  Venerando  Frei 
as,  prefeito  d  Goiania;  o  dr.  Ja- 
■onyino  Coimbra  Bucno,  super  n- 
endento  gorai  da  commissão  cons. 
ruetora  da  capital. 

O  npparelho  foi  ligado  pelo  che- 
a  do  trnfego,  sr-  Felicíssimo  dv 
Espirito  Santo  Fillio,  quo  o  passou 
o  tcicgrapliista  encarregado  Godo 
redo  Azeredo,  director  dos  servi- 
,os  telegraçihicos  locaes. 

Fez  ns  prime  ras  communleações 
,  sr.  Camara  Filho,  director  do 
Jcpartamento  de  Propaganda  e  Ex- 
ansâo  Economica  da  Goyaz. 


Foram  desligados  dc  addldos  ao 
D.  P.  E. :  coronel  Francisco  Ja- 
guarlbe  Gomes  de  Mattos,  capi¬ 
tães  Luiz  Fcllx  Toledo  de  Abreu 
e  Alfredo  ISamltU,  /ji  terem  aldo 
cla33lfu;ados;  tnajoi  Alcides  de' 
Souza  Ramos,  poi  te:  terminado 
a  llcençu  prêmio  de  sela  tnezes  em 
cujo  gozo  se  achava  c  ter  que  sc 
recolher  ao  Colleglo  Milita:  de 
Porto  Alegra,  e  eapilão  Mario  José 
de  Farm  Lemos,  po:  ter  passado 
4  disposição  do  sr.  commandants 
da  Primeira  Região  Militar. 


O  Estado  da  Bahia  as- 
signa  accordo3  com  o 
Pflinisterio  da  Agri¬ 
cultura 

No  gnbinelo  do  sr.  Odilon  Bra- 


O  ac.  prealdcnto  da  Republica 
Moébeu.  hontem,  em  audiências 
pveviamente  marcadas,  o  senador 
Antonlo  Jorge  e  capitflo  Scndorn- 
beeig;  os  deputados  Ribeiro  Ju¬ 
nior,  Alfredo  Matta  e  Aloyslo  Ara¬ 
újo;  e  o  deputado  José  Eugênio 
Mulelr;  e  nn  hora  c^atinada  A 
audlenc*a  dos  membor"  do  Poder 
Leg's’atlvo.  os  sra.  Jeronymo  Mon 
telro  Filho.  Arruda  Camara.  Cle- 
nt en tino  Lisboa.  Mario  Chcrmont 
Perdigão.  Moraes  e  S'Iva  Ed- 
mar  Carvalho,  F-anesco  de  Mou¬ 
ra.  Abelardo  Cenduru’.  Cosmc 
Ferreira  F'Iho,  Eliezer  Moreira 
Marcelllno  Machado,  fãdçard  de 
Arruda,  Waldemnr  Fa'cfio  Raul 
Fornandec,  Freire  de  Andrade 
Vrigo  de  Loure‘ro  V.  de  Bar¬ 
cos.  Lino  Machado.  Francisco  Gon 
{alves  e  Pedro  Firmeza. 


APRESENTOr-SE  AO 


A  Imprensa  brasileira  perdeu 
hontem  com  o  desapporecl men  to 
de  Custodio  do  Almeida,  um  do 
seus  antigos  e  dedicados  servlo- 
•es. 

Mllltano,  Já  ha  bastante  tempo, 
na  redeção  do  "Jornal  do  Ccmmer- 
c-lo”.  Custodio  do  Almeida  eempte 
«e  revelou  um  profissional  compe¬ 
tente  e  bem  orientado,  de-xsrdo, 
assim,  traços  bem  rortes  dc  sua 
actuaçfto  Jornalística . 

Soclo  b  AssOcmçáo  de  rmprenso 
occupcm  all  o  cargo  de  thescuret- 
ro  e  ultlmnmente  fazia  parto  do 
aeu  Conselho  Deliberativo. 

Além  dc  Bua  acttvldade  Jorna- 
ilafcos,  exerdn  a  de  funeclon-rlo 
fraduado  do  Ministério  da  AgTlcul- 
tura. 

Beu  enterro  será  effeetuado  ho- 
Jt.  6a  0  horas  srhlndo  o  féretro 
da  resldencla  do  cxtlncto,  A  la- 
■iclrn  de  Santa  Tlioreea,  141. 

48  HOMRN AC5FN8  l>\  ASSOCIA- 
ÇAO  DE  IMPRENSA 

Logo  que  n  Associação  B"silclra 
ie  Imprenso  teve  noticias  do  íalle- 
olmento  do  seu  antigo  thesiíure!- 
ro  e  nctuclmembro  do  Conso’ho 
Deliberativo,  sr.  Custodio  de  Al¬ 
meida.  hasteou  a  sua  flemula  em 
funeral,  teevrnphou  A  frm!ll&  cn- 
utuda  e  enviou  mn  grlnnlds  com 
significativos  dlzerca,  designando 
ainda  mn  commiíxõo  oompcst:i  rio 
iresidente  e  doe  sra.  Borla  rola 
a  Pereiro  Rego,  oaro  asseei  r-cc  n 
-odas  at.  homenagens  íunebrea. 


Apresentou-se  ao  D,  P.  I'  o 
general  Estevão  Leitão  de  ,  r 
valho,  por  ter  deixado  o  cominan¬ 
do  da  E.  E.  M. 

AP  PROVADA  A  TABELLA 
DO  ARRUAMENTO 

Foi  approvado  pelo  ministro  da 
Guerra  n  tabeliã  do  arreiamento 
para  montaria  de  genoraes.  offi- 
ciae3  e  praças  do  Exercito,  modi¬ 
ficando  as  tabeliãs  na.  X  e  2  que 
acompanham  as  Instrucçõea  de  18 
de  outubro  dc  1932. 


Ministro  Macedo  Soares 

ter  8.  A.  Real  D.  Francisco  de 
Bourbon,  Duque  de  S'’v.lha  e 
Grão  Mestre  da  Ordem  Militar  e 
Hospitalar  de  São  Lnzaro  de  Je¬ 
rusalém,  conferido  as  ex.  a 
Gran-Cruz  do  mesma  ordern  afim 
I  de  gatardcai  cs  acus  e«,,inhec.d<\« 
meritoa.  A  communlcaçAo  t  feira 
pelo  sr.  Jrcô  Maria  alav-Dowell 
I  da  Costa,  delegado  do  Orão  n^lo- 
!  rado  da  Orrlem  no  Brasil. 


Na  Pngadnrla  do  Tlif«i»uro 
Nacional  serão  pagas  hoje  ns 
seguintes  folhas: 

Exercidos  findos  e  nfnzndos. 


A  Socladailo  dos  Auxiliares  ds 
‘mprensa.  organização  quo  tanto 
‘.em  cooperado  pn-n  o  engrandeci- 
■nento  da  imprensa  entre  nAa,  dl», 
inguin-noa  com  um  amavel  tela* 
•-amina,  nssignado  pelo  seu  digno 
residenta,  sr.  Paschoa]  Rottino, 
'esejando-nos  bõns  festas  o  fellci- 
'es  no  Anno  >ovo. 

Retribirmos.  agradecidos,  ossea 
ur-primentos. 


No  paTiicin  do  Cattete  esteve, 
hopiern  em  conferencia  e  des¬ 
pachou  com  o  sr.  Grfullo  Var¬ 
gas  prr5'clente  da  Repiibilcn.  o 
sr.  Marnues  dos  Roa.  m!n'stro 
da  Vnçfto.  tondo  confprenc'ndo 
com  s.  ex.  o  sr.  Gustavo  Ca- 
par.rma.  m!tt'stro  da  Educação. 


1  Rcr.Lza-as  hoje.  A?  10,30  horas, 
,  na  aédc  da  fívola  t’c  Guetra  N  - 
vai,  a  ccrcmonta  da  cntr:gn  dos 
diplomes  aos  offlclacs  nlumnos 
di«  cuiacs  superiores  e  do  com¬ 
inando  daquelie  estr.  selcaimento 
do  ensino,  que  ftnsllzacnm  aous 
Citutíos  no  rnno  lectivo  ua  1035 
Doveião  comparerer  ao  actn 
atém  do  prcs.dentc  dn  Republica, 
o  titular  da  paeta  da  Marinha,  ou- 
[  tros  mmtítr&s,  ocm  conio  aVtna  au- 
.  turldadcs  militares  e  civis. 


D  director  da  Limpeza 
Publica  inspeccicna  a 
Ilha  de  Sapucaia 

gm  companhia  do  dr.  Mario 
Machado,  secretario  dc  Ohras  a 
Viação  da  Prefeitura  do  seu  ae- 
oretar  o  particular,  tlr.  G  Iberto 
F'guelrfdo  Puncntel.  o  Jornn’istas 
o  dr.  Domingos  MeircUes.  director 
da  Limpeza  Publica,  inspecclonou 
hontem.  a  ilha  dn  Sapucaia,  cujos 
m-lhoramintos  se  dovem  a  esto 
administrador. 

Na  ínspesçAo,  que  foi  demorada 
o  dr.  Mcirclles  suggcr  u,  entre 
outras  coisas,  a  mudança  da  es¬ 
cola  primara  alt  existente  para 
loral  maia  apropriado. 

Na  riferidn  Ilha,  que  cstA  Ioca- 
liznda  em  uma  Area  dc  dois  mi¬ 
lhões  de  metros  qundrndoi  c 
aceual  director  da  L  nipeza  Pu¬ 
blica  fez  piantar  15  mil  pés  de 
eunaliptu»  e  mala  de  tres  mH  pé? 
de  arvores  frutífera?,  cujo*  fru¬ 
tos  aSo  eaboroadoa  pelo  pessoal 


O  sr.  Oetullo  Varga»,  prrntdrnte  dn  Republlci»,  snneelonou  em 
data  do  3  do  corrente,  u»  seguinte»  projecto»  de  Icl  npii-^vndun 
pelo  Poder  Legislativo : 

Autorizando,  n  abrir  pelo  Sllnlsterlo  da  Justiça,  o»  credito» 
mipplenicntnre»  dc  0:4103700.  33:3335300,  20:0005300,  00  0003000  o 

10:0003000,  n  vnrla»  ronslgnnçrtc»  e  Riih-r-insl-naçOe»  dn  Ministério, 
eurrendu  por  conta  du  nrt.  2”  dn  Icl  n,  0,  dc  12  dc  novembro  de 
1034;  o  nlndn  no  mesmo  Ministério,  o  credita  cspeelitl  de  8:0373530, 
parn  pugami-iito  do  grntinençfto  do  cxerrlclo  devida  no  »r.  Ortiivlo 
Kelly;  autorizando  n  nlirlr  pelo  Ministério  das  Rcluefics  Exterio¬ 
res  o  credito  supplc-rentnr  de  170:1008000,  A  verba  4*  do  orçnmeolo 
vigente  do  mesmo  .Ministério;  transferindo  no  Mlnlntcrlo  da  E«l«i- 
cação,  o  Instituto  Ezni|tilel  Dhi»,  filial  do  Instituto  Oswnldo  Croz 
dent»  rnpltal,  com  n»  InstalIaçAe»,  material  permanente  e  de  ron- 
Hiimo,  o  nnl-mos  parn  o  Esta  do  dc  Mlnns  Cernes,  ennllniiando  o 
governo  dn  Vnlüo  n  cvintrlhnir  com  a  quantia  do  07:00050110  an- 
nual'*cnte,  destinados  prlnelpalmente  a»  pngnnieiito  de  venelnu-n- 
tu»  dn»  nrtline»  funrrlonarlo»  federae»  dn  tnntltuto,  cujo»  dlrcltn» 
flennt  assegurado»  «lo  ncenrilo  com  a  legislarão  em  vlçor;  nnbirl- 
r.ando  a  nlirlr  no  mesmo  Ministério  dn  Ednenção  o  rredlto  de  r«'i» 
ll:0"l?3!10,  snpplementar  A  verba  n.  4,  dn  orçumento  vigenle  ent 
1933,  A  noh-cnnslgnnçãu  n  8!l.  verba  n.  3,  Universidade  dn  lllo  «le 
Janeiro;  restnbeteeendo  no  Ministério  da  Marinha  o  cargo  do  can- 
Kiiltur  jurídico,  (Mreelnmcnfe  «ttburtJInndo  no  ministro  rcspeétlvt»  c 
equiparado  no»  dlroi-t/iro»  geriie»  do»  serviço»  do  Ministério,  tiran¬ 
do  snielto  A  legislação  roni-eriiente  no»  fiineelonarlo»  pnblleo»  rl- 
Vis:  e  autorizando  n  ulierturu  no  Mlnlsterli*  da  <í«ierr:«.  do  credito 
sitppleriientar  do  I70:3I7SHD((,  A  verba  3*.  Estado  Maior  «Vo  Exercito, 
siili-eousIgnaçAo  n.  I),  do  orçamento  de  1933. 


O»  funccionnrlos  do  Departa* 
m-nto  d»  Portos,  aproveitando-»* 
da  opoortmildncle  dp  entrada  do 
Anno  Novo  comonrecoritm  ao  ga- 
b‘n-te  do  mln'.«fro  dn  VlnçAo  no 
*d‘fic'o  Rex  pa-a  i-nmoriroerita-  o 
sr  Marquss  tio»  Rois.  Todos  cu 
-*-v'ácm  da  m?ne'onadn  reparti¬ 
rão  .  ch-fes  o  subordinados  peo» 
‘".is-ntc.s  A  adm'p''t.r»cAo  central, 
F'*-il'z(feao  dii  Porto  Baixada 
Fl«in>'nen«e  e  Adm‘nl«i  rncão  do 
rée«  do  Prrto  do  Rio  de  Janeiro, 
e.Hveram  pn-vnirs  a  es?»  home- 
na^em  no  m'ntatro.  qne  fo*  sau¬ 
dado  pelo  engenheiro  Armando 
Xavfer. 

O  m’n1stro  Marques  dr»  Reie 
*HrTrt*cMi.  cm  ligeiro  discursa 
aqitalln  demonstrartlr  d©  aympa- 
thla  de  «eu»  auxiliar». 


Os  Bócios  dn  Associação  Ura- 
sitrira  de  Imprensa  que  paq::* 
reni,  na  TItesoitraria.  adeant:1 
damenle,  a  anniidade  de  ISüb. 
nnle»  do  dia  31  dn  corrente  me/, 
lerão  um  nbatiircnto  de  dtz  mil 
réis.  pairando,  portanto,  a  peno? 
cinrocnía  ml)  réis  em  vez  dt 
sessenta  mil  réis. 


Restabelecido  n  cargo  do  r onr.it !• 
or  jurídico  do  M  nbterio  «la  A-ri- 
ulturn,  foi  reconduzido  nnr  «leere- 
;<  do  prcsi'ent'1  dn  R-ouut‘c«, 
nuello  logar,  o  bnrhnrel  Luvinno 
Pereira  dn  nt.vn,  quo  hoje  toma 
f  po?5e  do  cargi,  ns  13  horas,  nn 
«esença  do  ?t  Odilon  itragn,  ne 
gr.bincto  de  3  cx- 


Sauclaçô:,.  rcipeitoiaa  —  Lirz 
1'Ontc*  de  Brito  pre.-'d?n!?  dr 
”-ub  dos  Telcgrapuistas  do  Bia- 
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Iniciada  a  demolição  0  dilemma  inevitável 

da  "gare"  D.  Pe^ro  II  Depende  tão  só  do  bom  senso  do  publico  que  sejam 
Outras  noticias  da  Central  do  Brasil  cabalmente  sanadas  as  intoleráveis  e  crescentes  ir- 

ffl&BÊÊÊIÊÈBBÊi  regularidades  do  serviço  telephonico 

MjüMfcjyEi«c  **  ' Dizíamos  hontcm  que  a  Com-  Em  condições  laes,  o  que  n 

panliia  Telephonica  não  pode  Companhia  segundo  nos  parece 
|  quedar-se  indifrcicnte  perante  o  pretende  consejuir  &  assegurai 

5  '  '.IIÉmB»  T  uma  irregularidade  qiie  sê  pres-  numerosos  outros  e  cs  tabele- 

í  Jf*Vs-«*»lÍÍ  Là»?}  •  *  ,  si  ta  a  confusões,  porquanto  os  que  cendo,  dessarte,  normas  limita- 

s<j  queixam  dos  defeitos  do  ser*  tivas  que,  dentro  do  justo,  do 
r  , .  *  *  1 f  1  viço  n  primeira  cousa  que  fazem  razoavel,  do  necessário,  lo  coii- 

•  * t é  nttribuil-a  á  empresa,  o  que,  veniente,  restaurem  a  perfeita 

i  -  conforme  temos  feito  observar,  efficienc;a  do  serviço. 

- . / : - ■  importa  cm  clamorosissima  in-  Numa  palavra:  se  todos  se 


Propriedade  dn  s  uiakiu  ul 
JSoTICl Atj  -  O.  ti  Dantas,  pre 
Manoel  tjomeo  ftloreir.i,  thvs 
Joao  Garcio  do  Moraes,  necretarlo 


Em r-nrea  hoje  pelo  "Nrjrtúláa" 
paro  o  seu  Estado,  o  lUiuslie  lea- 
.ier  da  bancada  sergipana  dr. 
Amando  Fontes,  que  vne  rever  os 
seus  amigos  políticos  o  aprovei» 


assiunatukas 

Brasil  c  Purlugal 

Anno  ..  655  i  Semesite  ..  805 

Trimestre  ....  15S 

Falses  slgmilnrlus  dn  Cun venção 
Fustiü  Pun- Americana 
Aano  SuS  i  Semestre  ..  <5| 

Trimestre  ...  H55 

pnlce*  bignuturio#  dn  Uumençfto 
Postal  Universal 

Anno  ..  UUS  i  Semestre  ..  731 

Trlmesiro  ....  <0$ 


Jnscripção  para  os  exames  de  hab.l  taçao  na  3 . 4 
e  5n  séries  do  curso  gymnasial  (candidatos  maiores 
de  18  annos),  de  arordo  com  o  art.  100  do  de¬ 
creto  n.  21.241,  de  1932 

Ã-rSrS.SãSH"- 

corrente,  bodos  os  dos  utes,  das  j  n ■  21  “41;„ r&0  -eouerc» 
a  *  recebnrá  In-  03  cana  da .05  deverão  requere. 

L  ha-  .  tnísripçâo  nas  srgtfnte.s  matérias: 

3.  serie  —  Portuguez.  Frnncez, 
igles,  H.  Civilização.  Gccrira- 
r!a.  Mathematca  Physlca.  Chl- 
lca  H.  Natural,  àctenclas  Phy- 
cas  e  Naluraes  e  Daseuho. 

4“  serie  —  POrtugucz,  Francez, 
iglíz.  Lailm  AUcmão  ffeculta- 
vo).  H.  Civilização,  GccgraptUA. 
.T.ihemaf.ca.  Physlca,  Chlmle*. 


23-5914  e 
internas» 


Tolephonea:  23-5913  - 
23  5915  tRfide  de  llg. 


bllltaçâo  na  3“.  4a  e  5*  ser.es  od 
curso  gymnasial.  nos  termos  do 
artigo  100  do  decreto  n.  21.241 
dc  4 — 4 — 1832. 

Os  requerimentos  deverão  ser 
telioá  em  lò.muias  imprecas  que 
ao  acham  a  venda  ua  thesourarla, 
ao  preço  de  100  réis  á  folha. 

Os  aiunuios  do  coileg.o  deverão 
Juntar  o  rcc-bo  de  pagamento  da 
taxa  de  írrquencla  relativa  au 
mez  de  Jane.ro, 

Aos  candidatos  não  matricula¬ 
dos  no  Colleglo  serão  exigidos  os 
seguintes  documentos: 

a)  Certidão  de  nascimento  pro¬ 
vando  a  kinde  mmima  de  18  (de¬ 
zoito)  annos,  para  os  candidatos 
aos  exames  da  3*  aene; 

b)  Certificado  do  approvação 
na  serie  anterior  (obt.do  de  ac- 
cordo  com  o  decreto  e  artigo  ci¬ 
tados)  se  se  tratar  de  lnecrlpçáo 
nos  exames  de  4“  e  6a  series.  O 
reíer.do  documento  deverã  trazer 
a  firma  do  inspector  federal  devi¬ 
damente  reconhecida  por  tabel- 
Uáo,  quando  não  houver  sido  ex¬ 
pedido  pelo  Colleglo  Pedro  II; 

o)  Em  cada  petição  deverã  ser 
collnda  uma  photographla  do 
caudldato.  em  ponto  pequeno 
(formato  carteira).  Esta  exigên¬ 
cia  é  extensiva  aos  alumuos  do 
Colleglo. 

Esses  exames  serão  realizados  â 
noite  e  terão  lnioío,  os  da  6a  ae- 


Fedimos  ao  dr.  r.  L# 
de  Susi.ii  a  fineza  de 
comparecer  á  gerencia 
desta  folha. 


provadnmente  uteis,  se  acabar, 
por  isso  o  péssimo  veso  de  hy- 
pcrtrophiar  o  movimento  das  li¬ 
nhas,  “tollitor  questio”:  estará 
o  problema  cabalment-e  esolvido 

Se,  porém,  o  abuso  relutar 
o  perseverar,  já  ahi  ninguém 
poderá  queixar-sc  da  Compa¬ 
nhia,  quando  ella,  como  extremo 
recurso,  appellar  para  novo  sys- 
tema  tarifario,  de  cuja  applica- 
ção,  aliá3,  se  apresentam  provas 
em  grandes  cidades  do  estran¬ 
geiro,  onde  empresas  congêne¬ 
res  tiveram  de  usar  de  analogn 
meio  para  fazerem  sanar  anu- 
Iogas  irregularidades. 

Tratemos  portanto  de  conju¬ 
rar,  quanto  antes,  essa  eventua¬ 
lidade.  E  nada  menos  difficil 
Depende  apenas  dc  nós  mesmos, 
do  nosso  equilíbrio  de  senso,  do 
nosso  senso  de  comprehensão. 


Deputado  Amando  Fontes 

tar  um  pequeno  intervallo  das  fe¬ 
rias  parlamentares  para  j-fc.ngrcs- 
sar  ã  literatura,  da  qual  t  unu. 
das  figuras  de  relevo. 

O  ar.  Amando  Fontes  espera 
conciulr  nesta  estação  de  repouso 
o  seu  romance  “A  rua  do  Serlrl" 
Jã  contractado,  annuncUdo  e  es¬ 
perado  com  ansiedade,  deante  do 
cxtto  obtido  pelo  "Os  Corumbás” 
Jã  em  quarta  edição  embora  pu¬ 
blicado  hn  tTCs  annos. 

Seu  embarque  terã  logar  ás  18 
horas,  pela  prnça  Mauã. _ 


Estação  D.  Pedro  II 


sideráveis  dispêndios  a  que  s*. 
vê  obrigada,  afim  de,  zelando 
escrupuiosamente  o  seu  contra¬ 
cto,  manter  uma  rêde  telephom- 
ca  provida  de  todos  os  aperfei¬ 
çoamentos  da  correspondente 
technica  moderna. 

Nada  disso.  Se  a  Companhia 
chegou  a  cogitar  da  alteraçao 
da  sua  tarifa,  foi  tão  sómente 
porque  não  se  lhe  deparou  ne¬ 
nhum  outro  processo  com  a 
necessária  capacidade  para  ob¬ 
viar  aos  seríssimos  inconve¬ 
nientes  que  temos  exiiaustiva- 
mente  apontado. 

Trata-se,  pois,  de  um 
ma  inevitável 
appnrece,  ou 


Está  sendo  demolido  parte  do 
edlficlo  da  que  faz  parto  da  es- 
taç&o  D.  Pedro  II  para  o  Inicio 
doa  serviços  do  construcção  da 
nova  estação  da  Praça  da  Re¬ 
publica. 

Os  trabalhos  estíto  sendo  Inicia¬ 
dos  na  rua  Senador  Pompeu  no 
edlficlo  onde  estava  Instai  lada  a 
Primeira  Divisão  da  referida  Es¬ 
trada. 

a  rorm.AÇAo  do  interior 
SATISFEITA  COM  OS  NOVOS 
HORÁRIOS 

A  ndmlnlstração  da  Central  do 
Brasil  tem  recebido  agradecimen 
tos  de  todos  os  pontos  da  Unha 
Auxiliar,  Rio  d’Ouro  e  do  Inte. 
rlor,  pelos  novos  horários  postos 
em  vigor  a  1°  do  corrente. 

Na  linha  Auxiliar  foram  modifi¬ 
cados  os  horários  dos  trens,  que 
eram  em  numero  de  80  e  passa 
ram  a  trafegar  92  e  na  Rio  d’Ouro 
que  corriam  54,  foram  augmen 
tados  para  70. 

A  Unlfto  Progressista  de  Coe¬ 
lho  Netto  dirigo  por  nosso  inter 
medio  A  administração  da  nossa 
principal  ferrovia  oa  seus  agrade¬ 
cimentos  pelos  benefícios  causa¬ 
dos  no  novo  horário  com  augmen- 
to  da  capacidade  de  transportes 
de  passageiros. 

O  CONTROI.E  DOS  DESPA- 
cnos  DE  COMBUSTÍVEIS 

O  dlrector  da  Central  do  Brasil 
determinou  ás  Divisões  da  Estra¬ 
da  que  deverão  communlcar  dia 
rlamente  por  telegramma,  ao  dlre¬ 
ctor  geral  da  Receita,  da  Secrcta- 
.  ria  de  Fazenda  do  Estado  de  São 
!  Paulo  as  quantidades  de  combus- 
|  tive!  liquido  gazollna,  kcrozene,  e 
,  oleos  combustíveis,  despachados  de 
1  qualquer  estação  situadas  no  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  com  indicação 
do  nome  do  consignatário,  nume¬ 
ro  de  vagons  e  despacho,  e  qua¬ 
lidade  do  produeto. 

OS  FORNECIMENTOS  SERÃO 
PAGOS  PEEA  COMMISSAO 
DE  COMPRAS 

A  Commlssão  do  Compras  de¬ 
terminou  ás  empresas  que  con- 
.  tractaram  o  fornecimento  de  car¬ 
vão  nacional,  que  extraiam  fa- 
cturas  dirigidas  A  mesma  com- 
mlssão,  porque  dor’avante  os  pa¬ 
gamentos  do3  fornecimentos  men- 
saes  serão  realizados  por  intermé¬ 
dio  da  commissão  pela  verba  a 
ella  distribuída. 

nENDA  INDUSTRIAL 

A  renda  Industrial  da  Central 
do  Brasil,  incluslvé  as  estradas  do 
ferro  filiadas,  no  dia  2  do  corren- 
1  te,  attlnglu  a  importância  de  réis 
9?,5:362?8<H),  para  mais  70: 102?  100, 
sobre  Igual  data  do  anno  anterior. 


concurso  permanente 
para  os  Assignantes 

Prêmio  diário 


A  chamada  dos  candidatos  -erá 
fc.to  pelo  numero  que  couber  & 
cada  um  no  talão  de  pagamento 
da  respectiva  taxa. 


Pedimos  nos  nossos  aRRlgnnn- 
tes  cujiiN  uHHÍK»iiitiirnR  findam 
a  31  dn  corrente  que  mandem 
reformnl-ns  nté  u  provlmo  dia 
8  de  -funelr»  nílm  de  nán  ser 
cortada  a  remessa  da  folha. 


em  mercadorias  a  serem  esco 
thldaa  pelos  assignantes  sor¬ 
teados,  em  qualquei  estabele¬ 
cimento  desta  capital. 


dilem- 
ou  o  abuso  des- 
modifica-se  o  ra- 
gimen  de  cobrança,  de  modo  a 
responder  cada  qual  pelos  ex- 
cesr.os  que  commetter  —  o  que 
atf  c  a  variante  cie  um  principio» 
da  nossa  Constituição,  no  ponto 
cm  que  se  occupa  do  anonymato 
da  imprensa. 

Será,  diante  disso,  admissível 
jue  os  deturpadores  da  utiliza- 
çáo  do  telephone  não  se  corri¬ 
jam?  Será  admissivel  que  não 
comprehendam  estar  a  Compa¬ 
nhia  no  pleno  direito  de  ado- 
ptar  o  meio  que  ella  reputa  o 
mais  idoneo,  o  unico  decisivo 
para  regularizar  as  condições 
do  seu  trafego? 

Será  que  elles  lhe  contestam 
esse  direito,  achando  que  a  ano¬ 
malia  deve  e  pode  persistir  in- 
oefinidamente  porque  o  facto  de 
6er  alguém  assignante  de  tele¬ 
phone  lhe  faculta  as  franquiar 
mais  abusivas,  o  descontrole 
mais  absoluto? 

Não  é  crivei.  A  lei  sitia  a  li¬ 
berdade  do  cada  um  até  onde 
essa  liberdade  se  encontra  com 
a  de  outrem. 

A  liberdade  tem,  portanto, 
uma  limitação,  cujo  fim  está, 
exactamente,  cm  prevenir  o  pre- 
juizo  alheio.  No  caso  concreto 
cie  que  se  trata,  a  liberdade  do 
usi  do  telephone  pelo  assignan¬ 
te  esbarra  no  ponto  em  que  ella 
pode  molestar,  lesar,  violar  o 
direita,  absolutamente  idêntico, 
dos  outros  assignantes. 

Assim,  se  o  assignante  A.  oc¬ 
cupa  o  seu  apparellio  de  manei¬ 
ra  immodcrntla  c  sem  uma  ne¬ 
cessidade  defensável,  cohonesta- 
vel,  legitima.  está  ipso  facto 
prejudi-cxndo  outros  a-ssignan- 
tes,  privados  de  telephonar,  cm 
casas  não  raro  urgentes  e  deli¬ 
cadíssimos,  para  os  numeros  in¬ 
justificadamente  acaparados. 

Obvio,  é  portanto,  que  o  assl- 
gnante  A.  está  ultrapassando 
damnosamente  os  limites  da  li¬ 
berdade  de  telephonar  que  lhe 
dá  a  circumstancia  de  responder 
por  uma  assignatura. 


Escola  Brasileira  de 
S.  Christovão 


Resultado  do  sorteio  de  3 
de  Janeiro  de  1936 

Coupon  —  5357 

Vtsto  —  Amaro  Abdon. 
Fiscal  do  Governo. 


panhia  a  clle  nos  compilla  me¬ 
diante  o  recurso  que  se  veja  na 
contingência  de  appHcar,  para 
nora  pôr  ordem  num  serviço  pu¬ 
blico  dc  primeira  necessidade, 
que  ella  se  esforça  por  manter 
no  máximo  pé  de  perfeição  mas 
que  outros  lamentavelmente 
compromtttem  e  abusivamente 
abastardam. 


RUA  EMERENCIANA  2  —  ESQ.  DE  FONSECA  TELLES 

Reabertura  das  aulas.  8  de  Janeiro  —  Curso  intensivo  para 
EXAME  DE  ADMISSÃO  em  Fevereiro.  Auto-omnibus  para 
conducçâo.  Peçam  estatutos  para  28-2536. 


X  isenção  de  direitos 

para  o  papel  de  imprensa 

Duas  circulares  do  chefe  do  Serviço  de  Isen¬ 
ções,  dr.  Forjaz  Coulinho 


o  seu  jornal 

Todos  os  Assignantes  se 
mestraes  e  annuaes  do 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  re¬ 
cebem  um  coupon  numera¬ 
do  com  um  milhar  com  o 
qua»  concorrerão  diariamen¬ 
te  durante  todo  o  prazo 
da  sua  assienatura  a  um 
premlo  de  300S000  por  melo 
de  sorteios  publicamente 
realizados  sob  a  fiscaliza 
ção  do  Ministério  da  Fazen 
da  em  nossa  redacção  to 
dos  os  dias.  ás  3  horas  da 
tarde. 


A  cunhagem  da  importância  de 
cincoenta  mil  contos  em  moe¬ 
das  auxiliares  e  divisionárias 


CATHOLICISMO 


NA  IGREJA  DE  SANTO  AFFOSSO 
Amanhã  primeiro  domingo,  ás 
G.30  horas  communhão  reparado¬ 
ra  dos  homens. 

RETIRO  FEOinnO  DURANTE  O 
CARNAVAL 

•*  A  palavra  de  ordrm  da  Fcdera- 
".\o  das  Congregações  Marlnnnaj 
é:  Todas  as  Conqrege-firs  de¬ 
vem  eome-ar  a  traba.’h-r  intenss- 
mente  psra  o  retiro  do  Camnvnl. 
Cad?  Congregarão  deve  ccnrorre! 
com  des  por  cento  d-  sevsconçro- 
dos,  Aqvtoüe  eoneregedo  que 
nfio  puder  fazer  o  retiro  deve  se 
esforçar  para  que  outro  faç-  em 
seu  logsr.  negando  ns  desnes-r.  que 
não  Imnc— tarão  cm  ni'1  \s  de  2ü$C00 
para  cs  3  dias,  domingo,  serun- 
e  terça.  A  entrda  ssrá  no  d'n  22, 
';abbado  c  n  eahidr ,no  dln  215.  á'- 
8  horas.  Qualquer  lnforme-fio  c-e- 
:á  obtida  na  sec-rctarlo  da  Federa¬ 
ção. 

MATRIZ  DE  SANT'  A  SNA 
A  Congregí  rão  dessa  Matr'z  e-.lá 
arg" nlzando  ceu  proarímmn  de  (n- 
renttvaeftc  nnra  a  realização  do  re¬ 
tiro  do  carnaval. 

MATRIZ  1)0  ENGENHO  NOVO 

Role,,  comurhão  geraO  na  missa 
de  7  heras.  A's  20  horas,  reunião 
geral  da  Liga  Cathollca. 


O  sr.  presidente  da  Republica,  por  decreto  de  31  de  d 
findo  uutorlMU  o  ministro  da  Fnzenda  a  mandar  cunhar  i 
da  Moeda  a  Importância  dc  60.000:0005000  cm  moedas  auxl 
divisionárias,  sendo  vinte  mil  contos  em  prata,  vlnle  mH  cc 
bronze  o  alumínio  e  dez  mil  contos  em  nicltel,  uflm  de  substll 
somina  correspondente  de  papel  moedu  era  circulação. 

As  moedas  terão  os  seus  valores  assim  representados 
SSOOO;  bronze  o  alumínio.  liSflOO.  ISOOO  e  $500;  e  nicltel,  8100,  5 
o  S100  trazendo,  respectivamente,  no  anverso,  o  busto  dc 
Dumont.  o  busto  do  Duque  de  Caxias,  a  cabeça  do  padre  J 
chlotn,  a  cfflgle  do  Regente  do  Império  Dlogo  Antonlo  Fcljrt 
glo  de  Oswaldo  Cruz,  a  efflffle  de  Carlos  Gome»,  o  busto  do 
de  de  Muuá  c  a  cfflglo  do  almirante  Slarquez,  de  Tamaiidaré. 


Improrogevel  de  quina  dias.  t 
partir  de  1 .«  de  Janeiro  Droxlmo. 
sej-m  apresentados  ao  mesmo  ser¬ 
viço  os  livres  dn  escrlpi4  flsea' 
rit-se  Jornal,  bem  como  a  corr.n-o- 
vação  tia  appllea^ãc  do  naiel  em¬ 
pregado  no  anno  de  1935  CeUo  de 
que  procur-reis  eorrsenonder  s  br.-, 
vontede  deste  Serviço,  ciue  tudo 
íacMltando.  dentro  da  lei.  á«  em¬ 
presas  Jornalísticas,  de-T.-ns  p.oera 
tnmbem  sincera  eoPabo-rv-ílo  nora 
o  bom  desemoenho  das  saias  funo- 
çôe.3.  floa,  ainda  o  í  vcwí**. 

dlsDc«leão  para  qualptier  escureci¬ 
mento  oue  UitgsTflfs  neWtir, 
mesmo  pcirouo  o  nfio  einorin-ento 
tias  determlnneAr»  celmn 
para  o  Jqma.1  fali  o?  o  suspensão  de 
fornecimento  do  papel  com  lính» 
dvgun. 

Serviço  de  Iseneflo  e  R.->ducc5o 
de  DlreHos  e  FlseaMm-flo  do  Pa¬ 
nei  de  I oi, prensa  da  AVand*g-  do 
R:o  de  Janeiro,  em  27  de  Dezem¬ 
bro  de  193-5. 

A.  ForiR-z  de  Arnujo  Coutlnho. 
chefe  do  Serviço”. 

A  segunda  circular  i  do  seguin¬ 
te  tear: 

"Afim  de  evitar  portunba-nes  ne 
vida  desse  nrgão  e  posctve‘s  com¬ 
plicações  na»  relimõcs  do 
com  o  Se~v'co  tíe  pis^nitrrc^o  do 
P*.pel  de  Imnre’>«-n  de^ta  Alfnpde- 
tra,  venho  solicita»  wfsjs  p'o-.-t- 
tíenc'Bs  para  oric.  den*»o  do  o»az>p 
ímororoo-nvel  de  mitoze  dia?,  a. 
pnrtlr  de  1 .°  de  jnn»lr">  nrnvtmo, 
fetam  #o»e?entado«  m^rno  Ser¬ 
viço  cs  llvrtv  da  e=cr‘ote  etjieaj  dea- 
se  JorrmV.  bem  como  a  eomn»or.\- 
oão  do  prv-aiic-oso  o  o  nn.río’  empre¬ 
endo  no  pnnn  de  1P35. 

Cerlo  de  oue  n-oeurap-ds  oomes- 
corrrespordeT  fi  boa  voutofi*  denta 
•Serrloo.  oue.  tudo  fa-IV^nrdo* 
denta-o  dn  te!  empresa»  lorn- - 
Msttcas.  doPac  e»->era  tombem  e*n  • 
cera  co^ahr-recão  na-n  o  bom 
desempenho  d^a  sua»  furu-Aes  f!- 
ca.  ainda.  O  Servl-n  A  vr«sa  dls- 
Dosíeío  nnra  nu',’ouer  ea-la-eei- 
mento  oue  lul-oar^e»  peee^sitar, 
rr.esmo  poroue  o  não  (ujnan»t mento 
das  determ^ eeSes  eelmn  imnpea- 
cn.Tá  na»a  o  lorpfli  fan-a-o  su<=oen- 
s&o  d»  fornecimento  do  papel  com 
Krha  dVirna. 

Servlr.n  de  Tsen-ão  e  Reduerflo 
de  PlreMos  e  F!scatl-"eão  do  Pa* 
npl  de  Tmnrensa  da  Mfandn-m  do 


PEÇA.  HOJE  MESMO,  A 
SUA  ASSIGNATURA  :  - 

Annual  5Ç  —  Semestral  305 

RUA  BUENOS  AIRES.  154 

Rio  de  Janeiro 


ca.  venho  solicitar  vossas  provi¬ 
dencias  para  que.  dentro  do  prazo 


çao,  põlpa  e  mel)  constituem 
excellente  nutrição  pnra  o  ga¬ 
do  c  sobre  elles  assentam  o 
progresso  e  n  prosperidade  da 
Industria  pastoril  cm  certos 
palzes  (apenas  na  Allemanha, 
antes  da  guerra,  C3ses  resíduos 
representavam,  annuaimcnte, 
300.000  contos  de  réis). 

Poucos  são  os  que  fnzom  uso, 
na  alimentação,  da3  beterrabas, 
cortamente  por  não  estar  gene¬ 
ralizado  o  conhecimento  rela¬ 
tivo  á  sua  Influencia  na  puri¬ 
ficação  do  sangue;  Buns  rai¬ 
zes  possuem  propriedades  laxa¬ 
tivas  c,  por  leso,  a  baterrnba 
é  unnda  como  aperitive,  nas  rc- 
fclçíics. 

Exige  terreno  slllco-arglloso, 
humlfero,  preferindo-se  os  ter¬ 
renos  anteriormente  adubadou. 
O  terreno  deve  ser  lavrado  de 
modo  a  tornar-se  perfeltairen- 
to  solto.  A  agua  em  excesso 
concorre  para  o  apqdreclmerto 
das  raizes,  motivo  por  que  de¬ 
verá  o  torreno  ser  bem  dre¬ 
nado. 

Durante  a  época  secca,  que 
coincide  com  as  primeiras  plan¬ 
tações  torua-se  necessarla  8. 
réga. 

A  "sementeira”  é  feita  em 
logttr  definitivo,  om  se  tratan¬ 
do  da  beterraba  hortícola,  em 
fileiras  distanciadas  60  centí¬ 
metros,  usando-se  de  2  b  S  se¬ 
mentes  em  cada  cáya  aberta  a 
3(1  centímetros  do  distancia  na 
fllelra. 

A  beterraba  hortícola  deve 
«er  colhida  quando  as  raizes 
eançarem  a  metade  do  desen¬ 
volvimento  completo.  Isto  S. 
emquanto  apresentarem  consis¬ 
tência  tonro. 

Entre  as  moléstias  e  pragas 
que  prejudicam  a  cultura  da 
beterraba  deatacam-se: 

Manchas  da  folha,  causada 
pelo  fungo  “Cercospora  betl- 
cola”. 

Galha  da  corfla,  produzida 
pelo  “Bacterlum  tumofasclens" 
-  E.F.S.". 

Podridão  da  raiz,  produzido 
pelo  "Rhlzoctonla  sp.“. 

Nodosldodes  da  raiz,  causa¬ 
das  pelo  “Hcterodera  radiei- 
cola”. 

Podridão  sclerotica.  causada 
pelo  "sclerotium  solsfsll". 

Para  a  destruição  dos  fun¬ 
gos  e  bactérias,  emprega-se  n 
calda  bnrdalexa,  mala  fraco  do 
que  a  da  fõnnula  commum;  ou 
uma  emulsão  do  kcrozene. 


■  OSSA  palestra  de  hoje  ver- 
sará  sobro  a  cultura  da 
\l  beterraba,  a  "Beta  vulga- 
'  ris"  da  família  botanica 
das  chenopodiaceas. 

E'poca  de  plantio:  —  de  maio 
a  setembro. 

Entre  as  suas  variedades, 
aconselhamos,  como  maia  apro¬ 
priadas  para  o  nosso  clima,  a 
beterraba  vermelha  das  virtu¬ 
des;  a  beterraoa  vermelha  dus 
crapandlne:  a  beterraba  ver¬ 

melha  de  Massy ;  a  bc-terrabu 
vermelha  precoce  do  Deivtng; 
a  beterraba  vermelha  redonda 
precoce;  a  beterraba  vermelha 
redonda  Ecllple;  a  beterraba 
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grandense  um  tanto  reservado, 
maa  o  ambiente  e  o  conheci¬ 
mento  mais  minucioso  da  situa¬ 
ção  decldiram-no  afinal,  a  pro¬ 
clamar  n  necessidade  do  congra- 
çamento  do3  gaúchos. 


CLINICA  DE  OUVIDO».  NARIZ  E  UAKUAN1A 

DR.  CAPISTRANO  PEREIRA 

(Laureada  com  Medalha  de  Duro  Pac.  Medicina) 
ALUINDO  GUANABARA.  IS  A  8*  and.  -  fel  fí-SHOb  Ou*  <  A*  t 


ESPERADOS  OS  SnS.  JOAO 
NEVES  E  COLLOIt  PARA  A 
ULTIMAÇÃO  uo  AC- 
COHDO 

PORTO  ALEGRE.  3  (Unlfio) 
—  O  dr.  Raul  Pllla,  após  con¬ 
ferenciar  com  o  general  Flores 
da  Cunha,  dlriglu-se  para  a  re¬ 
sidência  do  dr.  Borges  de  Me¬ 
deiros,  atl  se  demorando  em  pa¬ 
lestra  com  o  velho  chefe  ropu- 
bltcano  e  os  ars.  Palm  Filho  e 
Maurício  Cardoso. 

O  aceordo  om  torno  da  paci¬ 
ficação  política  do  Estado,  com 
a  adopção  da  fórmula  veutilada 
pelo  sr.  Raul  Pllla,  será  defint- 
tivamente  concluído  após  a  che¬ 
gada  a  esta  capital  dos  srs. 
JoAo  Neves  da  Fontoura  e  Lin- 
dolío  Collor. 


INSTAIXADA  A  COMMISSAO 
PERMANENTE  DE  DEPU¬ 
TADOS  BAUIANOS 

BAHIA,  3  (União)  -  Instal- 
lou-se,  hontem,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  conselheiro  Corrêa  de  Mo- 
tiezes,  a  Commissão  Permanente 
de  Deputados,  que  funcctonará 
como  orgão  legislativo,  durante 
o  período  do  encerramento  da 
Assembléa  estadual. 


Dulcina-Odilon 

TEIXEIRA  PINTO  E  VICTORIA 
REGIA  INTEGRADOS  NO  ELEN¬ 
CO  DAQUELLES  DOIS  ARTISTAS 

Dulcina-Odilon  fizeram  magni¬ 
fica  acqulslção  Integrando  n  sua 
companhia  com  o  casal  Teixeira 
Pinto  e  Vlctorla  Itcgla,  oitis  tas  co¬ 
nhecidos.  Telxcirs  Pinto  è  o  artis¬ 
ta  multo  apreciado  c  querido  quo 
todo  o  nosso  pubdeo  admira.  B 
Vlctorla  Regia  6  um  novo  elemento 
do  Theatro  Nacional,  quo  é  uma 
afílmaçáo  dc  vocação  para  a  ace¬ 
na.  Integrados  um  c  outro  defl- 
flltlvamenie  no  elenco  do  Rival  os 
dois  aprceJadoo  nrtlotoa  farão  tc^ 
a  Vouga  "touinée"  que  n  Comp 
Dulcina-Odilon  voo  empinhendcr 
Cin  Minas,  nu  Sul  c  no  Norte  do 
palz. 


Informações  da  Liga  do 
Commercio  do  Rio 
de  Janeiro 

A  Uga  do  Commercio  do  Rio  de 
Janeiro  informa,  por  nosso  Inter¬ 
médio.  aoa  seus  associados: 

—  O  Imposto  de  vendas  mer¬ 
cantis  continuará  sendo  cobrado 
p:to  governo  federal  e  de  accordc 
com  n  lei  federal  conforme  ficou 
eomb:nado  er.tre  o  ministro  d:i 
Fazenda  e  o  prefeito  do  Dlstrlclo 
Fe.lernl . 

—  O  imposto  do  seiio  conti¬ 
nuará  sendo  cobrado  de  n.jcordr> 
com  a  lei  antiga,  posterior  &  !e! 
Oswaldo  Aranha,  eté  que  seja 
DubUcad'»  a  lei  ultlmamento  ela- 
ZmnOm  wsJ  Poder  Leglslutlvo. 


a  dia  mais  profunda  e  accen' 
tuada. 


O  REGISTRO  DE  NOVOS  PAR¬ 
TIDOS  PAULISTAS 

SAO  PAULO,  3  (A.  B.)  -  O 
Tribunal  Regional  de  São  Pau» 
Io  mandou  registrar,  duram  e  a 
ses.-ão  ordlnarla  dc  hontcm,  c 
Partido  Independente  Municipal 
de  Assis  c  o  Partido  Indepen¬ 
dente  Municipal  de  Torrinha 
Foi  também  convocada  utnn 
sessão  cstraordlnarln  para  a  pró¬ 
xima  terça  feira,  afim  de  ser 
examinada  a  questão  -d»  divisão 
do  Estado  em  'Inco  zona»,  para 
effelto  da  apuração  das  proxi- 


EST.V  FALTANDO  APOIO  AO 
GOVERNADOR  MALCHER 
BELEM,  3  (A.  B.)  —  A  eltua- 
ção  política  parâensD  bem  se 
caracteriza  pela  attltudc  doa 
deputados  com  referencia  ao  go¬ 
vernador.  Estiveram  em  pala.do 
paru  apresentar  cumprimentos 
ao  sr  Josó  Malcher  a?  duas 
facções  da  União  Popular,  quo 
alt  chegarnm  o  dali  sahlram  se¬ 
paradamente. 

Prestigiam  o  governador  do 
Estado,  cada  qual  ao  seu  modo 
de  ver.  mos,  ao  que  parece,  a 
Bclsão  entre  csaaa  facções  ó  dia 


De  Buenos  Aires,  onde  vêm  sendo  o  melher  numero  da  temporada,  os  rapazes  do  “Bando 
da  Lua”  nos  enviaram  esta  photogrnphia  sympathica.  Revistas  e  jornaes  portenhos  tecem  os  mais 
rasgados  elogios  oos  nossos  joven3  patrícios. 


vj  chere  da  aduana  az  r\r ch 
gas  ataca  o  consu!  brasilei¬ 
ro  naquella  cidade  uruguaya 

A  FISCALIZAÇÃO  DAS  FRONTEIRAS 


Por  falta  de  pecunia 

Ricardo  PINTO 


A  Asaemoica  Legimanvu.  uo 
par  A.  encerrou  os  seua  traba¬ 
lhos.  refero  um  telegrammu, 
"sem  ter  votado  as  leis  de  que 
carece  o  governo  para  admi¬ 
nistrar  em  proveito  do  popu 
laçâo".  K  acurescenta  a  mesma 
informação,  explicando:  “Esse 
resultado  ee  deve  á  greve  dos 
deputados  Ilberacs  e  de  dois 
classistos  quo  nilo  deram  nu¬ 
mero  para  as  votações.  A  at- 
titude  dessos  deputados  teve 
origem  na  recusa  do  governo 
em  prorogar  a  sesaílo  legisla¬ 
tiva  por  mata  tres  mezes.  O 
governo  -adegou  nâo  ser  possí¬ 
vel  ao  Thesouro  do  Estado 
supportar  os  gastos  extraor¬ 
dinários  que  adviriam  dessa 
medida.  Em  represália,  os 
deputados  Ilberacs  impediram 
&  votação  de  diversas  leis". 
Esses  “llberaes",  acima  men¬ 
cionados,  são  remanescentes 
do  "baratismo".  E  como  o  "ba- 
i-atlsmo"  está.  extíncto  e  vlrtu- 
almento  liquidado  o  tal  Parti¬ 
do  Liberal,  os  velhacos  que¬ 
riam  sugar  os  derradeiros  re¬ 
cursos  do  Thesouro  do  Pará. 
A  questão,  portanto,  era  só  de 
pecunia.  Mas  o  governador 
Malcher  quelmou-se  e  appellou 
para  a  Impossibilidade  do  The¬ 
souro  "supportar  os  gastos  ex¬ 
traordinários"  provenientes  da 
prorogação.  Resultado,  então: 
ficou  “sem  leis  de  que  carece 
para  administrar  em  proveito 
da  população”.  AH  As  a  proro¬ 
gação  nâo  póde  ter  sido  recu¬ 
sada  propriamente  pelo  Indigi¬ 
tado  governador.  O  governa¬ 
dor,  ó  sabido,  não  intervem 
pessoalmente  nas  dellberaçóes 
do  Poder  Legislativo.  E’  a 
maioria,  deste,  que  decide.  Jus- 
tlíiea-se<  todavia,  a  confusão, 
feita  pelo  Informante,  dizendo, 
simplesmente,  que  a  maioria, 
cm  toda  parte,  salvo  oxcepções 
raríssimas,  obedece,  sem  dis¬ 
crepância,  ao  bastão  pastoral 
do  governador.  De  resto,  no 
Pará  não  obedece  com  multa 
docilidade,  neste  momento.  O 
pessoal  do  abei,  que  trahiu,  re¬ 
calcitra,  às  vezes.  Recalcitram, 
Invariavelmente,  outros  depu¬ 
tados,  sem  cor  partidária  defi¬ 
nida,  embora  armnchadoa  A 
maioria.  A  política  domestica 
do  Parà  ainda  não  està  intei¬ 
ramente  tranquilllzada,  apesar 
do  toda  a  tolerância  reconcl- 


Sabbado,  4  de  Janeiro  de  1936 


SEGUNDA  SECÇÃO 


Às  ultimas  esperanças 
de  Ríchard  Hauptmann 


ponidento  em  Quarahy:  “U  chefo  «Ia 
aduana  do  Arligns  (Uruguay),  do¬ 
mingo  ultimo,  atacou,  á  frento  do 
vários  guardas  do  fisco,  o  automo- 
vol  que  condu'  ia  o  cônsul  brasilei¬ 
ro  Gastai,  quo  viajava  em  compa¬ 
nhia  do  sua  família,  desta  para 
aquclla  cidade,  rovistando-o  moti- 
culosamento.  O  cônsul  Gastai,  jus¬ 
tamente  indignado,  telcgraph  o  u 
protestando  contra  o  neto  arbitrá¬ 
rio  do  chefo  Ayala  no  embaixador 
do  Brasil  o  ao  presidente  Gabriel 
Torra,  enviando  npós  suas  teste- 
munhas  ao  chefo  da  aduana,  exi¬ 
gindo  uma  reparação  pelas  armas. 
O  sr-  Ayala  deu  a»  explicações  pe¬ 
didas"- 

Esso  telegramma  provocou  mal- 
tos  commentarios.  por  indicar  que 
o  cônsul  brasileiro  ngiu  precjpitn- 
damonto-  Em  primeiro  logar,  poi 
representantes  consulares 


PROSEGUEM  OS  PREPARATIVOS  PARA  A  EXECUÇÃO  DO  INDIGITA¬ 
DO  AUTOR  DA  MORTE  DO  FILHO  DE  LINDBERGH 

Caso  o  departamento  de- 
cidn  rejeitar  o  appello  de 
Hauptmann,  elle  será  exe¬ 
cutado  na  cadeira  electrica 
da  prisão  do  Estado,  aqui. 

Cerca  de  trinta  pessoas 
assistirão  á  execução.  Des¬ 
sas,  dezoito  serão  jornalis¬ 
tas,  alguns  dos  quaes  a  as¬ 
sistirão  também  na  quali¬ 
dade  de  jurados.  Doze 
“cavalheiros  do  jury”  de¬ 
verão  dar  atlestado  publico 
da  execução. 

TRENTON,  Estado  de 
Nova  Jersey,  3  (U.  P-)  — 
O  sr.  Lloyd  Fisher,  advo¬ 
gado  de  Bruno  Richard 
Hauptmann  predisse  que  o 
Conselho  de  Perdões  ga¬ 
rantirá  ao  indigitado  autor 
do  sequestro  e  da  morte  do 
filhinho  do  coronel  Charles 


administrar.  E  dois  claaslstaa, 
quo  malandrões,  adherlram  ao 
conchavo,  como  cúmplices  da 
"represalta".  Essa  prova  6  até 
tovér  as  Impressionante,  pola 
serve  para  demonstrar  o  apre¬ 
ço  que  tém  pelo  dinheiro.  Por 
dinheiro,  exclusivamonte,  os 
taea  "liberaes",  mais  os  dois 
espertos  classlstas,  abandona¬ 
vam  o  recinto  da  Assembléa, 
logo  que  começavam  as  vota¬ 
ções.  Nenhum  deixava  de  com¬ 
parecer,  porém,  com  pontuali¬ 
dade,  para  não  ser  dado  como 
faltoso  e  descontado,  no  fim  do 
mez.  Esperavam,  de  c**!o,  que 
o  governador,  por  Intermodlo 
da  maioria,  amollecesse.  tran¬ 
sigindo  com  a  prorogação.  O 
sr.  Malcher,  porém,  não  amol- 
leceu,  absolutamente.  Entes¬ 
tou,  pelo  contrario,  e  volu  com 
aquella  historia  do  Thesouro 
incapaz  de  supportar  “gastos 
extraordinários”.  A  ameaça 
consummou-se,  assim.  No  dia 
31  os  trabalhos  legislativos  fo¬ 
ram  encerrados,  dependentes 
ainda  de  approvaçfto  diversas 
leis  necessariaa,  ficando  posi¬ 
tivada,  de  Um  lado,  a  ausên¬ 
cia  de  escrúpulos  da  minoria 
“baratista",  com  reforço  de  re¬ 
presentantes  das  classes,  e,  do 
outro,  a  austeridade  do  gover¬ 
nador.  O  diabo,  entretanto,  é 
quo  a  população,  privada  de 
administração  mais  proveitosa, 
pugarã,  multo  caro,  pela  ho¬ 
nestidade,  deste,  e  a  crapullce, 
daquelles.  De  onde  se  concluo, 
naturalmente,  que  o  famige¬ 
rado  major  Barata  ainda  faz 
mal  ao  Parà,  apesar  de  não 
ter  voltado,  a  Belém,  "nas  asas 
da  revolução",  nem  "embalsa¬ 
mado".,. 


TRENTON,  3  (U.  P-)  — 
Com  a  escassa  esperança 
de  um  perdão  de  ultima 
hora  ou  de  novas  provas 
que  possam  demonstrar 
sua  innocencia,  Bruno  Ri¬ 
chard  Hauptmann,  denun¬ 
ciado  como  autor  do  rapto 
do  filhinho  do  coronel 
Charles  August  Lindbergh, 
assistiu  hoje  aos  derradei¬ 
ros  preparativos  para  que, 
se  nenhum  imprevisto  oc- 
correr,  seja  executado  no 
dia  14  de  janeiro  corrente. 

Os  preparativos  para  a 
execução  proseguiram  hoje 
9ob  a  allegação  de  que  será 
applicada  a  decisão  do  tri¬ 
bunal  de  Flcmington,  com- 
quanto  o  Departamento  de 
Perdão  do  Estado  de  Nova 
Jersey  deva  reunir-se  na 
segunda-feira  ou  na  terça- 
feira  próxima,  afim  de  ou- 


quo  03 

só  em  casos  ospecines  gozam  do 
immnnidades  diplomáticos;  em  se¬ 
gundo,  por  haver  passado  por  ci 
ma  do  funccionario  consular  de  ca¬ 
tegoria  superit:  a  quo  ostá  subor¬ 
dinado  para  dirigir-se  ao  embaixa 
íor  Lucillo  Bueno  o  no  proprio  cho- 
fe  da  nação  uruguaya;  e,  final¬ 
mente,  por  haver  desafiado  o  che¬ 
fe  da  aduana  do  Artigas  para  um 
‘.esforço  polas  armas,  dando  ao  jn- 
cidento  uma  importância  quo  e 
mesmo  não  tove  nem  poderia  ter- 
A  íisenlização  nas  fronteiras  é  ri¬ 
gorosa  e  até  do  numero  dos  pneui 
doa  automoveia  os  agentes  ndua- 
1  leiros.  hobitualmente,  tomam  os 
I  Jevidos  npontamontoB. 


A  festa  do  tenor  Vicente 
Celestino 

Será  flnalmer.te  no  proximo  dia 
D  n  svande  festa  que  o  conhec  |) 


Os  Clubs  Agrícolas  Escolares 
em  São  Paulo 

OS  TRABALHOS  REALIZADOS  EM  LORENA 


August  Lindbergh,  a  suS' 
pensão  da  pena  de  morte. 


M  S.  Paulo,  como  cm  os 
demais  Erto-Ucs  da  Federa¬ 
ção,  ha  um  iffoude  nume¬ 
ro  de  Olutos  Agrícolas  Ei¬ 
dos  Amigos  de  Alberto  Torres . 
Esses  Clubs  vêm  reclinando  lar¬ 
ga  obra  educativa,  pois  os  tra¬ 
balhos  agrários  fornecem  excel- 
lente  material  para  os  aulas  e 
JAOAREHY.  (Do  corresponden-  1  permlttcm  frzor-se  escola  activa 

te)  _  Jogarão  amanhã,  no  campo  dentro  do  ambiente  brasileiro. 

do  Sport  Club  Elvlra,  o  forte  oon-  Entre  os  Olubs  paulistas  ha  a  se 
Juncto  du  Associação  do  São  José  ,  destacar  o  dc  Dois  Oorrcgoei  em 
des  Campos,  em  Jogo  amlstoo.  Piracicaba,  que  ertâ  dando  mar- 

Os  quadros  entrarão  em  campo .  gem  a  um  largo  trabalho  rura- 
;o:n  as  seguintes  orgnlza  -ões:  lista.  Este  Club  ganhou,  no  an- 

Assodação  sportiva  —  Santos  —  no  passado,  o  premlo  “Alberto 
Hcrmlnlo  —  Borracha  —  Oswaldo  ,  Torres",  lOOSOOO.  em  dinheiro, 

—  Nené  —  Galeno  —  Dlno  — ,  pnra  a  melhor  plantação  de  trl- 
Nenznho  —  Glby  —  Hennogenea  go.  AS.  A.  A.  T.  forneceu  - 

—  Libero.  lhe  ainda  mochtna  de  matar  far- 

Sport  Club  El  vira:  —  Octaclllo  j  migas,  mudas  de  laranjeiras,  etc. 

-  Hollo  —  Grrrtlm  —  O  dc  Appcreclda  re-lizevu  noan- 

Jaguaré  —  Preá  Nilo  no  passado.  Interessante  exuosl- 

-  Marrem  -  Vicente  -  Ne.son.  |  çioKdos  prodwto,  n^rios  e  de 

©reação,  rodos  trabalhos  dos  só¬ 
cias  Varias  prêmios  ferem  of- 
fcroctdos  aos  sócias.  03  de 
Franca,  do  Grupo  Francisco  e 
outros,  plantaram,  este  nnno,  o 
lindo  bosque  Luiz  Pereira  Bar¬ 
reto.  São  em  numero  tte  cem 
os  Clubs  paulistas  federados  à 
6.  A.  A  .  T.  Estão  todos  re- 
mettando  relatórios  dos  nctlvl- 
dadea  deste  on no. 


acha  combinado  com  um  luorlfl- 
cante  de  extraordlnaria  ofímacío. 

Suooede  a  miúdo  que,  quando 
se  emprega  a  gnzollna  pura  nno 
motores  de  dois  períodos,  se  tor¬ 
na  preciso  recorrer  a  um  lubri¬ 
ficante  concentrado  que  se  lhe 
devo  addlcionar.  Este  lUDnílcanto 
quo  se  ch3ma  Dynol,  mistura-se 
com  os  combustíveis  do  typo  da 
gazollna  na  proporção  de  50  a  00 
por  cento  da  quantidade  recom- 
meudada  para  os  oleos  nrineracs 
de  boa  classe,  c  emprega  tem¬ 
as  valvuiaa 


Corridas  de  automóveis 
anões 

DETROIT  —  (S.  I.  P.  A.)  — 
Aa  corridas  de  automovels  anões, 
quo  tiveram  origem  em  Chicago, 
generalizaram-se  por  todo  o  paiz 
e  são  hoje  extremamente  popula¬ 
res.  A  graça  do  caso  não  reside, 
claro  está,  só  no  facto  de  os  car¬ 
ros  serem  da  reduzidíssimas  di¬ 
mensões,  mas  na  clrcumatancla 
também  do  que  os  pilotos  respe¬ 
ctivos  são  de  estatura  normal,  o 
que  estabelece  um  accentuado  o 
comlco  contraste. 

No  Inverno  passado  oa  especta¬ 
dores  disputavam  por  milhares  aa 
entradas  dos  autodromos,  onde 
quasl  todas  os  semanas  se  cele¬ 
bravam  nas  prlncipaea  cidades  es¬ 
ses  emocionantes  certamens,  em 
pistas  do  areia  cuja  extensão  va¬ 
ria,  em  média,  entre  330  e  400 
metros.  A’  tnauguruçAo  da  pre¬ 
sente  temporada  nesta  cldrfde,  ac- 
correram  3.500  espectadores,  e  ás 


bro,  do  corrente  anno,  certnmon 
rtsltado  por  perto  de  1.000  pes- 
eoos,  conforme  aenusa  o  livro  de 
easignaturea  da  rasa.  A  dtre- 
ctoria  nctual  do  Ciuto  é  a  se¬ 
guinte:  Joaquim  Pinho  da  Silva, 
presidente;  Luiz  Ulbelro  de  Sou¬ 
za,  secretario;  Carlos  de  Alencar 
Aqváno,  tihcsourclro;  Bcnedlcta 
Barbosa  rtte  Santos.  Benedlcto 
Dias,  Ernesto  Joíô  Pereira  dos 
Reis,  Nelson  Plrho  da  SlVva  e 
Oleblllon  Gomes,  zoledores;  (to¬ 
dos  aluno  nos);  professores  D. 
Edwlges  de  Alencar  e  José  Dor- 
nólles  Pereira,  dlrectores;  Luiz 
de  Castro  Pinto,  tecfl-.nlco. 

As  r.otivldades  do  Club  no  cor¬ 
rente  anno,  foram  as  seguintes: 
a)  crtnçfio  do  gaiHluhn/i  de  raça 
e.  culturq  de  cerencs  e  hortailços 
pelà  secção  domiciliaria;  b)  crln- 
çílo  de  coelhos  de  raça  e  cultu¬ 
ra  de  flores  pela  mesma  secção. 
Esta  secção  forneceu  muitos  pro- 
duetOG  á  exposição;  c)  cultura 
da  batatinha,  destníeeçSo.  p‘an- 
tto  em  lelrrs,  15  kilos,  30  arro- 
h'L8  dc  producção  calculada:  d) 
cultura  do  repolho  de  quintal, 
desinfecção,  sementeira,  trans¬ 
planto  e  sderçáo,  100  klVos  de 
producção  csfoulade;  f)  cultura 
do  pimentão,  des'nfecção.  se¬ 
menteira.  resultado  pequeno:  gi 
pxmtlo  da  amoreira,  destinada  á 
criação  do  bicho  da  seda,  250  es¬ 
tacas,  em  filas  e  cercas  vivas,  re¬ 
sultado  a  verificar -se;  hl  plentlo 
de  arvores,  madeira  de  lei,  peró- 
03,  garanta,  resultado  a  verlfl- 
ear-se;  1)  cultura  do  milho  w- 
moiho  e  branco  (cattcte  e  cryo- 
tall,  resultado  a  vcrlflcar-se. 

Todos  os  produetos  da  secção 
central  foram  expostos  no  certa¬ 
me  3  .  Estas  foram  as  activtda- 
des  do  Club,  no  corrente  anno, 
o,  a  JulgT  polo  ehthuslnsmo  da 
criançada,  é  de  suuipór  que  ee 
dupliquem  no  anno  proximo". 


Vicente  Celestino 

tenor  Vicente  Celestino  vae  levar 
a  offeito  no  Clne-Thcatro  Cen¬ 
tral,  do  NlctheToy. 

O  prcgxamma  organizado  conta 
oom  n<jmes  de  malar  prestigia 
noa  ch‘(rulos  muslcaes, 

O  festival  do  pianista 
Kalúa 

HeiUzou-ao  terça-folra,  paaraõt 
o  festivos  que  Knlu’a  o  conhecida 
pianista  oíferoceu  por  despedido* 
ao  pubUoo  carioca.  Kalu’a  segue 
nestes  dias  para  Reclle. 


bem  para  lubrificar 
doo  cylindros  dos  motores  do  au¬ 
tomovels. 

Para  os  motores  de  quatro  pe¬ 
ríodos  ha  um  produeto  chamado 
Combustível  Du  Pont  Je  Veloci¬ 
dade.  que  tem  a  particularidade 
de  accelerar  a  marcha,  de  gerar 
relatlvamente  pouco  calor  no  mo¬ 
tor.  ©  de  não  produzir  negro  fu¬ 
mo  nem  sujidade  alguma. 

O  novo  desporto  a  que  nce  vl. 
moa  referindo  parece  rar  Já  assen¬ 
tado  deílnllvamente  arralaes  nes¬ 
te  palz.  Nos  Estados  Ootfdemaes 
vem  fazendo  furor  ha  tá  mais  de 
um  anno  e  em  toda  a  renubltca 
eaião  surgindo  organismos  vota¬ 
das  n  fomentar  as  corridos  de  au¬ 
tomovels  anões. 

Os  acc?df»ntes  auto¬ 
mobilísticos 

NOVA  YORK  (N.  T.l  —  Tnves- 
I  tigando  a  causa  doa  aceldentes 


As  deliberações  tomadas  na  primeira  reunião 

iommissão 


ainda  a 


Resolveu 

que  a*  suas  sessões,  que  strfio  pu¬ 
blicas,  ao  reallzarfio  uma  vez  por 
semana  e,  extraordinariamente, 
tantas  vezes  quantas  forem  coo. 
vocadas  pelo  presidente,  em  rtrtu- 
de  de  matcrla  urgente. 

Discutidas  outros  assumptos 
tncluslye  a  maneira  de  se  proces¬ 
sar  as  reclamações  dos  Interessa, 
dos.  o  dr.  Oldemar  Pacheco  sus¬ 
pendeu  os  trabalhos,  m.wcando 


Convocada  pelo  respectivo  pre- 
tíldentc,  desem.argador  Oídemat 
Pacheco  reuniu-se,  honrem  pela 
primeira  vez.  na  sala  das  sessões 
aa  Secção  tio  Eslado  do  Rio  da 
Ordem  dos  Advogados  du  Brasil, 
a  Ccmmlssão  Revisora  dus  Actos 
do  Governo  Provlsorlo,  n  oente-  | 
mente  creacia  pelo  almirante  Pro-  | 
togenes  Guimarães,  para  receber 
examinar  e  Julgar  as  raclamações 
dos  íunccíonarloà  afastado  se  exo¬ 
nerados  durante  aqueile  período 

Compareceram  os  srs.  rleurique 
Jorge  Rodrigues,  procurador  geral 
do  Estado,  Horacto  Can\|Xu  pro¬ 
curador  da  Fazenda,  Me.chlndes 
Plcunço  promotor  publico  e  Seve¬ 
ro  Bomfim,  curador  üa  comarca 
Ue  Nlcheroy. 

Abeiuos  os  trabalhos,  o  dr.  Ol- 
demar  Pacheco  deu  conhcrimcnto 
á  Commlssão  do  decreto  que  a  lns. 
tltuiu,  do  convite  que  recebera  do 
governo,  para  como  desembargador 
4K»  Còrte  de  Appellnção.  exercer  s 
presidência  da  mesma  e  de  outras 
providencias  que  Já  havia  tomado 
nara  que  a  Commlssão  pudesse 
entrar  Immedlatamente  oir  funo- 
clonamento  Inclusive  a  designa¬ 
ção  do  sr  Laudellno  Paro  de  SI- 
queira  escrlvfio  da  Córte  de  Ap- 
pellnçâo  para  secretariar  o  tra¬ 
balhos  da  mesrnr.  commlssão. 

Com  a  palavra  ainda,  o  di.  Ol- 
tíemar  Pacheco  comrr.unlcou  aos 
demais  membros  da  Comnnssão 
que  o  secretario  do  Inter.oj  nos 
termos  do  decreto  respeerlvo  de¬ 
verá  publicar  por  estes  dias  as 
instrucçôes  sobre  o  processo  das 
reclamnçôes  dirigidas  á  Commts- 
■Ao.  Só.  então  depois  dessa  pu- 
bilcRcão  será  divulgado  o  respe. 
Ur,— r,  aditai  convocando  i«  Inte¬ 
ressados  a  apresentarem  suas 
rvc  ir,  mações. 


O  TROCADOR  FOI 
ATROPELADO 

PaBsava  hontem,  á  noite,  pela  ( 
praça  da  Bandeira  equina  da  rua 
São  Oh  r  Isto  vã  o,  o  trocador  de 
omnibus  Adolpho  Kramcr,  bran-' 
co,  com  34  annos  de  Idade  e  re¬ 
sidente  á  rua  São  Christovão  nu-  i 
mero  50,  quando,  tentando  atra*  • 
vessar  aquella  movimentada  ar 
teria,  foi  violentamente  atropela- 1 
do  por  um  auto  de  passeio,  que 
por  all  passava  cm  vertiginosa  ( 
carreira.  * 

Adolpho.  que  saffreu  fraotura 
no  craneo  e  varias  escoriações  pelo 
corpo,  foi  soccorrído  por  popula¬ 
res  e  chamada  uma  ambulância 
da  Ass’stenc!a.  que  o  transportou 
para  o  Hospital  de  Prompto  Soc- 
corro.  onde  ficou  Internado. 

O  auto  não  foi  Idenf  ficado  de¬ 
vido  á  velocblade  qne  levava  na 
occaslão  do  accldente. 

A  policia  não  teve  conhecimen¬ 
to  do  occorrldo. 


a  circulação  continua  po  vemcuio» 
produz  embota-nos  oa  ouyldos. 

A  maioria  dos  atropelamentos 
que  os  peóea  soflrom,  têm  lQ3ar 
uo  atravessar  das  ruas  quando  aa 
luzes  de  côr  ou  outros  signaea  uo 
transtto  publico  o  prohib£.m.  ao 
passar  de  um  passeio  ao  outro  a 
melo  do  um  quarteirão,  quando 
só  se  devia  fuzol-o  noa  cruza¬ 
mentos  ou  esquinas,  ou  ao  tentar 
passar  eutro  dois  ou  mais  vehi* 
culcvv.m  movimento.  Multas  pes¬ 
soas  perderam  a  vida  nas  ruas  por 
não  terem  podido  [  calcular  com 
acerto  a  velocidade  do  automovel 
i  quo  se  approxima! 'a. 

Todo  o  mal  está  em  que  a  maio¬ 
ria  daa  pessoas  Ju*ga  que  perde¬ 
ria  multo,  por  esta  ou  aquella  ra> 
zão,  com  uns  segundos  de  demora, 


O  dliector  do  Grupo  de  Lore- 
na,  professor  Luiz  de  Castro  Ro¬ 
cha,  Informa  á  S.  A.  A,  T. 
que  o  "Club  continua  em  pro- 
çresso  apreclrvel  e  que  todos  os 
seus  socios,  em  numero  de  70, 
desejam  e  querem,  continuar  fi¬ 
liados  ft  Sociedade  Alberto  Toa¬ 
res.  Coníorme  Já  tive  owaslfto 
de  informar,  o  Club  deste  estn- 
noloclmento,  funcxr.tma  com  2 
secções:  n  domiciliaria,  destina¬ 
da  ás  meninas  que.  em  sue.s  pró¬ 
prias  cosas,  crl/m  c  cultiva :n, 
polo  menos  um  canteiro:  a  cen¬ 
tral,  com  o  campo  de  exporicn- 


bre  o  funcctonamcnto  da  CommlS' 
são. 


eatea  assim  um  altrautlvo  cada 
vez  maior  para  os  automobilistas 


proflsslonaes,  ao  ponto  de  que  du¬ 
rante  os  preparativos  da  actual 
temporada  estival  em  Chicago,  se 
dizia  que  o  primeiro  premlo  seria 
de  5.000  dollarea. 

Oa  automobilistas,  que  o  publi¬ 
co  designa  pelo  nome  de  varloa 
Insectos,  ou  simplesmente  por  este 
nome  generíco,  3ào  construídos  de 
accordo  com  os  requisitos  que  fixa 
a  Mldwe3t  Auto  Raclng  Associa- 
tlon.  O  mínimo  de  comprimento 
que  se  lhes  exige  ô  de  2  metros 
o  74  centímetros  e  o  peso  maxlmo 
é  de  385  kllogrammas  e  553  gram- 
mas,  São  dois  os  typos  de  moto¬ 
ros  empregados,  um  de  dois  pe¬ 
ríodos  e  o  outro  de  quatro. 

Dada  a  grande  velocidade  a  que 
tém  que  marchar  constantemonte 
estes  carrlnhcsi  impõe  -3e  exigên¬ 
cias  rigorosíssimas  em  maioria  dc 
combustível,  pelo  que  tol  necessá¬ 
rio  crear  misturas  especiais.  As¬ 
sim  surgiu  pois  o  comuustivei  Dy- 
uax,  que  satisfaz  perfeítamente  oa 
necessidades  dos  motoros  oe  dota 
cyclos,  n  tal  ponto  que  tetef  con¬ 
seguiram  Já  bater  vanos  iccortls. 
Trata-se  dum  combustível  em  qus 
não  entro,  a  gazollna.  e  quo  foi 
sclentlflcamente  preparado  com  o 
objectlvo  de  proporcionar  e  esses 
motores  o  maxlmo  do  potência  e 
de  velocidade,  e  que  »ara  m ris  se 


Foi  morto  José  Pohl- 
mann,  ficando  ferido 
José  Felm 

PORTO  ALEGRE,  3  (União)  — 
Communlcam  de  Cachoeira  qui- 
houve  um  grande  ooníllcto,  no 
logar  conhecido  por  “Postopllho* 
no  qual  tomaram  parte  José  Ca- 
vaidino  Pohlmami.  José  Felm.  Os- 
waldo  Slssenbach,  Mario  Pohl- 
mann.  de  um  lado;  e  João.  José 
e  Alfredo  Morl  e  Vlctorlno  Angelo 
Vieira  de  outro. 

Foi  morto  José  Pohlmann.  ten 
do  ficado  ferido  José  Felm.  Todas 
os  pessoas  envolvidas  no  confllcto 
são  multo  conceituadas  naquelK- 
muntcip'0,  sendo  desconhecidas  as 
causas  da  desavença. 


a  Commlssão  de  Aceldentes  de  | 
Transito  do  Estado  de  Massa-  i 
chusetts  descobriu  alguns  factos 
•nteressantea. 

Entro  elles  figuram  os  de  que 
a  visibIFdade  dum  peão.  que  vá 
caminhando  de  noite  por  uma 
estrada,  augmenta  uns  50  por 
cento  se  elle  levar  em  logar  pro¬ 
eminente  um  objecto  branco,  co¬ 
mo  por  exemplo  um  lenço,  e  que 
a  distancia  a  que  de  noite  põde 
ser  divisado  um  peão  duplica  se 
elle  lpvar  a  descoberto  um  botão 
do  vidro  ou  qualquer  outro  ob<e- 
cto  brilhante  em  que  se  reflicttt 
a  luz  dos  phnrões  deanteiros. 

Comtudo,  os  peões  que  vão  por 
caminhos  solitários  não  correm 
tanto  risco  como  oa  que,  em  pie- 


Bestialidade 


A’s  voltas  com  a  policia  o  seduclor  de  tres  menores 

Nem  a  demente  escapou  á  sanha 
do  perverso 


O  PERIGO  DAS 
“CARONAS” 


mento  quo  os  rej.pcctivos  signae* 
ind  cassem  que  cra  o  momento 
de  atravessar  a  rua. 

Na  maior  parte  rios  accidentei 
do  quo  o  peão  sáe  mal  ft-rldo 
quando  não  morto,  a  culpa  foi 
delle :  essa  Impaciência,  esse  ar* 
rebotamento  que  noa  céga.  quí 
no3  atrophia  o  entendimento. 

A'nda  mesmo  nos  casos  cm  qus 
a  avontura  nos  tenha  custado 
apenas  a  fractura  de  um  braço 
ou  de  uma  perna,  talvez  tivesse 
valido  a  pena  perguntarmo-no* 
esta  coisa  Ingênua  :  “Vale  mala 
esperar  aqui,  ou  no  hospital?... 


Va  estação  de  cascadura,  hon¬ 
tem  a  tarde,  o  menor  Lucio,  filho 
dc  José  Sc  ar  es  da  Silva,  branco,  de 
9  annos  dc  ldado  o  residente  á 
estação  Rio  do  Pau  n.  365,  dlver- 
lle-Eo  a  temar  "carona"  nos  trens 
que  ali  paravam. 

Em  umi  daa  vezes  que  o  meni¬ 
no  tentava  pegar  um  comboio,  ca- 
hlu  e  recebou  forte  contusão  ab¬ 
dominal,  produzida  pelo  ultimo 
vagão  que  o  alcançou  cm  cheio. 

Apanhado  na  via  ferren,  foi  le¬ 
vado  em  Ambulância  para  o  Hos¬ 
pital  do  Piompto  Soccorro,  onde 
ficou  Internado. 


filha  do  caiai,  quo  esta  não 
teve  duvida  em  acompanhai -o. 
‘ndo  pnra  n  estação  de  Colleglo. 
onde  pernoitou  Juntamente  com 
o  se*  seduetor. 

Desta  feita,  o  sr.  Flrmlno  dt 
Souza  e  Silva  procurou  o  políeis 
,«.o  20  °  dlstrlcto  policial,  a  cujas 
autoridades  apTesontou  queixa. 

Preso  e  conduzido  á  referido  de¬ 
legaria  Sebastião  conferaoti-se 
autor  d©3  crimes  que  lhe  foram 
imputados,  estando  o  delegado 
derenvoCvendo  as  tPUzeno'”*  ne¬ 
cessária*  afim  de  apurar  a  rcsipon- 
«mbllldcde  criminal  quanto  ao  enso 
da  outra  menor,  fli-ha  do  dcnuncl- 
-ilante. 

M-rla  Josâ  foi  subrnettlda  a  exa¬ 
me  de  corpo  de  delicto. 


Está  cm  mãos  da  poliria,  um  nnno3 
desses  inci.vicmos  abejoctos,  cujos 
leitos,  de  vez  em  quando,  cnohem 
o  noticiário  dos  jornacs,  alguns 
dos  quaes  com  lltuloe  e  sub-t*tu- 
106,  por  dem-iis  escabrosos. 

Desprezando  cs  detalhes  que  po¬ 
diam  dar  certa  tonalidade  a  noti¬ 
cia,  vamos  entrar  no  assumpto,  ío- 
e.  lizando  a  pessoa  de  Sebastião 


CAIU  DO  TREM  E  ES 
MAGOU  O  PÉ 

O  menor  Sylvlo,  de  12  au uca  de 
Idade,  filho  de  Hilda  íivarlgues 
Araújo,  residente  á  rua  M^^andeia 
n.  200,  Nova  iguassu'  quando 
procurava  tomar  um  trem  I- ontem 
naquella  localidade,  o  fez  c<  in  In¬ 
felicidade  perdendo  o  equilíbrio 
cahiu,  BOfírendo  esmagamento  n© 
pé  esquerdo. 

Soccorrído  por  populares,  foi  o 
menor  levado  a  uma  Pharmacia 
local  e  dali  transportá-lo  paro  n 
Hospital  de  Prcanpto  Socctiio,  on¬ 
de  ficou  Internado. 


Tontas  foram  ss  suas  Insinua¬ 
ções,  que  nüo  tardou  em  seduzli 
a  moça,  com  quem  consorc:c«u-se 
paro  livrar-se  do  processo  quo  a 
justiça  lhe  pretendia  mover. 

O  seu  opêgo  ao  lar  durou  precl- 
ramente  o  tempo  ua  lua  do  mel, 
finda  a  qual  Sebastião,  abandoan- 
do  a  esposa, lot  lesil-Slr  em  Colleglo. 

Nessa  localidade  ampUmi  elle  o 
seu  circulo  do  rolaçoee,  rroqun- 
tando  a  casa  de  Fimlno  Souza  o 
Solva,  casado  com  d.  Olympla  de 
Souza  e  Silva. 

Entre  outros  filhos  tem  o  casal 
uma  filha  de  nome  Geralda,  dc 
13  annos,  e  que  por  slgnal,  pade¬ 
ce  das  faculdades  mentaes. 

A  pretexto  dc  eural-a  com  passes 
espiritas,  Sebastião  foi  se  íamllla- 
risando  com  a  morinha,  entregue, 
pelo  cafiol,  aos  seus  cuidados  de 
"medlum"  "pasilsta". 


SUICIDOU-SE  COM 
FORMICIDA,  EM 
NICTHEROY 


em  decúbito  dorsal  sem  sentidos, 
sobro  a  canfta,  dando  enselo  * 
que  a  chuva  torrencial  que  du¬ 
rante  toda  a  nolto  caiu  sobre  a 
capita]  o  afogasse. 

Verdadeira  ou  não  essa  foi  • 
versão  final  mento  accelta  oelas 
autoridads  do  20°  dlstrlcto,  quo, 
apesar  do  tudo.  não  conseguiram 
sfnstar  o  mysterlo  que  em  torno 


novas  complicações  para  a  repor¬ 
tagem  e  para  a  Poliria. 

ESCLARECENDO  O  MVS- 
TIBUIO 

Tentando  esclarecer  o  mysterlo 
então  estabelecido  o  pintado  em 
cores  berrantes,  por  um  vesper¬ 
tino,  a  nossa  reportagem  poz-se 
om  campo,  chegando  á  seguinte 


□heclmento  da  policia,  da  seguin¬ 
te  maneira: 

Manoel  Dias  da  Silva.  America 
da  Couta  Gomes  e  Cyro  G  -nçalves 
Leite,  foram  ante-hontum  no  20° 
dlstrlcto  policial  o  contaram  ao 
commlssarto  DJalma  flragt.  que 
dentro  de  uma  canòn  do  proprie¬ 
dade  do  ultimo  dos  deriarantes 
havia  um  cadaver,  que  «eci.nhece- 
ram  ser  de  Manoel  Nobrega  Filho 
que  depois  de  um  passilo  com  ai» 
tres.  na  vespera  ficára  t*. -mando 
eonta  da  embarcação. 

Tomadas  os  necessárias  provi¬ 
dencias,  as  autoridades  tiveram  de 
Inlcto  a  Impressão  do  que  »*•  tra¬ 
tava  de  uma  morte  por  cingestáo 
se  tunda.  alld3.  a  opinião  oc  peri¬ 
to  Barreiro. 

Removido  o  corpo  para  o  necro¬ 
tério  da  Policia,  onde  foi  autopsia¬ 
do  na  tardo  de  hontem  pelo  dr. 
Antenor  Costa,  o  attestado  de 
"musa-mortis"  prcclaou  asphyxio 
por  afogamento,  estabcloceadc 


-  Tão  complicados  se  êm  pinta¬ 
dos  os  últimos  crimes  levados  a 
effelto  nesta  capital,  quo,  ainda 
mesmo  as  mortes  naturaes,  pro¬ 
vocam  .no  espirito  da  reportagem 
prevenida  contra  o  mysicrto,  mil 
e  uma  duvidas. 

E  não  raro  as  duvidas  ao  repór¬ 
ter  encontram  éco.  sejam  peias 
conclusões  da  policia,  ^em  sem¬ 
pre  de  accordo  com  os  prováveis 
causas  que  aa  apparenclos  levam 
a  conclulr-se,  sejam  pelas  dlííl- 
cutdndes  de  uma  pista  segura,  de¬ 
zenas  de  crimes,  de  Investigações 
em  Investigações,  permanecem 
apesar  da  competente  assistência 
dai  autoridades  poüciaes,  nas 
mais  proíundas  trevas. 

O  MORTO  ÜA  CANOA 

Conforme  foi  noticiado,  no  pos¬ 
to  de  Inhaúma  apparoceu  um  ho¬ 
mem  morto,  nunm  canôa,  all  esta. 
elenada,  lacto  este  levaao  ao  co- 


Na  manhã  de  hontem,  enr  suo 
resldenda.  á  rua  Marechal  De  odo¬ 
ro,  187.  em  Nictheroy.  suVidcu-se 
Ingerindo  formicida.  '.Rura  Men 
des  Ribeiro  branca,  com  30  annos 
de  Idade,  solteira. 

Levada  nara  o  PromDT-o  fioccor- 
ro  a  tresloucado  rapariga  pouc* 
momentos  teve  de  vida 

Do  facto  foi  avisado  o  C<  mmls. 
sarlo  Olavo  Octavlano.  de  dia  á 
delegacia  geral  da  vizinha  cidade, 
que  fez  remover  o  cadaver  paru  o 
necrotério  do  Instituto  Mfd.co  Le¬ 
gal. 

O  comtnlssarlo  referido  encon- 
ttou  um  bilhete  deixado  ptln  sui¬ 
cida,  no  commodo  em  que  ella 
morava  declarando  que  tmuáia 
aquella  resolução  traglea  por  tei 
conhecimento  de  que  íen  amnnta 
José  Pontes  de  Almeida,  impicga- 
do  do  Icarahy  Palnce  Hotel  rnda 
va  conquistando  empregadas  da- 
quelle  estabelecimento. 


>  í  BET.ftM,  3  (A.  B.)  —  A  policia 
i-  descobriu  vultoso  furto  de  pelle* 
ir  no  Cortume  Americano,  Impor- 
s  '  tando  o  prejuízo  desse  estabele- 
e,  '  cimento  em  cerca  de  200  contos 
à]  de  réis. 

a  j  Ha  multo  tempo  que  vinham 
!-  sendo  roubadas  pelles  do  cortume. 
I-  mas  agora  sõmente  a  admlnlatTa- 
ção  deu  pela  irregularidade. 


Gratide  affliazcm  c 

sobrado  no  cctntro 

_ _ ia  e  nrimdro  andar,  ú  rua 


BEBAM 


O  MEl.HOK  E  O  MAIS  SAHOKOSG 
BOM  ATE  A'  UI.TIMA  GOlA 

A’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 


Haddock  Loho,  105,  com  o  sr 


A 
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"ORCHIDEAS  PARA  VOCÊ 

'  nante...  Dolores  dei  Rio , 


em  “Vivo  para  o  amor”, 
no  Palacio 

A  estrellfl  fnmasiKlmo,  bcUn  e 
elegante  estnv.x  apaixonada  ptflo 
grande  efuntor. . .  que  tnmbem, 
rcorctamente  a  queria.  Porém,  i\ 
erte  o  o  orgulho  os  separou  ntô 
que  olle  cantou  Junto  do  seu  ou¬ 
vido  a  canção  Vivo  para  o  Amor... 
e  ella  comprchcndeu  que  es- a, 
também,  era  n  ratea  finalidade  da 
su*a  própria  vido! 

"Vivo  para  o  nmorr  (I  llve  for 
lovr)  ê  o  fllm  romântico  e  reple¬ 
to  de  oai.oõcs  com  que  n  Warner 
dá  inicio  As  suas  grandes  apresenta 
çóea  em  1030,  no  Palacio. 

F*  um  precioso  e  romântico  ar¬ 
gumento  em  que  Dcéores  dcl  Rio, 
figura  central,  opresentn  no  publi¬ 
co  corlooa  o  ma-tor  barytono  norte, 
americano,  excluo'. vo  do  Metrepo’l- 
trn  Opera  Houso  de  Nova  York: 
Bverestt  Marshall, 

"Vivo  para  o  amor”  náo  6  pro- 
nrlnmer.to  um  fllm  mu>?teol,  em- 
born  lego  de  inicio  Marshall  can- 


Jonn  t»o.cs  c  Jean  Muir  os  inlevprctes  titi  “ürciuaeas 
para  você”,  segunda-feira  no  Odeon 

Romance  e  belleza,  musica  e  .  "team”  do  "lovera”  que  o  cinema 

mer,  íio  «a  ma  teias  pi  'mas  d  es-  americano  Jà  tcvcIou. 

Juntos  assim,  vamos  encontrar 
>  lindíssimo  fUm  que  a  For  of-  um  espectáculo  «dmlrnvel  dtífo- 
ircccrá  segunda-feira  no  cinema  rente,  porque  encerra  uma  seduc- 
.  ,  ,  .  .  ção  som  limites,  um  encanto  sem 

>deon.  Narrando  entre  flores  c  c  uma  c;n0ça0  lindíssima,  ao- 

inçôes,  uma  bella  historia  amo-  berba  e  aristocrática  toda  envolta 
osa.  John  Boles,  o  sympathlco  nas  doçuras  magicas  de  rrchldóas 
alá,  vno  mais  uma  yea  demons-  hcrnUllcas.  Charles  SuHerwort, 
rar  o  encanto  de  sua  voa,  a  Irra-  está  para  satisfação  e  "omlcldade 
Inntc  elegância  de  s--u  poder,  das  sequências  luxuosas  desta  pro- 
este  ccllulctde  riquíssimo  e  ma-  «lucç.ão  da  Fox,  Incluída  r.i  elen- 
ivllhrwo.  co.  fornecendo  a  nota  humoristl- 

Para  sua  "leadlng"  npivaudlre-  ca  desta  elegantíssima  crtréa  do 
tos  a  lindeza  lourlssima  do  Jenti  cartaz  do  cinema  Odeon,  para  so- 
fulr,  um  dos  mais  secluctorca  gundn-ípira! 


IcSSa  de  scxuallsmo.  E'  Isto,  pelo 
mcno3,  o  que  so  cleprehendo  dos 
gestos  quo  cbscrvnmos.  durante  n 
sequência  de  lindas  imagens,  nos 
que  tomarem  parte  nessa  interes¬ 
sante  filmagem  de  cunha  pcsltl- 
va  mente  scientlflco.  No  emtanto, 
trata-se  de  um  ftlm  "trrprcprlo 
para  mcnore3",  conforme  determi¬ 
nou  n  Commlssão  de  Censura  Ct- 
nemntogruphlcn. 

Ha  “doentes”  ricas  e 
caprichosas  que  só  se 
tratam  com  “ especiali 
tas  em  amor”... 

O  caso  è  do  conhecimento  de 
quantos  não  ignoram  os  ambien¬ 
tes  das  ccsas  de  saude  de  luxo  : 
ba  sempre  all  varias  "doentes” 
ricas  e  caprichosas,  que  prolon- 
gani  6>2us  repouso;  nas  leitos  ln- 
«talladas  cm  quaitos  dispendiosos 
e  bem  tnstnllados.  por  causa  dos 
•n”-is  rn-rco*.  q-.-nsI  srir»»' 


Diamond  Jim 

REPUOmiZIDO  CMM  UM  LUXO. 
EXTRAORDINÁRIO 

TeletTvnmmas  usiuloa  em  1030,  n 
Estrada  de  Ferro  da  Costa  rio  Paci¬ 
fico  cm  S:.n  LIno  O  bispo,  ferra¬ 
mentas  da  Union  Pacific,  qua¬ 
dros  raras  quo  antlgamcnte 
estavam  pcndurmtos  nas  pnre- 
des  do  colehrcs  restr-urantes  e  buro 
em  Nova.  York,  balcões  de  bar  com 
100  pés  de  comprimento,  uma 
comipíeta  producção  de  opera  da 
alegre  era  do  fim  do  scculo  passa¬ 
do,  uni  rmo  e  antigo  nutomovel, 
blcyelctns  encrust?dat  com  podres 
preciosas,  ttm  vagão  de  estrrdn  de 
feiro  que  velo  pura  Caléfomla  em 
3B7t  sáo  eguns  dos  raros  objectos 
tsEi' dos  na  eonstrueçáo  da  fascl- 
nr.nto  atmoaphcra  do  “Dirmond 
Jlm".  a  grandiosa  producçfio  da 
Universal  que  reproduz  n  era  mais 
hrl'hante  que  teve  os  Estados  Unl- 
des  da.  America  do  Norte,  qunã 
terá  sua  estr6i  no  clr.ema  Odeon, 
Ti  o  dlt  13  de  Janeiro. 

Os  technlcos  da  Universal  cons¬ 
truírem  antigas  casas  do  penhe- 
clet,,  uma  estação  de  estradi  dt 
ferro,  clnoc  luxuosos  restaurantes 
que  existiram  em  Nova  York  du¬ 
re  n  te  o  período  mais  fascinante  da 
JiIStrelj  nmerlcrna,  quando  Busta- 
íicbys,  Churchtils,  Rcctors,  Dolmo- 
iilcas.  O  Astor  Hausc,  O  WaWorf, 
Astodla  bar  e  oulie.x  celebres  logo  • 
aes  estavam  abertos.  Um  «lo 
maJorea  bars  que  jã  sc  usou  cm 
flms  —  tinha  mais  do  cem  pés  de 
oomprlmento  —  e  íol  us'do  em 
uma  sccna  curta  comente  após  o 
grande  ponlco  na  bcfl.-n . 

E  entre  ta  brilhantes  e cenas 
vtem-ee:  banquetes,  varies  der  es 
reproduzimos  iwn  cxtraordtnarla 
(fidelidade,  "Diamond  Jlm  também 
tem  a  seu  l.rdo:  Ltkiisn  Rus.se> I 
John  L.  SuCKvnn  e  multas  outra" 
celebridades  immortncs  des  Estados 
Unidos.  Edivard  Arnold  c  Dia¬ 
mond  Jlm,  Bínnie  Barncs  e  Lllllan 
HferaoN . 

Depois  de  amanhã,  o 
Programma  Barone  lan¬ 
çará  “ Elysia ,  ou  o  valle 
do  nudismo”,  na  téla 
do  Alhambra 

Esta  producção  Monogramma. 
cujo  titulo  em  portuguvz  é  "Ely- 
Bla,  ou  o  valle  do  nudismo",  não 
iprcvoca,  como  se  poderia  pensar. 
A  primeira  vista,  nenhuma  sciish- 
qAo  no  espectador.  O  quo  o  fan 
api-rln  f  um  enredo  to-li  natural 


Doiores  Del  K.o  em  “Vi\« 
para  o  amor”,  dia  13,  no 
Paleio 


tes  dctlumbmntcs,  para  ella  cape  - 
clalmento  crend.s  polo  magico 
Orry-Ifclty. 

Além  ele.vsts  dois  grandes  astros,  1 
"Vivo  para  o  amor",  conta  com  o 
eencurso  du  Don  Al  va  moo,  Ouy 1 
Ktbboo.  Allen  Jonklnn.  Hpbart , 
Cnvr.naught  e  outros  ítimosor  co¬ 
mediante.?,  o  que  6  um  motivo 
-.-crtlslmo  pare  despertar  o  melhor 
iiinior. 

"Vivo  pera  o  mnur".  çc-rá  n.pre- 
•ntndo  no  pr«j<!mo  «íla  13  de  Ja- 
olro,  no  Palacio . 

depois  de  amanhã  Joe 

Louis,  Patrícia  Ellis  e  o 

jenial  Charles  Chaplin, 

(tCarlito”,  no  cartaz  do 

“ Broadway ”  | 

O  programma  do  Brcadway  piwa 
.  semana  prexima  reune  nada  me- 
ios  de  tres  nomes  de  fuma:  O  ge- 
izi  Charles  Cliuplin,  que  se  lm- 
.íorts  Izovi  oc®o  "Caril to",  o  fa- 
naso  Joe  Lom.s  o  negru  de  aço  d<-- 
uolidcr  de  idclcs  o  a  Kndn,  lolrn 
a  suavlcalma  PaWtela  Ellis,  uma 
Jas  creaturas  mau  adomvcla  de 
lollywood  Não  que  estejam  to- 
io3  tres  reunidos  num  mesmo  fllrr 
tn'6  cada  um  no  seu  cellulolde.  i 

Veremos  J os  Luu;S,  por  exemplo.  ' 
.•mipenhndo  na  rua  formidável  e  ! 
emjiclgantc  luta  ocm  o  hespcnhol 
Uzeudum,  na  pelejn  memoravol 
quo  o  mundo  Inteiro  acompanhou 
oom  o  mais  vivo  Interesse. 

Ne,5sc  fllm  documrnto  a  gente 
oslEte  ao  sangrento  encontro, 
vendo-se  como  a  lmpctncsldnde  e 
a  technlca  do  negro  do  Detrolt  sáo 
aiv  ombros  as.  .  I 

Acompanha -se  o  desenrolar  do 
ambate  brutal,  "round"  a  "round". 
dotalhc3  a  detalhes,  podendo-se 
precisar  os  go'pes  certeiros  e  ful¬ 
minantes  de  .loc  e  o  modo  como 
olle  projectou,  snccesslvas  vezes  A 
lona  o  hespanhol  famoso  que  ter¬ 
minou  a  luta  softrendo  o  primeiro 
"knock-out"  de  sui  longa  e  até 
então  vlctorl«?sa  oarrelro. 

Charles  OhaplJn,  o  Inimigo  n. 

!  do  Cinema  Falado,  apparcce  «os 
merece  attcnçôve  noísas  olhos  numa  doa  cu  as  saty-  I 
constltue  eiras  mais  ndoravos  d.  epoea  do 
o  galft  que  pre- 1  cinema  slleni  loeo.  fllm  synchronl- | 
;ado  Impeccavelmcnte  e  que  vale 
n!  uma  adorável  reminiscência. 

E'  uma  dr.riuellns  comedias  da 
Ch fl.pl' n  da  qual  tedos  re  lembrem 
o  que  volta  nu  cartaz  em  homena¬ 
gem  ao  Gonlo  da  téla.  Patrlela 
Ellis  vive  com  mitra  cclebredldo 
estrear  °  íarnoso  Buater  Crabb,  e«  emo?ôe* 
irreslfitivels  de  "Dodr.  pela  fardo”, 
►ngrnçodtsstmo  collullolde  da  "Pa- 
remonnt"  todo  cheio  de  aventums  | 
e  de  um  lindo  romrnce  de  atner. 

Com  Patrícia  o  Crabblo  brlüia 
em  "Doida  peln  farda"  todo  um 
"cast'  do  valor:  Ce  ar  Romero  Ar.- 
üy  Devlne,  aeorçte  Bnrbicr,  a«or- 
go  Stone,  VVlUlnm  Frnv/lcj  *  ou¬ 
tros 

E'  a  historia  de  uma  garota  mll- 
llonarh  que  não  podia  vfrr  um 
homem  fardado. . .  fosse  oMe  até 
gary  da  Limpeza  Publlcr...  Mul¬ 
to  n  gente  tem  que  rir  assistindo  a 
cata  «xmcdla  . . 


-4^ 


Lhcster  Morris,  um  tios 
tfalãs  de  “Especialistas  em 
amor”,  segunda-feira,  no 
Império 

symipathlcos,  que  ns  tratam... 
Sáo  "doentes"  cepeeiallzadas  ett 
casos  que  só  podim  ser  tratados 
por  "enpecial  stas  em  amor",  conu. 
em  "Soc.ety  Doctor".  ou  "Espe¬ 
cialistas  cm  amor",  o  fllm  encan¬ 
tador  bem  Interpretado,  bem  dl 
rígido  .que  n  Metro-Goldwyn 
Mayer  vae  estrear  seçunda-lclra 
prox  ma  no  Irnprro  e  que  e  in¬ 
terpretado  por  Chester  Morria 
Virgínia  Brucc.  Rcbert  Taylor  c 
3!!l!c  Burkc.  quatro  figuras  per- 
fcHnmente  eseolh  das  para  os  pa¬ 
peis  que  Interpretaram.  Robcrt 
Taylor.  aüás. 
eapeclaes.  porque 
"Jeune  premicr1 
occupa  a-,  dirigentes  dos  studloi 
de  Culvcr  City.  preseniemente.  i 
ponto  de  Rcbert  JA  ter  sido  apon¬ 
tado  para  secundar  Norma  Shca 
rer  nn  interpretação  dc  "Romeu 
(••  Julleta".  de  cuja  rcallzaçao  o 
Leão  da  Metro  cuida  agora... 

Films  da  Ufa  a 
proximamente 

"Schwarzo  Rcccn"  (Rosas  Ne- 
TT.-xs),  com  LUlcm  Hnrvey,  Wlíly 
mtrah.  WlUy  Clrgjl.  no  vei-ão  nl- 
-emá;  Ltllam  Karvey,  Jcan  O  lland 
?  Hecn  Woims  nn  versão  frnnce- 
•a:  Mllp.m  Hcrvoy,  Esmond  Knight 
•  Robcrt  Rendei  na  vertéo  lngic- 
:i.  Chefe  dc  preslueção:  Max 
?fe'ífcr.  Dlrector  de  acena:  Paul 
‘lartln. 

“Llebcalied"  (Canção  de  emorl, 
com  Ale.-çnndro  Zill  nl.  Carola 
Kohn,  Paul  Horbíger  e  Rudoif 


“ Desfile  de  Primavera ” 

Dlfficll  serft  dc  cnccntrar  entre 
na  persòrs  que  nssltlrrm  a  "Des¬ 
file  de  primavera,  um-,  que  não 
não  sorria.  ExecHente  lntcpreta- 
cão  do  kYanoiska  Gani  a  "verlet- 
te  enrnntadora  de  varlos  filma  de 
f;rr.ndo  sncee-so.  desempenha  o 


papel  do  Mailka.  welosa  "come- 
dlenne,"  ccni  sua  linda  voz. 

Wolf  AlbnckRetty.  bem  sympa- 
tteo,  no  seu  «Irscmpenho  do  um 
r  letra  o  f  e  sub-cfftclnl  A  Incom¬ 
parável  mus'cn  do  Robcrt  atn,'z. 
1'tido  Isso  p«xlcrft  Ror  visto  nc 

gr:.n«ll«550  fllm  dn  Unlvcr»->}  "D"  - 
file  dc  — imnve:- "  qu?  rxtraTA  m 
cinema  olor:; ,  no  cilr.  30  «u-  j, 
ueiro, 


mmm 


Shirlcy  Templo,  John  Boles,  Jaclt  Holt  e  o  famoso  snpateaa 
Bill  Robinson,  apparecem  juntos  em  “A  menina  rebelde",  novo 
grande  suecesso  da  formidável  estrcllinha  da  20TH  Century-Fox 

Rochello  Jludson,  a  linda  cstrellinba  da  20TII  Ccntury-Fox 
fai  recommendatla  pelo  seu  magnifico  trabalho  em  “Guerra  sem 
quartel",  no  Indo  do  Bruce  Cabot  e  Cesnr  Homero,  com  o  prin¬ 
cipal  pafel  na  nova  versão  de  “Ramona”,  que  a  20th  Century 
Fox  filmará  toda  cm  Teehnicolor.  John  Boles  será  o  seu  galã 
nessa  grande  producção, 

A  grande  producção  da  20th  Century-Fox  juntando  os  maio¬ 
res  astros  da  tela  Freddie  Bartholomew  c  Vietor  MaeLaglcn, 
alcançou  um  exito  extraordinário  em  sua  apresentação  na  Ame¬ 
rica  (Ío  Norte.  “Soldado  Mercenário”  é  o  titulo  dessa  snper- 
producção  que  reune  ainda  o  nome  lo  Karl  Morlcy  no  seu  elenco. 

— II! — 

“Metropolitan”  a  grande  producção  da  20th  Century-Fox 
traz-nos  novnmcnte  a  figura  sympaüiiea  e  a  voz  maravilhosa 
de  Lawrence  Tibbett.  Ao  seu  lado  veremos  ainda  n  linda  Vir- 
ginia  Bruce  e  a  impagável  Alico  Brady,  bem  como  outros  no¬ 
mea  queridos  do  publico. 


Dois  novos  originaes  de  auihenfiea 
literatura  íiieaíral 


'i.;  -l-.nal,  <lc  Ulsboa.  repre-  v.iu-no  tle  la;;o.  morile  verrinosa- 
e  “O  perfume  rio  pcccailo",  |  ato  o  braço  de  Eduartlo.  Ell-o 
•s  ...  ?..  r-  —  um  submisso,  do  novo;  desinteressado 

r:  •  ,.-..5  un.  a  vco  tu  rei  ra,  outra  vez  npnlxo- 

na  tio  por  Emllla.  Mia  Emllia.  fun- 
dimonl ilmcnle  honeata,  r.So  pcc- 
i-nii  e  u  afíeição  do  marido  não 
pódo  Intcroaaar-lhe  por  tal  preço. 
Rroclnmn  n  verdade:  demonstra-a; 
r:  e  ao  vcr  (ll>e.  tlespnladn  «lo  111  u- 

sorio  perfume  «lo  peeenrio,  JA  o 
>•  mareio  volta  n  fuglr-lho.  tom  urra 

erltui  de  revolta:  abre  as  tunfllan, 
l,arn  nsplrnr  o  ar  puro.  n  parte, 
<■? .-«izlnha.  para  ronstriilr  uma  exís- 
-  Jç  -J  tenda  nova.  pira  longe  da  montu- 

Çj’4  /  rtlra,  "lutar,  viver". 


Nino  Martin!  o  tenor  de  voz  maviosa  quo  fez  a  sun  estréa 
no  fllm  “Um  brindo  de  amor"  da  20th  Century-Fox  o  que  ve¬ 
remos  em  janeiro  proximo,  será  n  nova  coqueluche”  «lo  pu¬ 
blico  feminino.  Possuidor  de  uma  linda  voz  o  de  um  phys  co 
ndmiravel.  está  portanto  o  famrso  tenor  destinado  ao  maior 
suceessi.  No  elenco  deste  film  veremos  cinda  Anita  Genevievo 
Tobin  o  n  figura  sympathica  de  Reginald  Denny. 


Vasco  de  Mendonça 
Alves 


o  dlffloll  patpc*  tio  "Einllla".  O  fert 
contido  soffrimcnto  101  matiz'*- 
clnmonlo  exteriorizado  e  r.brlu-T» 
em  profundfvs  gritos  do  alma 
Maria  Clementina  encarnou  uma 
perfeita  "Madamo  Laurent",  VII- 
larct  encx.rregou-aa  de  "Jullnho”: 
obteve  um  exíto  asslgnalnvol  e  me¬ 
recido;  crlcru  um  bom  typo.  e  so- 
brio  Raul  do  C  rvalho  tot  "Edu- 
hrtlo".  Detendcii-re  na  péT  ont- 
gem,  d»  decempanho  espinhoso. 
Numa  figura  não  citada.  Robles 
Monteiro  representou  com  cxosl- 
lente  naturalidade” 

Quauto  á  representação  dn  peç-p. 
dt-  Va'co  de  Mendon-a.  disse: 

nda  Stlchlnl  e  Alves  Costa  deram 
k  Interpretação  a  mtrior  scmms  d* 
verdade  —  o  nesta  cíflrmaçAo  ou 
uonítenaa  o  mais  valioso  elogio 
Mantendo  o  dlrlogxj  ccm  vlvacida- 
do,  vivendo  as  personagem  com  n 
ccracão.  os  dola  crtistns  sr  Iguv- 
.aram  nu  rcprevcntacío  como  no 
«dor  dos  cpplaustBi  o  publico  oa 
lgua’ou.  acotnmando  nas  meemos 
ovações  o  vlctorloso  nutor. 

A  hc-nicnlosa  rynvihottla  de  Efr- 
neato  Nunes,  eonunentarlo  musi¬ 
cal  que  preesde  a  abertura  tio  p:-n- 
no,  o  o  sanwrlo  panoremiro  d; 
Curhr.  e  Silva  ecmolctam  o  prtjp1!- 
tir>  ambiente  ria  bella  rcmedla,  ex- 
coilen temente  representada" , 


"Meu  amor  é  traiçoeiro”,  quadro 
«•aiKcterlstlcamente  popular,  onda 
rtn  tons  claros  de  a-ruarella  o  man- 
<-has  rombrlns  do  pintum  drnmn 
tlca,  é  a  hlstorlu  de  amor  entre 
dos  filhos  do  povo  —  ella,  ven¬ 
dedora  de  finos,  modesto  operário, 
elle  —  nascido  na  rua,  e  que  ns 
intimidade  conjugal  se  nnnuvta 
do  trnhlçAn  c  amargura,  de  apar¬ 
tamento  e  rearlmlnnrõns,  parn  al- 
fim  sn  purificar  no  crisol  do  amor 
prtern.at .  Paginn  arrancada  A 
vida,  nçila  se  roflortem  os  senti¬ 
mentos  hr.aYos  In^cnltos  «la  olmn 
do  povo  que  trabalha  e  soffre. 
doseada  com  Justeza  a  grnriaçllo 
emotiva  do  confllcto,  eshatida  por 
vczrs  cm  traços  levorr.cn to  grn 
ciosos. 


JaneWühers  aquetla  garota  endiabrada  de  “A  Travessa" 
reapparceern  no  jn-oximo  anno  em  3  producçèes  da  20th  Cen¬ 
tury-Fox.  0  primeiro  film  será  “Isto  é  que  6  a  vida”.  O  se¬ 
gunda  “Gentil  Julia”  que  já  está  em  producção  e  ainda  outro 
film  cujo  titulo  não  foi  escolhido.  Como  so  vê,  a  "travessa” 
não  descansa... 

_ tu _ 

Dick  Powell  canta  lindíssimas  canções  no  seu  ultimo  film 
para  a  20th  Century  Fox  e  este  film  tem  quebrado  verdadeiros 
records  d  cbilheteria  onde'tem  sido  exhibido  “Mil  vezes  obri¬ 
gado"  é  o  nome  dessa  deliciosa  comedia  musicada  que  apre¬ 
senta  nind  Anu  Dvorak,  Pata  Kelly,  Fred  e  a  famosa  orchestra 
de  Paul  Whitman  e  outros. 


WM& 


Ramada  Curte 


dos  ma.ls  festejados  dramaturgos 
lusitanos,  e  no  Capltollo  "Meu 
amor  6  traiçoeiro",  «le  Vasco  do 
Mendonça  Alves,  outro  tempera¬ 
mento  do  theatrologo  de  mitrlto. 

A  critica  recebeu  com  sympa- 
thla  os  «lols  novos  ortglnaes,  te¬ 
cendo  rererencins  elo-rinsas  a  um 
e  a  outro,  como  veremos  nbalxo. 


imo  do  ptscrado"  pódo-  Como  dissemos  oclma  -  n 
.  nssjm.  rrltlca  elogiou  uma  e  outra  peça. 

a  do  cous  paes  v>ve  '  MtIi'  fc=  restrições  uo  trabalho  de 
um  sim  mulher,  Emllla,  !  R*'Tlu,a  Clurlo: 

üo  pelo  marido  não  temi  „ Cor”  «««mpta  poderia  cr 
ob  o  mesmo  torto  ha.  ello  esorlpto  uma  obrn  que,  In 
io,  sobrinho  «lo  Eduar-  «mdfctnnnlmente,  nos  agradasse 
.  de  p.xe,  tvpo  falhado  Abusou,  porém.  um  pouco  da 
rlsln.  gftho  de  utma  c  êcçAo  contada  e  nuo  presenciada: 

Eduardo  é  vaidoso,  •'^'•uhlou.  algumas  vezes  a  J.is- 

iffoeado  pela  csllmn  da  ""»««"»*  p  !«**«  .  f 

anda  encadeado  pela  niovlmen  o  nas  persona-ens;  não 

duma  aventureira,  ma-  I  K™‘<’,ou  ''um  s,,1'1ffl,:,en,e1  vcr,os|- 
rent,  que  lhe  assopra  o  ,  nsrll Inçôes  da  alma 

-lo  e  lhe  insinua  que  ns  1  Eiluardo.  Destes  defeitos  de 
do  ngula  real  não  de-  lofhnle.-i  resultou,  para  o  quadro 
irtar  varfle-;  de  gnfola  de  sentimentos  reaes  um  ambiente 
.nurent  funda  com  elle  artirieml  o  cont-nelonal". 

-esa  Jornalística  «i.  n  por  ovtro  lí,tl0-  ro!  um  deleite  n 
o  trabalho  commum.  In-  representação  do  enennt-do-n  pc- 
regularmcnle  em  sua  1"  de  Va.sco  cie  Mendonça  Alves, 
Iode  o  Inevitável  ron‘'i.  dremeturgo  des  mais  nltamcnte 
Emlliu  e  mn drene  (.nu-  ect.-clos  da  mrvxrna  gcracão.  quo 
aventureira  nnnuncta  |  tm  nk'-p.s  drnra-tlea-  de  pulso, 
poslto  de  abandonar  o '  conl  vigor  temlndícadoa  gmra  do 
Idimrdo  se  dispõe  a  tu-  talento. 

•ar  A  sua  nova  paixão,  8e  consagrado  não  fôva  !  A  esse  te  - 
ervém  Jullnho.  em  eitin  I  lento  dramaturgo,  bastaria  «  come. 
ndn  também  o  clumen- !  c"n  hontem  cnlorosamen (e  nçolc-u- 
duma  seeret.n  paixão  c*!dn  para  síflrmal-o  com  exube- 
ia.  Jullnho  convence  r3ncia,  con-egnlndo  o  prod'glo  <1* 
que  sô  ha  um  meio  de  «eelnnar-lhe  theatrnlmenta  os  3 
ir  Eduardo:  fnzer-lhe  r.ctns  apenas  com  duas  personn- 
aerve-se.  para  esse  Jo-  gem.  sem  um  momento  dc  onfsrio 
upaz  seu  amigo,  gnlan-  tão  vivo  c  palpitante  é  o  dtaloyo 
flsslonnl.  n  quem  llson-  .  vincado  de  intorespe  e  de  emoçôo. 

Lildacle.  Emllla  tornn-so  j  - 

contra  o  seu  tempera-  I  Quanto  ã  reuresentceSo  da  peça 
quando  ns  apparem-  as  tíe  Ramndn  Curto  disse  x  critica: 
am.  Jullnho.  com  o  seu  "Amelln  Rey  Collaeo  Intc.pretou 


Dr.  Gabriel  de 
Andrade 

OCULISTA  —  Lai  da  Curlnra 
a.*  0,  fl.»  and.  <  lldirti-lu  Curluca) 
Dc  I  As  G  horas. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Viu*  iirlnurliiN  lombo*  un  tetos) 
-  (lONOIttCUEA  E  SUAS  COM 
•I.ICACarcS  -  HRMOUltllOI 
DAS  R  DORNÇAS  ANO  tt  R- 
CTARS  —  Sáo  Uedro  n."  M  — 
Das  8  An  1H  loru*. 


Edward  G.  Robinson  em  “Duas  almas  se  encontram”, 
segunda-feira  no  Palacio 

rã,  desta  vez,  outra  prodigiosa 
syraphonla  colorida. 

Do  primeiro,  JA  vocôs  sabem 
tratar-se  de  "Duna  almas  60  en¬ 
contram"  (Barbury  Cooat),  que 
nos  devolverá,  após  prolangadu 
ausência,  Edward  G.  Robinson, 
e  com  elle,  Mlrlam  Hopkins  — 
nome  de  frnncu  apogeu  no  cinema 
americano  Uo  nossos  dias,  e  Joel 
Mc.  Crea. 

“Duas  almas  se  encontram”  re- 
flecte  cplsodioa  vividos  nos  pri¬ 
meiro.?  dos  da  civilização  cífc  São 
Francisco  da  Califórnia,  quando 
esse  rerlucto  era  o  preferido  pe¬ 
los  aventureiros  A  busea  de  ouro 
e  de  emoções  fortíssimas. 

O  coraçAo  dc  Mlrlam  HopUIna 
é  dividido  entre  Robinson,  que 
usa  do  poder  da  força  e  tem  sob 
seu  mando  uma  pequena  legião  de 
criminosos,  e  Joel  Mac-Crea,  mo 
ço  o  virtuoso,  prompto  a  regene¬ 
rar  aquella  mulher  bonita,  de 
bons  princípios  dc  moral  o  para 
quem  o  destino,  até  então,  tom 
sido  por  demais  inglorio. 

Do  complemento  pouco  será  ne¬ 
cessário  nccroscentnr,  tratando-se 
de  uma  aymphonla  «le  Walt  Dis¬ 
ney. 

O  solto  de  Walt  Disney  é  a 
garantia  Infalllvel  o  Jámnls  des¬ 
mentida  de  uma  nova  obra-prima, 
como  só  elle  as  sabe  urdir,  e  essa 
symphorrtft  que  ccgunda-fnlrii  ve¬ 
remos  no  Palacio  —  "Gato  Pin¬ 
gado”  —  ê  das  mais  recentes,  e 
portanto  das  mais  aperfeiçoadas, 
sahldos  de  seus  milagrosos  stu- 
dlos. 

Parece  que  não  podia  ser  mala 
feliz  o  presento  de  Reis  offerecldo 
peln  United.  Será  um  brindo  ré¬ 
gio  e  não  ura  "bolo”...  mesmo 
de  Reis ! 


!  do  tstrón  6  i  nrner  rcvHi  a 
I  carm  vr.te.Tca  -  Onnhou.  ns£  não 
leva”,  que  revá  rspre-enteda  ecun 
todo  o  rlgrr  , 

í*-ÍJÍ?.',FN  'r,KM  v  n’  iJ'rNA  E  n. 

TN  rn.LECTr  vrs  n.\  \CAnEin\ 

DE  LETRAS 

Entro  oe  nemes  tllvct-cs  que  os- 
creverara.  até  rcora  no  Álbum  que 
vno  ser  offereçtdo  á  Dulclna  ns 
no  to  de  7  do  corrente,  na  festa 
que  se  reciiizn  em  sun  hornenc-rem 
ro  Rival  The-r-o  ccntem-sp  !d  <» 
emilTitos:  PeMnto  Co  Almeida, 

Cmidio  de  Sonsn.  R-mlz  G-!vflo 
Alovslo  rip  Costco,  Ol-C.irlo  Msrl- 
rnno.  Po-o'ra  dn  Silva.  Arielmãí 
I  Tnvnres.  Xavier  M!ir*ues.  Afronlo 
i  PR,x°to.  Guatnvo  Barroso,  La;ic1c*«* 

-  ÍÍhn  Fre’re'  Ç  He:i* 

Não  está.  porém,  ainda  encemv.. 
do  o  r- ume-o  dr  nssImiBtii-a'  nol.*. 
multo,  deixaram  de  nsv-mar  nor 
fa.  ta  de  o-no-tiinid-.le  Tnmbem 

jn  6  tyrtindp  o  numero  do 

nhorae  o  senhoritas  q-to  )á  nàsi- 
gna-iun  o  ncncamlnho  com  n  mrn- 
s-ecin  otie  n  Titsire  IntcVertuai 
IvcMa  Rtbe|-n  e-e-even .  Já  hoie. 
roucmoa  cBvdIctüt  n  qu^ 

levada  A  ç-rnr  neasn  noite  mome- 
j  favo! ,  Será  "AVerln  d»  Amar"  ». 

;  WV-*  tn.il;  llndn  que  Dui  vnn  n 
Dtlllon  representaram  nn  temnor-... 
j  dn  deste  anno.  Náo  h„rcrá  nrrn 
i  varledn  nara  rue  estes  e  -mvta- 
”u!ns  não  perna m  o  nmho  de  ele- 
(Tftnçln  mtp  Cevem  ter.  Anenr.s 
nos  e-r-vnf. tos.  dlsMnctos  nrfrsf** 
cerno  M'nne-1  Durõrs,  Palmerim 
B!lm  c  ontre-s  dl-ão  cousa*  e  ar.e- 
Goctfiç 

IiniP,  rUTTXTÕ  5MRRM>o 

D’"0  vnvn  V'VT»AME\'TO” 

SKCIUNII A-PEIP  A,  ‘‘ItfPKIMb’* 

DP  “urni-M  nr,  am**» 

Fm  vesnerp!  e  em  duas  elegsnte» 
-e-rAns  nocturnas  será  re-.rc*entw.. 

,  «la  hoio  no  TVvM  x  comer!1!!  d*  kf!- 
|  chri  Ditrand  "O  nono  menrt-men- 
I  to"  oco  src-rsso  vem  mnrenodo. 

I  Se-A  o  ultimo  s-bbedo  one  o  pu¬ 
blico  tem  pr.ra  admirar  t5uirinn  • 
Dd'1-n  nií  suis  cre-.-Aes  bem  r«o- 
,  mó  sev*  comuanhel-os.  Amanhã, 
ío  re-w-Mrõq  o*  «vaectacnl,-»  de  ho¬ 
je.  derne.-Un.io-^e,  assim,  "O  r.ono 
mandamento”  do  carta*. 

I  Segunda -feira,  vo' verá  A  zoenr 
a  noei  "AltHrrln  de  Amar”. 

Terra -feira  cem  este  mesma  pe. 
ga  terá  locar  a  homenagem  mome- 
vldx  pelo  «.«vrlptiT  Re-n  Barrev  £ 
Dulcmn.  ficando  "Alegria  d» 
Ama-”  no  earlnr  até  domingo  13, 
quando  se  en cerra-A  ,  temponu**. 


Dr.  Octavio  Rodrigues 
Lima 

Ducenlo  du  f nhcrstibidii  —  Par¬ 
tos  •  Gynecoliigia  •  Cuns  :  Kun 
la  ASSetiUileu.  TH.  3  "  and  •  Tel 
12-2733  •  Dlarliimeoie  de  4  Aa  ü 
huras.  Rea. :  Telephunei  2h  2737 


Dr.  Wladimii  S. 
Pereira 

CIRUmSIAO  DENTISTA  — 

reatamento  de  abcessos,  fistulas 
i  do  PyoiThCa  pelo  elrurgiu  — 
taios  X  -  Diatermia  —  Cnns. : 
lua  Assembléa,  48  -  6  °  and  , 
An  1  m  fi7  —  Telephone:  22  7571. 


As  boas  festas  da  United  fica¬ 
ram  guardadas  para  o  Dia  de 
Rela.  Vão  acr  dados  ncgunclu-foi- 
ra.  e.  o  quo  vale  multo  mais.  no 
elegunto  cinema  da  rua  «lo  Pas¬ 
seio  —  o  Palacio.  As  bõaa  fcslaa 
Ua  United  sáo  constituídas  por  um 
programma  excepcional  de  que  fa¬ 
zem  parte  Samuel  Goldwyn,  for¬ 
necendo  o  fllm  de  grando  metra¬ 
gem,  e  Walt  Disney,  rom  o  Im¬ 
prescindível  complemento,  que  se- 


Ur.  n.  U.  de  oouza 
Araújo 

Da  Acadornla  «le  Medicino  e 
In  tnst  Osw  Cruz  Uih-mçoh  da 
•íelle.  Tratamento  mn.le--no  dn 
l.cprn  e  de  outras  dermii toses 
ropicaes  Phvsuitherupia  em  ge¬ 
ral  -  Consultas  dite  8  «is  II  K 
Uhaldlno  do  Amurai.  21  Tel  : 
2  SB  11  Pelegi  Souza  mujo.  Rio 


Dr.  Alves  da  Cunha 

Clinica  medica  (moléstias  in- 
emas)  pelle  e  ayphilia  -  VlaB 
urinarias  •  Dlathcrmia  •  Ultru 
violeta  -  Infra  vermelho  •  Vuo 
ritix  Banhos  dc  luz  R  Mure 
•hal  Flununo.  7,  ub.  iproximo 
so  Largo  de  Santa  Rilai  Da* 
12  As  1H  horas  -  Tel.:  24-1161. 


Duas  novas  revelações 
em  “ Luar  no  Bosphoro ” 

O  FILM  <}UE  O  rilOGRAMMA 

ALLIANÇA  ESTREARA*  SE¬ 
GUNDA-FEIRA,  NO 
GLORIA 

Elien  Franlc  e  Waller  Grosa 
conquistaram  no  seu  primeiro 
fllm  —  “Luar  no  Bosphoro"  —  di¬ 
recção  do  genial  Géza  voa  Bolva- 
ry  —  grandes  auceessos. 

Nesso  film,  que  será  mostrado 
a  punir  do  segunda-feira  próxima 
no  cinema  Gloria,  e  que  tem  poi 
Interprete  Guslav  Froehlick,  Jar- 
ir.lla  Novotnu,  Chriatiane  Grau- 


Dr.  Branclino  Corrêa 

Operações:  Hermu.s.  uppemlici 
te,  rins,  nex:ga.  prosiuiu.  etc 
Jura  rupida  poi  processo*  mo- 
lemos,  sem  dór.  da  III  ENuU- 
ItlIAGIA  c  suas  complicuçúes 
ProstuLiles,  orehi.^s.  eysliies. 
-strettuiiieiiln».  ele  Ausemblea, 
(3,  1.®  Diariamente  Das  7  ás  8 
las  14  As  18  horas.  Dom.  F er., 
daa  7  ás  0  horas 


Blenorragia 

Mmínçns  du*  rln».  hexlgu,  priistn- 
ta,  «itero  e  ovnrbi»  -  IMPO- 
.'  K  SCI  \  -  KST  tt  RITA  M  K.  \T«I 

»A  URETRA  •  Trntn mento  ra- 
ililu.  mmlern».  sem  dm.  nu  ln>. 
nem  c  nn  mulher,  (liinsiillu*  du* 
:  A»  7  Rtut  Itiienii*  Alre*.  77. 
I.».  DR.  AI.VARO  MOUTINIIO. 


Doenças  dos  rins 

<C1  IVir.A  MRDTAI 

.  W  BER  AKD I N  EI.L1 

lernle  de  Ullnb-u  Medleu  dn 
.erslriiide  dn  Rln  de  Jnnelrn 
'uns  ■  Rira  «piltnixln.  17  A.» 

ir  Tel.!  ‘••i-Oir.n.  -  Terçn». 
t:is  e  sulibudiiH.  de  4  tiurnn 
deante  —  Itesblenelu:  .fuá» 
•nso.  07  —  Telephonei  20-23,4 


Deodoro  Voltaire 

rirnrglftii  Dentista  —  Traio 
mento  dn  Pyorrhéa  —  Pontes  « 
lentiiilnm*  nnntnrnleas  —  (Pi¬ 
nica  geral  dos  dentes  —  Edlfl- 
elo  Ourinca.  -  -cu  In  01 7  —  Tel  • 

22-4214  -  LBrgo  da  Carioca,  5 


Dr.  Clovis  Moraes 

CIRURGIA  -  VIAS  URINA¬ 
RIAS  —  tlílrnorrjichl  e  *un« 
cnmpllrnçáe»  -  Intpoli-nelul  Av 
Rln  llruneo,  ISI.  2.-.  Tel  VI  TS-Sfi 


Dr.  Souza  Netto 

Cirurgião  Dentista  —  Clini¬ 
ca  e  Cirurgia  -  Pyorrhéa  Edi¬ 
fício  Carioca.  3°  andar.  Sula 
'!(W  Teietilmne:  22-7964.  Largo 
In  Cnrtoi'n.  5. 


Dr.  Rcdolpho  do  Pazo 

Ex-chefe  do  serviço  de  Bene- 
fieencla  Hespunlmla.  Medico  of- 
ftclnl  do  Consulado  de  Hesp* 
nlin  —  Clinlrn  mertien  —  Ve 
oereologia  -  Svphilla  -  Rerie 
xntherapla  íniethorios  Asuero  e 
Glllet)  —  Av  Rio  Brunro  Ifll. 
Ia  andar  De  1  As  3  iSsbhudos 
até  4  horas)  —  Tel.  22  6888. 


Clinica  Dr.  Moura 
Brasil 

Moléstias  dos  olhos  Dr.  Moura 
Bruill  do  Amaral  —  Ruu  Uru- 
gnnvnnn,  25  I  •  andar  Ue  2  áa 
(1  lior.-ia.  Telephone:  22-2289. 


LIBERAL  DERI.INKK  «  CIA. 

EMIMIESTA  DINHEIRO  NO 
IJKE  JOIAS,  AUTOMÓVEIS 

ninelilniis  de  rustura,  niuvels, 
planos,  peites  e  qunlquer 
tnereadurln 

Aci  i-ltamo*  eiinieliin  dn  Caixa 
Eeiinumteu, 

Rl  V  I.UU/.  UM  CAMAI.S.  OU 
Telephuue:  22-8261 


Uma  ficena  do  film 
no  Bosphoro’ 


t.Jilf.  elloa  encarnaram  com 

tuiitu  graça  um  nlegre  ;.ar  rte 
n.-iaiorndie-  rio  uir.ii  n  i  imni  eun- 
imclnto.  (!■  pe  da  jtrén  uo 
fllm,  pai:'  ni(>e!‘.  um  -  Imputíin- 
tea. 


DR.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 

'  I  AS  U  K  |  N  A  R  I  A  S 
DUNS  :  QUITANDA  3  .  3“  _  1EI,  22-T418 
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—  NiVí  sei  sc  serú  um  aviso  « 
«mihii  que  tivi'  rstn  nulto  —  disse 
•  •  .luquinhn,  liojc  de  nuiuliil,  u  I). 
ItlruqUinlm»  —  mas  parece  ser. 
Scnftii.  veja:  sonhei  que  voltava, 
a  tiolie  par  aeasii  c,  ao  ilolirur 
aquella  esquina,  esbarrei  num  ty- 
po  mal  encarado.  Pedi-lho  des¬ 
culpas  e  o  gnjo  responden-me 
ewm  nm  grunhido.  Del-lh  us  cos¬ 
ias  e  npressel  o  passo.  Tliilio  da- 
ilu  .ilçimuiH  passadas.  quando 
senti  puxarem-se  o  paletot.  Vol- 
lei-nio;  era  o  typo.  tjuo  ha'.’ 
iisse-lhe  eu. 

—  O  *r.  6  n  "seu*  Juqulnlta? 

—  Sim,  sou;  por  que? 

—  Porque  os  sons  sonhos  sáem 
I mios  errados.  Veja  se  sonha  nl- 
giiriin  rnlsn  que  se  nprovelte! 

K  o  typo  foi-se  sem  me  dar  as 
buas  noites. 


<1.  BELLEZA 


fpoR  'mnx  mcTOR 

O  Mago  da  MaquiUaçO 


ATTUNÇAO,  SENHORITAS! 

Será  a  leitora  daquellas  qu* 
atuíam  sempre  ás  carreiras,  poi 
falta  de  tempo?  Daquellas  quo 
sahem  de  casa  tão  depressa,  que 
não  podem  dedicar  alguns  mo* 
mentos  ao  trato  da  sua  appa- 
rencia? 

Se  assim  fôr,  é  necessário  rc 
organizar  o  programma,  por¬ 
que  toda  a  mulher  deve  a  a 
mesma,  bem  como  a  todos  coir 
quem  trata,  apresenlar-se  sem¬ 
pre  eoirectamente,  nos  mínimos 
detalhes.  Ha  detalhes  importai»- 
tes,  no  cuidadc  de  st  própria, 
que  parecem  triviaes,  ao  serem 
omittidos,  mas  que,  afinal,  des¬ 
prezados,  podem  acarretar  re¬ 
sultados  desastrosos.  Infelizmen- 
te,  esse  resultado  não  é  logo 
apercebido.  Em  geral,  só  dema- 
sladamcnte  tarde,  é  que  milady 
dá  por  dle. 

A  arma  principal  de  defesa 
ti  traçar-se  um  “plano'\  Plat'eic 
o  que  tiver  de  fazer  e  cumpra 
á  risca  esse  plano.  Os  atalhos, 
no  cuidado  da  helleza.  são  pou¬ 
cos.  Sem  embargo,  a  leitora  des¬ 
cobrirá.  que  uma  sabia  distri- 


D1Z  O  JUQUINHA 

“rUMMltiO  s - V- 

CERTA"  S 

5571— 18 

6947-/2 

2335-  9  JÊ&L 
3098—25  ■a~s'  ^ 


PARA  TODOS 


Vendem-se  us  seguintes  ciirrus: 

Packard .  8232 

Erskine .  7306 

Dodge ......  5403 

Ford .  3076 

Hudson .  5024 

Fiat .  041 

Chevrolet  ....  202 

TikIos  devidamente  licenciados 


ESCOLHIDA  paro  estrella  desse 
film  que,  retratando  as  corei 
ircaes,  exige  das  artistas  umt  pelle 
particularmente  fina  e  delicada 
Míriam  Hopkins  revela,  nestas 
palavras,  c  segredo  do  seu  triumpho 

“Para  preservai  a  bellez?  da  pcllt 
6  preciso  cuidal-a,  diariamente,  coit 
um  sabonete  de  absoluta  pureza 
E’  ix»  isse  qui  eu  uso  c  Lcver”. 

9  cntr<  1C  estrellas  dc  cinema 
preferem  pela  suavidade  da  espuma, 
delicadeza  do  peifume  e  incompa 
ravel  pureza,  c  Saboncb  Lcver. 
Adopte,  nc  tratamento  de  sua  pelle. 
o  saboneti  que  auxiliou  a  victorif 
de  Miriam  Hupkine  e  da*.  mait 
lindai  artistas  da  tela. 


merne  —  Conipram-se 

1/ícvVD  disco»  Vlctor  ou 

l‘urluj>hon,  dus  seguintes  nn- 

meros : 


íe  o  dia,  pois  evita  o  trabalho 
de  estar  a  retocar  o  "maquilla- 
ge”  contiiiuadamente.  O  eífeito 
delle  dura  muitas  horas 
de  estar  a  retocar  o  "tnaquilla- 
lage” . . .  5  minutos. 

Primeiro,  o  rouge.  Uma  ap- 
pheação  deve  hastnr  para  o  dia 
todo.  Depois,  a  sombra  nas  pál¬ 
pebras,  o  pó  facial,  o  crayon  nas 
sobrancelhas,  o  cmbellertHor 
das  pestanas  e  o  "baton",  na 
ordem  dada. 

Promptol  A  appiicação  não 
levou  dez  minutos!  E,  no  emtan- 
to,  a  apparencia  é  outra! 

A’  noite,  se  tiver  de  sahir,  re¬ 
pita  o  processo;  e  seria  bom  lim. 
par  de  novo  a  cutis  com  o  cre¬ 
me.  ao  chegar  á  casa. 

Se  não  sahir,  proceda  nsstm: 

!.  —  Limpeza  da  cutis...  3 
minutos. 


C0NST  ANTIN0 


O  Sabonete  da*9  E&lrella» 


íettl  em  homenagem  ao  Grajahu’ 
I  Tennls  Ciub.  As  20  horas 
|  Fevereiro.  8  satbnclo  —  Grnnde 
baile  ofílclal.  ás  22  horas,  cm  lo¬ 
cal  que  será  opportunameute  an- 
nuncindo. 

21  sextoíelra  —  O  traCiclonal 
balte  do  Grupo  dos  200.  qv«  pro- 
■  mette  ser  o  maior  successo  dt  Cai- 
1  naval  . 

Botafogo  F.  Club  —  Iniciando 
o  programmift  social  do  corrcnie 
armo  o  Botafogo  F.  Club  íara 
realizar  quinta-feira  prox  ma  dia 
0  uma  sessão  dc  cinema  Subbadt 
11  terá  logar  o  seu  primeiro  Jan¬ 
tar  dansnnto  a  fantasia  que  tera 
tnlclo  ás  21  horas  e  30  minutos 
prolongando-se  até  1  hora.  Traje 
lie  passeio  ou  fantasia. 


Baotizados 


Hmiwersarios 


Baptlsa.se,  amanhã,  na  Igreja 
de  São  Pedro,  na  estação  de  Ca¬ 
valcanti.  Unha  Auxiliar,  a  menina 
Rudlná.  fllhlnha  do  sr  Cláudio, 
nor  Bmgn  e  Silva  e  de  sub  espo¬ 
sa.  d.  Ruth  Almeida  e  8l>a  e  so- 
brlnho  do  nosso  prezado  compa¬ 
nheiro  de  redacção  Accaclo  Soareo 
de  Almeida. 

Serão  pndrinhoa  os  «eus  avós. 
Armando  Soares  de  Almeida,  ad¬ 
ministrador  do  Necrotcrto  da  Po¬ 
licia  c  sua  espor-n,  d.  Lccnldla 
Chapuhyde  Almeida . 

Commemorações 

Desejando  commemorar  a  tsco- 
lha  do  ar.  Octavlo  dc  Faria  para 
dlrector  da  Faculdade  de  Phllaso- 
phl«  e  Letra»  da  Unlvereidade  do 
Dlstrlcto  Federal,  o  Centro  Jurídi¬ 
co  Jscques  Manttaln  da  Faculda¬ 
de  de  Direito  da  Universidade  do 
Rio  do  Janeiro  farft  realizar  uma 
sessão  Bolemne  em  homenagem 
áquellea  escrlptor,  que  terá  lo- 
gar  no  proxlmo  dia  14,  ãs  21  horas 
no  salão  nobre  da  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Bélica  Artes. 

Festas 


Fazem  nunos  hoje: 

SENHORITAS: 

Elsa  Comitra  Carvalho,  filhe,  úo 
sr.  Alfredo  Coimbra  Carvalho  Já 
ffltleeldo  e  da  sua  exma  esposa 
d.  Amellft  Coimbra  Carvalho. 

_  Henrique  de  Hollandnr  ílilia 

do  d  osso  cuuegB  de  imprensa  Ra- 
phaei  HoUanda. 

MENINOS: 

Efchnlr,  filho  do  sr.  Paulo  de 
Campos  Braga,  íuncclonailo  mu- 
ntcinal.  c  de  d.  Isaura  Hulz  Bra- 


Cndernctai  resgotadus  liontcro 


JOSÉ-  DOS  SANTOS  AZEVil- 
J  &  CIA.  —  Pede  devolução  dt 
contribuições  pagas. 

Resolveu-se  Indeferir  *.  procel- 
no.  mantendo  assim  a  decisão  da 
ar.  dlrector  que  considerou  o  es¬ 
tabelecimento  do  recorrente  »u- 
jelto  no  Regimen  do  Instituto  doa 
Commerelarioa. 

OLYMPIO  MENDES  CABRAL 
—  Tinturaria  —  Requer  devolu¬ 
ção  de  contribuições  Indevldamon- 
to  pagas. 

Resolveu-se  autorizar  a,  devo. 
lução  solicitada. 

J.  CER  VINHO  &  CIA.  —  An¬ 
tecessores  da  firma  Carvalho  Al¬ 
ves  &  Irmão  —  Requerera  devo¬ 
lução  do  contribuições  pagas. 

Resolveu-se  converter  em  âlll* 
genela.  afim  de  se  solicitar  da  flr. 
ma  requerente  copla  authenllcs 
de  seu  contracto  social. 

;  ROXANA  PETUONIA  DE  LI¬ 
MA  BARROS  MIRANDA  -  Viu¬ 
va  do  associado  deste  Instituto 
Wuldyr  Carvalho  Miranda,  requev 
pensão. 

Resolveu-so  conceder  &  pensão 
solicitada,  nos  termos  do  §  4.®  dc 
art.  70  do  Regulamento  approva- 
do  polo  dec.  183,  ad-referendum 
do  Conselho  Administrativo,  de¬ 
vendo  ser  apensado  ao  presente 
processo,  antes  do  mesmo  ser  re- 
metlido  á  Administração  Central, 
um  estatuto  da  Irmandade  de 
Nossa  Senhora  dos  Navegantes 
da  Marinha  Nacional,  de  onde 
I  era  íuncclonarlo  o  fallocldo. 

1THEODORO  REYHNER  —  Tin¬ 
turaria  —  Requer  devolução  d« 
contribuições  indevtdamente  pa- 


Em  sessão  realizada  u  31  do 
dezembro  ultimo,  o  Conselho  Re¬ 
gional  du  Departamento  da  8.* 
Região  do  Instituto  do  Aposen¬ 
tadoria  o  Pensões  dos  Commer- 
clarios  Julgou  oa  seguintes  pro¬ 
cessos: 

CORDOARIA  BRASILEIRA  S. 
X.  —  Requer  devolução  de  con¬ 
tribuições  pagas,  allegando  a  sua 
qualidade  do  industrial, 

Resolveu-so  autorizar  a  devo¬ 
lução  das  contribuições  pagas  por 
seus  empregados  que  trabalham 
no  cscrlptorlo  tocalizado  dentro 
da.  própria  fabrica,  devendo, 
quanto  aos  demais  empregados, 
aguardar  a  doclsão  do  er.  minis¬ 
tro  do  Trabalho  ao  proc.  -J9-4;4õ. 

PIO,  MIRANDA  &  CIA.  LTDA. 
_  Requerem  devolução  do  contri¬ 
buições  pagas,  allegando  aun  qua¬ 
lidade  da  Industriaes. 

Resolveu-so  aguardar  a  deci¬ 
são  do  ar.  ministro  do  Trabnlho 
ao  proc.  4i)l|35. 

ALEXANDRE  TAVARES  — 
Tinturaria  —  Peda  devolução  de 
contribuições  lndevldamento  pa- 


Myxiam.  fUhtnha  do  «r.  oaiva- 
dor  Rusôl  e  do  d.  DylA  dos  San¬ 
tos  Rusel. 

SENHORAS: 

Clary  Ribeiro  do  Monte,  espoea 
do  dr.  Benjamln  Monte,  do  Cen¬ 
tral  do  Brasil. 

SENHORES: 

Dr.  Manoel  Freitas  Ceíar  G-ar- 
cez,  dlrector  geral  de  investiga¬ 
ções  da  Policia  do  Dlstrlcto  Fe- 
deml . 

Commeiidudor  Arthur  de  Castro 

_ Transcorro,  hoje,  o  onnlversarlo 

natalício  do  commendador  Arthur 
de  Castro,  Ilgura  de  destaquo  não 
so  na  colonla  portuguoaa,  mas 
também,  na  sociedade  carioca. 


\  CARIOCA 


COMPRE 

W  O 

PARC 

ROYAl. 


Antonlce, 


NOITE 


Tljuca  Tennis  Clnb  —  InlciandD 
o  seu  bem  elaborado  pragtamma 
de  festas  do  corrente  msz,  o  De¬ 
partamento  Social  do  rijucf  Ten¬ 
nis  Club  farfl  realizar,  amanhã 
das  30  ás  22  horas.  um3  encanta¬ 
dora  reunião  dansante  cio  caracter 
carnavalesco. 

Unia  óptima  Jazz-band  tocará. 
Inoc-ssantemente.  Sabbodo,  II  daa 
21  á  1  hora  o  gremlo  cajutl  leva- 
I  rú  a  effclto  uma  linda  festiridade 
|  que  terá  o  brilho  das  grandes  fes- 
1  tas  carnavalescas  Já  realizados  pe¬ 
lo  querido  ciub. 

As  festas  dn  A.  A.  R  R.  —  A 
sociedade  carioca  vem  aguo*dando 
com  vivo  interesse  os  trad.elonaea 
bailes  dc  Carnaval  promorido?  dc- 
I«  prestigiosa  agremiação  dos 
funcclonarlos  do  Banco  &<  Brasil 
O  dlrector  social  da  A.  A  B  B. 
er.  Augusto  Barreto  Oi^marães 


F  allecimentos 


Dircctarlo  Acadêmico  na  useura 
Polltechnlra  —  Conforme  estava 
nnnunclddo  rcullzou-se  do  din 
do  corrente  a  sessão  solemne  de 
encerramento  das  actlvidaoes  do 
Dlrectorlo  Acadêmico  do  Escola 
pclytechnlca  do  nnno  de  193E , 
Logo  em  seguida  teve  lognr  a 
KssilO  para  eleição  da  dncctoria 
do  Dlrectorlo  para  o  anno  do  193» 
sendo  verificado  o  seguinte  resul¬ 
tado:  presidente,  Luiz  Lyra  FiJbo; 
vloo-presldente.  C--Z 
Bentcsi 
rand; 


Nn  Casa  de  Saude  dr.  Epas,  fnl- 
leceu  a  veneranda  senhora  d.  VLr- 
;mla  Carvnlhaes  de  Castro  mãe 
de  d.  Berthn  Carvalhaos  de  Cas¬ 
tro,  Kub-chefe  da  Secção  de  Ca¬ 
dastro  da  Dlrectorlo  dc  Imposto 
dc  Renda. 

O  enterro  sahlu  daquclls  Casa 
dc  Saude,  hontem,  ás  prlmelraa 
horas  da  manhá.  _ 


SENHORAS 


João  Luiz  Lopes 
;  1®  secretario,  Pedro  Mo- 
2°  secretario.  Ociavlo  Sá 
Lessa;  thcsourclro,  Carlos,  Vlnis- 
feoíske . 

No  C.  R.  do  Flamengo  -  Ama- 
nhá,  das  20  ás  23  honas,  realizar, 
ee-á  nos  amplos  salões  do  Ciub  de 
Regatas  do  Flamengo  mais  um 
animado  Jantardansante.  e  que 
servirá  para  ensaio  do  reinado  do 
Momo. 

A  festa  do  Natal  da  Policia  Mu¬ 
nicipal  —  Será  realizada  stgunda- 
felra  próxima,  no  Campo  etc  luo- 
trueçáo  Militar,  á  rua  Bur&o  de 
São  Francisco  Filho,  no  Auaarahy 
a  Festa  do  Natal  dos  guardas  da 
Policia  Municipal,  O  pn  gramn». 
que  constará  dc  varias  sMo-mnldn 
des,  será  executado  dos  18  ás  20 
horas,  havendo  provas  aportlvas 
distribuição  de  brinquedos  etc 

A  dos  “Piranhas"  no  Ftamengo 

_  para  o,  proxlmo  laoontío  dta 

li,  dae  23  ás  4  horas,  a  Embaixa¬ 
da  doe  ‘•Piranhas’*,  composto  de 
associados  do  Club  de  rtcgntae  do 
Flamengo,  realizará  nos  amplos 
guiões  do  rubro-negro  um  monu¬ 
mental  tnlle,  com  o  traje  obriga- 
terlo  do  marinheira  (ahl  vem  « 
Mnrlnha ) . 

Pelos  successos  das  f«Mna  dos 
“Piranhas"  anteriores,  6  de  w  pre¬ 
ver  um  exito  fantestteo  no  di  pro- 
iclmo  sablado  para  a  i»al  os  n.*- 
eocladcs  do  Flamengo  hdo  lr> 
grosso  mcdtautc  a  acfjulslçSc  <5e 


—  Industriaes  —  Requerem  devo¬ 
lução  do  contribuições  pagas. 

Relator:  Cons.  Arthur  Theophl- 
Io  Beviláqua.  Resolveu-se  autori¬ 
zar  a  devolução  solicitada. 

DIEGO  JOSE’  MONTEIRO 
GARCIA  —  Consulta  ao  seu  agre¬ 
gado  considerado  demente,  é  osso- 1 
ciado  obrlgatorlo  deste  Instituto. 

Resolveu-so  que.  não  estando 
caracterizada  a  qualidade  do  em¬ 
pregado  do  Josá  de  Menezes  Dan¬ 
tas.  não  está  o  mesmo  obrigado 
a  se  Inscrever  como  associado  do 
Instituto  de  Aposentadoria  e  Pen¬ 
sões  dos  Commerclarlos. 

SUL  AMERICA,  Soc.  Nacional 
do  Seguros  de  Vida  —  Contesta 
serem  associados  obrigatorioa  dea- 
to  Instituto  os  seus  agentes  an¬ 
gariadores  de  seguros. 

Resolveu-se  mandar  responder 
quo  os  agentes  angariadores  de 
seguros  para  a  Cio.  requerente 


para  Suspensão  ou  falta  n 
MENSTRUAÇÃO.  DisL  Aiicma. 
4a  vixoi  us  raiauicut  t  skqguus. 


—  Procedente  do  Fiorianopolls 
encontra-se  no  Rio  a  ura.  Joanna 
Smanuelltes. 

_  Com  destino  aos  portos  do 

Norte  e  Estados  Unidos,  partia 
hontem.  do  aeroporto  ço  Panalr, 
ua  Ponte  do  Calabouço,  um  hy- 
dro-oviâo  da  Pan  American  Air¬ 
ways.  conduzindo  03  seguintes 
passageiros*  para  dhéos.  Atnello 
Dias  da  Silva;  para  Bulna  dr. 
José  Fernal.  ílarold  Otto  riell- 
muth.  dr.  Assis  Chavsaubrland. 


SOBRE 


Noivados 


Acha-se  contractado  o  casamen¬ 
to  da  senhorita  Ismenla  Bordallo, 
ÍUha  do  sr.  Oaldtno  Bordallo  com 
o  sr.  Rcynaldo  Dom  Ínguas  Antu¬ 
nes,  do  nosso  commercio 
—  Contractaram  casamento  o 
Joven  guarda-marinha  Cio  Fonse¬ 
ca,  filho  do  dr.  Raymundo  Brasi- 
llno  da  Fonseca,  advogado  em  nos¬ 
so  fôra.  e  a  distlncta  sfihorlta 
Judltb  Teixeira,  filha  do  sr.  João 
Teixeira,  antigo  negociante  em 
nossa  praça. 

í  ascimentos 


Casa  Gontliler 

45,  Luiz  de  Camões.  47, 
195.  7  de  Setembro,  195. 


Picou  assim  constitui  ao  o  w  - 
...,r.o  Deliberativo  eleito  pela 
;n’áo  Gero!  dos  Puncclonarlof 

«•  rir  do  Brasil,  para  O  onno  « 

^Presidente,  dr.  Joaquim  Cer- 

ie‘Ta  de  Carvalho;  vlee-presi 
'mie  dr  José*  Ignnclo  de  Avclla. 
trneck:  1®  secretario  dr; 
xs  Wernecl:  Franco  Oeaolre.  a 
■cretarlo.  Rogério  P'nha  Domln 
jÇ8  x®  thesourelro.  Salusttauí 
oesar.  c  2°  thesourelro,  dr 


Jantares-dansautes  todas  as  noites  com  a  Orchestra  de 


No  delicioso  restaurante  relrigeraiio  na  agradabtlisslma 
temperatura  ae  U2" 


Julio  Kuhl 


BEBAM 

CAFÉ  TAM0Y0 

de  Confiança  I. .  - 


Durante  a  estação  de  verão  fica  suspenso  o 
traje  de  rigor 


LIVRARIA  ALVES 

ilrmlros.  Rua  du  OuvIUoi  u.’  lúi 


A  Marca 


w  ■ 


A\ 

/ 

n 

4 


:«r<A  DEZ  -  SEGUNDA  SECÇÃO 


BOLSA  DE  CAFE’ 

THEOPHH.O  DF.  ANDRADE 
O  mercado  dc  cnfc  funcci.  ^u  honlem  sem  «rande  moviroen- 

2*  O.  ""TSS'™ “ ”1 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Hui  iibt-i  . 
NO  Vi  iiiIjM.»  .  . 
]  k-zumbio  . 

Seis  uiezcti 


RESUMO: 

Juneiro  a  Jimlio  .  . 
Julho  a  Dezembro  . 

Duzc  meses  .  .  -  • 


i  iii:t  tia 
1  ;m;i  ,'ívj 
I  52 I  563 

a  ai7  oi a 


0.S72  SM 
S  517  915 

15.390.209 


;unun.  av  ou  h  i«"  ''  ..  i„„  m  L-iliw 

No  dsiponivel.  o  lypo  7  fm  cotado  n  H-OOO  pelos  1<>  «««*• 

sendo  negociadas,  até  ás  11  horas  1.7.74  saccas.  Este  lotai  foi 
elevado,  até  o  fim  do  tnez  para  1.272  sncens. 

Em  Santos,  registraram-se.  na  primeira  Ilolsa.  altas,  de^o 
a  50  réis.  e  baixas  de  25.  Na  segunda,  houve  altas  de  2a  a  <J- 

Forant  negociadas  .5.7*00  saccas. 

Em  Nova  York,  n  segunda  Bolsa  abriu  com  altas  de  4  a  o 
pontos,  para  o  contracto  Rio,  c  lambem  altas  dc  4  a  5  punlos, 
para  o  contracto  Santos. 

A  exportação  de  café  em  1935 

Se  hem  quo  n5o  haja  divulgação  oUScial,  _o  total  da  expor¬ 
tação  eafcclra  do  Brasil,  durante  o  nnno  de  1933,  foi  de  15  390.269 
saccas.  assim  distribuídas,  pelos  dl  verãos  mexes  do  nnno: 

innotr,.  .  1.032  873  snrena 


Janeiro  . 
Fevereiro  . 
Março  .  . 
Abril  .  .  . 
Maio  .  .  • 
J  unho  .  . 

Sois  mezes 


Julho  .  *  . 

Agosto  .  .  •  . . . 

Setembro  •  •  «  . . . 


1.025  831 
1.022.352 
1 . 140  874 
1.312.115 
1.285.276 

6  872.354 


1  251  673 
1  312  602 
1.386  227 


Nu  relaçdo  acimn,  separamos  os  mexes  rofeientoa  A  L  fre 
passada  (1931/35.  dos  incze»  referentes  5  safra  cm  curau  í l.»3.:, ..<1  • 
para  mostrar  tusUmentc  n  nccrescimo  havido  de  um  purimli, 
para  o  outro,  -pie  foi  de  qu-.si  I  700  («00  saccas.  em  semestre. 

Estudando  retrospcctlvamento  o  annu.  púde-se  nfflrm.it  que 
as  nossas  oxportaçOes  non  mezea  do  abril,  maio,  Junho  o  jtillu 
poderiam  ter  sido  multo  maiores,  se  houvesse,  ao  mercado  mter 
nacional,  confiança  na  política,  ou  melhor,  na  firmeza  da  poli- 
tica  cconumiea  do  Brasil.  Mas  aqiielle*  meses,  em  que  n  procura 
dos  nossos  cafés  é  Intensa,  foram  prejudicados  pelas  dlasençoe» 
Internas  o  o  adiamento  intcrmlno  das  resoluções,  o  que  luçaavD 
os  negocio*;  com  café  brasileiro  sobremaneira  desinteressantes 
para  oa  Importadores  de  além-mar. 

•  • 

Do  ponto  de  viela  do  progresso  ou  regresso  de  nossas  aclivi- 
dndes  exportadoras.  aa  cifras  acimn  só  poderão  ser  upieoiudns 
cm  eomparnçAo  com  ua  nossas  cxpnrtnçGes  nos  outros  urino* 
cafeeiros.  Limitemos  a  comparação  aos  annos  cl»  l. •-•publico 


Nova" : 

1930 

1931 

1932 
19:13 
1931 
1935 


15.288  -109  saccas 
17.850  872 
11  935.244 
15.  159  309 
14.117  000 
15.300.269 


Feita  a  comparação  com  os  annos  supra,  verificamos  que  o 
ao  de  1935  não  está  do  forma  alguma  mal  collocndn.  I  elo 

DH  fli  If££  Ãí 


ronlriivto,  n  exportação  e.vcdotl  n  dc  1930.  sò  ficando  Inferir, t 
is  de  1931  e  1*1.13.  Mu;  o  primeiro  lai  anuo.,  refendoa  não  pédc 
entrar  <  ui  compnmçào  pois  nelle  lufitn  ivouzadus  o  a  negocio» 
extraordinários  fechado»  com  a  “Grtun  Sl.ihllizalbui".  dos  Estudos 
Unido»,  nr.-gneioa  que  ilemni  uo  pmz  mnb.  ilo  H0  000  contos  de 
nreHilzó  o  que  ilzemni  com  que  u  oxpuriuçfin  do  umro  seguinte 
—  tamiiem  devido  n  revolução  de  Silo  Paulo  -  cnlUsae  pavn 
menos  do  12  milhões  dc  saccas.  E  qttnnlo  no  anim  de  19o3,  ao 
excerto  a  ox portar; ílo  lo  1935  em  ulguus  milhares  do  sacras 

lü  sc  Cortnoa  rertuacar  épocas  anterioras,  até  1921.  sé  encon¬ 
traremos  um  nnno  com  cxpnríaçílo  qiiasl  oqulvalente  ao  anno 
passado:  1927.  cm  que  exporíamos  15  115  661  Baccna  De  um 
modo  absoluto,  poiá,  a  exportação  do  anno  pu-sendo  podo  bei 
consnle  nutri  Bflttsrfitilorltt»  .  __ 

Avontvi'0.  porem.  ijue  esto  critério  não  no°  deve  guia r  evo- 
nonilcaiiHUte.  Nos  uitlmos  nnno»,  o  consumo  do  mundo  cresceu 
bastante,  mão  grado  a  crise  que  assoberba  o  mundo,  mas  nada 
lucramos  com  este  desenvolvimento,  aproveitado  quasl  totalmente 

pelo»  nossPH  competidores.  _ 

Aclcmnls,  a  nossa  pro-tucçâo  cresceu  for  leniente.  Estamos 
mesmo  submersos  na  suporpioduccâu*»  o  que  no3  obriga  a  pro¬ 
curar  de  qualquer  modo.  novos  mercados  pura  o  nosso  cuTÔ  pro¬ 
duzido  a  nmis,  que  nio  pó  de  estar  sondo  entregue,  permnnente- 

Alniln  nWB.mo  computado  o  café  que  cslA  sendo  retirado  artl- 
ficial mente  da  mercado,  necessitamos,  pura  equilibrar  n  nossa 
prorlucçiio  com  u  nos.  a  exportação,  do  vendermos  nada  me  no» 

do  17  milhões  dc  saccas.  , 

Eito  total,  se  hem  «pie  collocudo  como  objcctivo  de  nossa 
política  cafeeira  hn  algum*  ânuos,  não  tem  sido  conseguido. 

A  exportarão  do  nnno  passado,  pois,  nuo  t.d  mit,  comparada 
com  n  dos  annos  anteriores,  ma»  c«tA  ainda  longe,  muito  longe 
mesmo,  do  atingir  As  necessidades  de  nossa  lavoura  de  café. 

•  • 

Quanto  ao  porto  do  Rio,  houve  uma  pequena  convalescença, 
em  1933,  pois  cs  cif  mu  do  anno  passado  haviam  sido  lamen- 

Foram  os  seguintes  os  numeros  da  exportação  nos  últimos 
annos  Pelo  porto  do  Klc: .  3  811)  tó7  Bacco, 

I933 .  . .  ü  ^  g;  :: 

ín-i',  *  *  *  I  ■.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.*  â.os^ssi 


SABBADO,  4  DE  JANEIRO  DE  JlJ36 

v  ©  S  sá  © 


DA  KDUOPA  >*AKA  A  AMKKICA  tD>  SUL 

IM.HTOS  i  lllO  DE  JANEIRO  j  _ 


PIlOCEDENCl.i 


JANEIRO 

Suécia  .  .  .  . 

Gênova.  ,  .  • 

A  mate  rd  ara  . 
Londres  .  • 
Londres  .  .  • 
Hamburgo.  . 
Mandos  .  .  • 
Gênova  .  .  . 
Soiithnmpton. 
Londres  .  .  . 
Gênova.  .  . 

Hamburgo  .  . 


« 

0) 

ks 

%é 

JZ 

U 

NAVIOS 

•d 

JANEIRO 
4  Nordstlernan  . 
fi  ;  Florida  .... 
D  Mnnt  Ferland  . 
0  África  Star  .  . 
fl  íl.  Chiefttttn  . 
8  A.  Delflno  .  . 
8  Alta.  Jaceguay 
10  Oceania  .  •  • 

10  Alcântara  .  . 

13  Almeda  Star  . 

11  Fomioze  .  .  • 
17  Gal.  S.  Martin 


EOItTOS 

DESTt.NO 

JANEIRO 


B. 

Aires 

* 

.  23-2836 

B. 

Alt  ra 

• 

.  23-2930 

B. 

Alre.9 

• 

.  22  9900 

n. 

Aires 

• 

.  23-50.8» 

B. 

Aires 

• 

.  23-2161 

B. 

AJrea 

• 

.  23-5947 

B. 

Arca 

• 

.  23  5» KJ 

B. 

Airch 

• 

.  23-1965 

B. 

Aire3 

« 

.  23-2161 

B. 

Aires 

.  23-5988 

B. 

Alrea 

• 

.  23-3756 

B. 

Aires 

,  23-5917 

DA  AMERICA  DO  SUL  TARA  A  EUROPA 


JANEIRO 
B.  Aires  .  .  . 

15.  Aires  .  .  . 
B.  Aires  ,  >  . 
R.  Aires  .  . 

B.  Aires  .  .  , 
B.  Aires  .  . 

B.  Aires  .  . 

B.  Aires  .  , 

15.  Aires  .  « 
B.  Aires  .  . 
B.  Aires  .  > 
B.  Aires  .  »  . 
B.  Aires  .  i 
B.  Aires  «  « 
Santos  .  .  . 


JANEIRO 
Ncptuniu  .  .  •  . 

Eemlund  .  .  .  • 
MaKsiUa  ,  i  >  • 
Mendozn  ...» 
M.  Sarmlcnti.  >  » 


10 

Arirlgny  .  . 

• 

10 

11 

Brasil  .  .  • 

■ 

11 

11 

Augustus  . 

• 

11 

12 

Alinanzora  • 

• 

12 

13 

Arlgny  .  .  . 

• 

13 

11 

Ajidalucla  Star 

14 

14 

H.  Monarch 

■ 

14 

15 

■  Gen.  Artlgas 

■ 

15 

17 

Salland  ,  . 

• 

17 

17 

’  Bagé  .  .  .  . 

• 

18 

JANEIRO 

Triestu  .  .  .  23-Õ846 

Amsterdanr  .  22-9966 
Bordeaux  .  .  23-1965 

Marselha  .  .  23-2936 

Hamburgo,  .  23-5917 
Havre  ...  23-19(1,'. 
Suécia  .  .  .  23-289(1 

Gênova  .  .  .  23-5840 

Soulharnptnn.  23-2161 
i  Durquerlte  .  .  23-1965 
Londres  .  .  •  23-5988 
23-2161 
23-5917 

22- 9900 

23- 3756 


DA  A.  no  SUL  RARA  OS  E.  UNIDOS  E  JARAO 


MERCADO  CAMBIAL  otÍcIÍh!  ««»«»  I 

LIBRA.  90  d..  4  17/128.  S8S071;  á  v«»  4  31_  256.  5SÇ236  SANTUS,  3.  _  Durante  o  dia  o  Banco  ao  Brasil  | 

DOLLAK.  11Ç81U  —  IvbCIDÜ.  .u3l>  eom  t00  libras  n  57Ç  J30  c  dollnros  u  118610, 

llontem,  o  reforido  mercado  esteve  ci,poraado  cal-  i  r,  t»  »  t»  i  o 

. I... . .  I, Rtincn  d,.  Brasil  de-  li  111  1  A  n  I  O 


rou  iifclr. 
Malta»  . 


3  Num  T  T»  4o|jBi 


n;o.  Em  cobranças  bancarl.  s  o  Banco  cio  Brasil  dc-  Kj  M  l  A  K  1 

clnrou  sacür  sobre  Londres  a  õliÇUTl  o  adouliiu  ittras  (  PARTS,  3. 
de  cobarturas  a  073230.  Oá  negocios  renlixodos  nesse  i  ,  .  t  „ 

serviço  foram  do  somenos  actividndc»  ficando  o  mc-r-  $  Nova  \ork,  n  vista,  por  uoilnr-* 
cado  estacion.dio  no  priuioiro  pciÍchÍo  de  sc-us  tia-  *  Londres»  v  -ta.  por  Hbtn  .»  --  1  ‘ 

bulbus  c  som  maior  movimento  de  negu.-i(is.  S  Itatia,  ã  vi-da-  por  100  lira...  ..  Ui. 

A*s  12  horas  o  mercado  fechou  irnilLerado.  l?  jyj  L  0  N  D  R  E  S 

A’s  Ib  horas  o  Banco  do  Brasil  iillixou  n  seguinte  LONDKFS  3 

Libra .^OO  .1.  .  .  .  BScOil  Mra .  /  '  AUKBTURA  CU  23  horasã 

Libra,  d  vsta  .  .  588256  Lscudo  ....  *631  '  *  J,*”*.,1?'  ’ 

Libra,  abo  .  .  á8$34'.  I  m  bctga.  ..  Kv.m  S/.  . . 

Dollai.  ã  vista.  .  l!$Sp.  .Vscta. .  . 

Franco  .  í?*i  l'e»o  arg  papel.  sí(i!f  S  M.t.rid . . . 

Marco .  45", i  Peí..  aruRunjo  f.tao.  |  h  I  mi». .  . 

Franco  uisso  .  .  3Ç3I5  Florim,  .  .  -  .  -  í'Sf,;<n  1  . 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Rio,  3  cie  J.nuiro  dc  193G 

o  merendo  calVieiro,  no  din  tlc  |  jn,  25.-17'»  saccas;  útiter  or.  5*. 
ontem.  *-■  revelou  operando  ui  ,niio  j.a«suJ  i.oo  hoir.  :■ 

...  ..  ...  q  .  _  .....  k  .. !  „  I n  i  V»nli?i"»nl  tlOP  II 


MOVLIENTO  DO  DIA  2 

Fardo» 


9.814; 


|  hontem.  a»j  revelou  operamio  m 
Ilojo  F  ant  con<Jiçõcs  rirmos.  U  lypu  7  cia  eu- 
15.16  15.16  tiio  cotado  r,o  preço  anterior  dc 

71- f'  71.42  i.smo  mu*  19  1- i K* »  <*  oiToc.nrr.ra- 

121.50  llV  60  ,  t-  mó  t  11  horas  I  571  :-accas-  Du- 
.  ^  .  iate  o  nia  nn  vendas  constáram  de 

,J  a  J3|G  sacraf,  que  siumnorani  2  929. 

contra  2-562  dita.-  antariores-  Fo- 


Exisícncia  hontem  por  embar- 
nr,  2. 130  .63;  nnterior,  2.t'9S.6tl3; 
nno  pn*índD«  nÀn  hnuve. 

Não  houve  snlddfl. 

KM  MI  TDRIA 

VrCTfiHlA.  :j.  —  -Não  hi.uv-B  Co- 
[»..iles  nv.lL-  morra  lo  f  ennim  o  di» 


Stock  cm  31 . . 

Entrada»! 
Do  Farã .  .  . 
üo  Maranhão. 
Do  pniahylm  . 
Do  Natal,  •  . 
Do  ConrA  .  . 

I  Total . 

Salda» . 


I  JAN  101  RJ) 

II  Santos  .  .  . 

«] 

JANEIRO 
Parnaliyba  .  . 

• 

6 

.1  \n  a;iKci 

JS\  York  »  .  .  2.V37.VJ  || 

B.  Alies  . 

0 

S.  Prince  .  . 

• 

• 

0 

S.  xorK  . 

.  -J.i  UíDI  j 

B.  Atos  . 

16 

W.  World  . 

• 

■ 

111 

N.  York  .  . 

,  23-201 m  j 

H.  Aires 

.17 

West  Ira  .  . 

• 

• 

17 

1-’.  Pacifico 

.  23-2000 

B.  Aires  , 

19 

Lista  .  .  .  . 

• 

• 

10 

N,  Orleami 

.  23  201 Kl 

B.  Aires  . 

23 

N.  Prince  . 

t 

« 

23 

S.  York  . 

.  23-015-1 

Santos  .  - 

27 

Jjvges  .  .  • 

• 

29 

M.  Orle  ruis 

.  2j-<Íií>D 

B.  Aires  . 

• 

zz 

SO 

S.  Cross  .  . 

• 

2i) 

N.  York  . 

DOS  E.  UNIDOS  E  JAPAO  PARA  A  A.  DO  SUL 


10.812 

282 


$331  ■  A'  vi, tn  p-hlira: 

10.199  S/y  va  Yoik . 

1  §11  j 0  S  (lonovu . 

5?'ii!t- 1  S  Mairld . 

j  b  Fariá,,  .«  ..  ••  , 
8503(1  i  S' Lisboa . 


Far p  as  saa»  coterturna  o  Banco  do  Brasil  com-  (  b/Bcrlim.  ..  ..  .. 

.4  Amslcrdnm.. 


Libra  , 
Dollar. 

Libn  , 
Dollar. 
Franco 
Lira.  , 
3'  rei», 
lüseodo 


A  90  UIA9  Florim .  ' 

. 57?23(i  Franco  ruisso  .  .  I 

. 1 13531  Marco 

A  VISTA  ’r-  belga.  «oro.  . 

. 578:31-  Poso  arg  papel  . 

11S6PI  .-•nroii.vo 

,  ....  i‘(66  r.AUOtiKAMin 

,  .*  .  6931  Libra  ......  õ 

1  >o!'.ai.  .....  1 

*S29  ... 


Hoje 
■1.112. hl 
01  -25 
35.87 
74 . 50 
110  12 
12.25 
7.25 
15.17 
29.24 


,err.  sri  &*• r" 

5  y, rcçoá  initíicniLisi 

35.87  i  CGIACOBS  Pd»  10  HI103  FECHAMENTO 


- . -  -  „  (H...L.4  «.«.te  m»* PCD  10  vwniiii  o 

an‘.  r?,KU‘"fae*..  0«ITbao!.4m.  -om  pcmivel.  t;.To  *>.  ror  10  kilos.  cs 


759311 1  . . 

88775  S/Bruxcllas.  . . 

4*575  j  FECHAMENTO  05  27  heras) 

1  A*  vista  0'librat  Huje 

r?:,.‘U  c,V„vn  York .  4.92.87 


..7  - 1  A*  vista  a  libra 
5Í95.  S'Nova  \ork  ..  •• 

‘  S-'Ger.Ci\a . 

57853(1  8  Modrid . 

11ÍC4(1  S 'Paris . 

S  Lisboa . 


74.50  Typo  . . 

1 10. 1U  Typo  4 .  12S600 

1^25  Typo  . .  I7Í8100 

7  ’>b  •  Typo  6 .  118606 

n.h\  Typo  7 .  >!£«" 

29.22  Typo  8.,  . .  19^1*00 

’”"j  o  anno  pRs>a<io  o  typo  7  foi  co- 
I  tado  ao  preçu  de  I  i$i'ii0 

f1*  MOVIMENTO  PO  Pt  A  2 

4.93.011,  Saccas 


DC)  CAFlí 

Sueca 


A’s  15*  \í  boias  o  mercado  reabriu,  inalterado  e  r.s-  VBer^nu^^  .  .  .  .  •  ■  -  -  ••  •• 
í ’  m  lecnou 

OU  Kl  I  -  O  Banco  do  Brasil  adquiria  homem  a  S/Berr.o  .  . . 

mramma  dc  ouro  fino  ra  tiasc  de  ItJOU-l  000.  cm  bar.  S»r’uxelln . 

ra  ou  amoedado,  a  205260.  •  T  Et  F  G  17  AM  M  A  1 

CAMBIO  LIVRE  Taxa  dl-  dcsrunioi: 

.  Msaco  do  |ne>ntcrra  . 

NA  ABERTURA,  895960  —  FECHOU  CALMO  KfcTlc,0  ún  França . 

LIBRA,  898900  Kanen  -to  Iftlia  . 

Tivemos  lionter..,  o  mercado  Tvrc  regulando  em  Haucc  da  He*panhn  ..  .. 
condicôes  cáimas  u  reaularniBiUo  moveuentado.  Vwn-  ij„n<.0  da  Ailemunha  ..  .. 
dinm  os  bancos,  por  übra.  a  SDS900  c  i»>r  ('«Har  »  Km  Londres,  3  mezes.  .  . 
li/S-ãO  mantendu-le  as  compras  nas  taxuv  dc  89%'H'I1  ,  Km  Londres  X  mrve*  /c 
l  5;  íüSSÕT- rospectivan.ente.  A  ce.ôa  succn.  ã  vis-  í  Kn,  N-va  Vnrk  »  ,,r  . '» 
ta  se  cotava  a  ISCÕO  e  o  recbfiliark  a  75346  buses  em  i  Lendres  s,  I.  ur.ella-.  a  • 
que  o  deixamos  no  primei: o  fechamento.  Reabriu  in-  Renova,  »'{•»"£«•  “  *-  *  • 
alterado  e  assim  fechou-  •  ^  *?adr  n.^ondres.  A  v-,  *  - 

Vigoraram  nu  abenura  r.s  seguintes  taxa»  de  cam-  t.enovn.  ^Paris  A  v-  100  D 
blo  Hvre  no*  bancos  cstraage  ros:  .  ^  ^ 


«1 .25 
36 . 00 
74.62 
116.12 
12  20 
7.26 
15.13 
29.27 


Ferh  um  ... 

4.1)3.06  i  M 

61 .25  1 

35.  7  St-ick  cm  51. . 
74.50  1 - 

110. 12  Total . . 

12.25  :  SiiiiIí 

7.25  \  morse 

15.15  Euroça 
29.22  '  ■'  fvlea 


Símias; 

America  do  Norte. 
Euroça 

'  fvlea  . 

Cabotagem.  .  .  . 


iCOO  Entradas . 

sioo  Sônia». . * 

#006  *''nl  . . .  ** 

5160  IMO  HAVRE 

8606  1LVVRE.  3. 

1  foi  CO* 

FEt  II  '  MENTO 
Hoje 

t  d  I  Entrega  cm  março  113  'u 
Sacca»  ..  cm  mnp,.  HO  i 

095.216  '  "  em  julho.  ”6  Vz 

"  cm  Ht-.  .  121 

C95.21C  Vendas  do  din  .  .  2.066 

I  Mercado . Eirnv 


Ioõ.  cs-  Suck  em  81 . 

KiVl  SAO  1’AULO 

FF.  S.  PAULO,  ff- 

íaccn.*  aLEKTUUA 

5,333  Como-  Vcnd 

639  Entrega  em  Jnn.  •  6783ÒO  68$*»6U 

217.5 lô  "  om  ícv.  .  6SÇ60O  n/c 

"  cm  março.  665060  G?$060 

n  em  abril.  64S.-00  n/c 

”  em  maio  .  63$70Q  n/c 

r  cm  -unho  n^c*  a/p 

F  nnt  *  ern  lulho.  n/c-  n/e 


JANEIRO 

Nf.  York  .  .  . 
N.  York  .  , 

N.  Yi-rk  .  .  . 
N.  Orloans  .  . 
Cap  Town  .  . 


JANEIRO 


10  I  N.  Prince  .  . 

17  j  Southern  Cros3 
21  |  E.  Prince  .  . 

18  L.a  Platn  Man) 
2U  B.  Man)  .  .  . 


JANEIRO 


1(1  i  B.  Aires 
17  B.  Aires 
21  B.  Aires 
l(s  j  JapAO  . 

20  '  Japixo  . 


23-0754 
,  23-201  KJ 
23-0754 
23  1522 
23- 1332 


F  ant  1 
116  % 
111 
117 
113 
2.060 
Kstav 


LINHAS 

S AH  11) AS  PARA  ü  NORTE 


COSTEIRAS 

SAIIID.dS  PARA  O  SIBL 


NAVIOS 

DESTINO  y 

a  NAVIOS 

DESTl.NO 

f" 

in 

"  cm  agosto  038600 

'•  cm  act.  .  n/c. 

Né  houve  vendas- 
Mercado  estável 

fechamknto 

t/omp. 


JANEIRO 


JANEIRO 


Alia  do  2  Vi  n  2  'ri  fri'-  desde  o  ,  jçntregn  e.m  jan-  . 


t.oinp.  Vcnd 
67?500  088260 


1  |'Tnmbah0  -  Recife  .  23-1320 

5  [Iguasaú  -  Onbedello  .  23-3433 

I  [Iguassfl  -  Cabcdello. .  23-3750 

6  |Catnpinas  -  Macfto...  23-3433 
8  |Itagunsst)  -  Maceió. .  23  3133 

8  |Piningy  -  Delém .  23-3443 

9  lltauna  «  Cabedetlo  .  23-3433 

9  lArntlmbó  -  Cabedcllo  23-3433 

10  IButiA  -  Amarração  ,  23-4320 
10  iBocaina  •  Maceió  ,  .  23-3756 

10  |Mnnàoa  -  Belém  -  ,  23-3756 
U  I  Arnlala  -  Belém  .  .  .  23-3453 

II  lllalinbê  -  Belém  .  .  23-3133 


CAMBIO  L  I  V  R  E 

NA  ABERTURA,  81)8960  —  FECHOU  CALMO 
LIBRA,  S9S9ÍKI 

Tivemos,  honter.-.,  o  mercado  Rvre  regulando  em 
ondiçôea  calmas  o  regiiinrmento  movimentado. ■  \  m- 
linm  os  banco»,  por  libra,  a  S9§900  e  por  ‘  Ollnr  a 


A'  VISTA 

Londics  .... 
Nova  York.  .  . 
Paris  ..... 
Allemanha.  .  . 
Italia  ..... 
Portugal  .  ,  . 
Portugal,  prov. 
Hespnnha  ,  ,  , 
Hoxpanha.  prov. 
júelgica.  ouro  , 
Idem.  papel  .  . 
Rcgistermark  . 


Libra,  papel.  . 
Dollar,  papel.  , 
Franco,  papel  . 
Fr.  suisso,  papel 
Escudo,  papel  . 
Poso  arg  ,  pnpell 


TA  -  Polonia . 

.  89'  00  ]  Suécia . 

]  .  188250  B.  Aires,  papel.  , 

*  .  1?207  Áustria  .  .  .  •  . 

7Ç340  Montevideo.  ,  .  , 
.  191-6  Rumania.  .  ,  .  • 

’  .  $818  Suissa.  .  ,  •  a  • 

,  S823  Ho I  landa.  .  .  •  • 

,  .  2$ãou  Japão 

v.  .  28505  Dinamnrcn.  .  ,  » 

,  .  3SOSO  Siovaquia  .  .  ,  . 

.  SG 16  Compensação-  .  . 

.  48050 

MERCADO  DL  MOEDAS 

908075  Pesj  urug  ,  papel 
]  18S209  Marco,  papel-  .  • 


Cenovn,  s/f.omlres,  á  v-,  f  .  ■  "i.-f-- 

Madr-I.  f  'Londres.  A  v-,  8  .  .  -11' ' [l(| 

Gennvn.  v / Paris,  á  v-,  100  frs-  82. -IO 

Llíbna  s/Lonrfrcs  por  £.  t/v  116  26  ] 

Lisboa  s/Londres  o«r  £  t---  H9  i’11  ’ 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK. 2 

FECHAMENTO  (1308  hera») 
Taxa  telugraphiraj 

C/T.nmlrnc.  rYfir  llhrii.  ..  ..  •  .  4.  J«i,vO 


FINANCIAL  I  - - 

Fecham  Anferloj  Total.,  ..  . . 

,  2  Ve  2  *"  Consumo  local  .  ,  ,  • 

,  5  %  s  7« 

,  6  %  &  %  Stock  em  . . 

6  %  6  T<  Idem.  annu  piiasado  .. 

,4  %  ♦  V,  Entradas  gf rr.es  em  2 

,  19-32  rr  19/32  r'„  |  f)L.  j.»  do  julho.  ..  .. 

1/8  Cr  i/i*  1  Idem,  anno  passado  ,. 

3  16  r'f  3  16  4  Se. das  geiacs  em  2  »« 

.  29.27  29.22  Uo  j.o  ([c  julho . 

61.35  01.46  Idem,  anno  parradu  .. 

.  36.90  35.95  R-nn-H)"  stock  dei 

».  82.30  82.25  hn  j0  ju|l,0 . 

v  UO  20  1 16  20  .  (,  .  j.j, 

..  110  00  no  00  ,  Mbl;' írVnu.lo, 


C2:-i.08'4 

1.00C 

C81 .OSS  , 
490.008  ! 

1. 74 1.70(1 
1122  015  | 
13. UM  | 
1  644  056  I 
1 .006  137 


ÍÇIO I  Lira.  papel.  . 
58840  F-  .  eta.  papel 
$318  Florim,  papel- 
5$rl04  Penpo,  papel. 


MOEDAS  EM  F.S I’ MCI E 

agio  da  fkata 


Prata  da  Republica.. 
Prata  do  linpcr'  ..  . 


.  ,  ,  ,  e?M0|  Taxa  telugraphicas  «‘••e 

.  .  •  5|S‘I  S/Lofldres.  por  libra .  ^ ^ •  ^0 

,  ,  .  6?925  S/Para.  por  franco..  ..  ..  ••  6.C1.6- 

.  .  .  1284611  s/Uenova,  .  .  N'c- 

,  .  „  6S280  s/.-dodrid.  por  peseta .  ..  ..  ..  ‘3.71 

,  a  *  45030  s/.Am»terdam,  pnr  florim..  ...  no  ro 

...  _5740  1  s/Rorne.  por  franco .  Võví" 

io*  .  .  5Ç500  g,Bruxe!lns,  por  franco .  «n  o- 

S/Berlim,  por  marco .  40*Zi> 

NOVA  YORK.  3- 

,papel  rlfm-  ABERTURA  (9.23  hora*) 

*  *•’  13-01  Taxa  telegrapniro!  4  no  * 

‘  ‘  n«4<a  ?/ Londres.  r,or  i  bra . 

d  .  .  2Ç44J  .  franco . ■- 

.  128260  h/larts,  por  ir.  >.u 

,V  '  3S45U  S 'Gênova,  por  . .  *' 

M/McdriJ.  por  peseta . 

S/Amsterdam.  por  florim  .  ..  -ló  I 

S/Derne.  por  franco . ••  ^  „ 

UO  %  135  r/n  S-Rruxellas.  pnr  franco .  L'0 

180  %  215  Va  S.  Berlim,  por  marco.  ...... 


4.92.87 

f-.CO.OO 

N/c- 

13.68 

r,7.85 

82.45 

K.-4 

40.20 


29. L,0  j.o  do  julho,  .  •  ..  lb44  6ob 
51.46  idem.  anno  pr.- ra-tu  ..  ..  14)00  137 
35.9’>  Revein-t--  «•'  stock  desde 
82.25  i.->  do  julho .  19.30i 

IS  00  MERt  ADO  A  TEHMO 

10  0  li-or  16  kilon 

Mezes  1-"  e«  2*cnl 

Janeiro.  .  •  ,  .  .  10$900 

Fovereiro,  ■  .  .  ■  11S025  10v9a0 

Antortoi  «,  .....  llfOTÕ  11$0Ü0 

4.03.12  1  Abri|  *  ...  115100  11$0ÜÜ 

°-«*87  Maio.*.  .  .  .  .  •  11Ç076  U8000 

jUnho . •  115050  11$000 

!*■”  Vendas  do  dia  .  .  2.500  1.600 

g*S5  Mercado . Estav-  Calmo 

ííí 'Às  E!\1  SAO  PAULO 

40.27  s.  PAULO.  3-  —  Entradas  (lo  ca¬ 
fé  até  ao  meio  dia: 

Hoje  Ant 

.  .  ,  .  Em  Jundiahy  nela 

Ardertol  Estrada  Paulista.  16.000  7.000 

eõ  Em  S  1'aulo  pele 
6.01*62  Sorocabann.  .  .  30.000  37.000 


fechamento  anterior. 

liM  LONDRES 

LONDRES,  3- 

Hoje  Ant 

Tvpo  lt 

-ui»  íunt  s  prnra- 
ptn  p/embarque.  34/9  24  9  , 

IVPU  7 

|p,  r»">in*r 

embarque.  .  .  •  25.  *j  üS,  C  , 

EM  HAMIU  RUO 

i(  n.iiiind:,  principal) 

ilyMuurc.o.  It. 

abertura 

Santos  de  1,*-  Contracto  novo- 
Hoje  F  ant 


2 ‘cot  I  Entrega  em  março.  -  --  - 

lOSvFiO1  ”  cm  maio  33  Li  »3 

103950'  B  em  iulho.  33  ‘ó  33  Mi 

i  íiooo  í  *  en’  SBt  •  •  33  ,,Í!  33  Vj 

11Ç00U  Vendas  conhecidaa  — —  ' 

itsnno!  Mercado  calmo 
11  $000  1  Inalterado  desdo  o  fccbament» 

1  TiOO  anterior 

Calmo  FECHAMENTO 

I  Santos  do  l>-  Contracto  novo 

Hoje  F  u» 

0  cft  Er. t rega  cm  ninrço.  33  ’.í  33  V-j 

••  om  maio.  33  s/i  33  Vi 

”nl  »  cm  juiho.  33  *ç  33  Vi 

7  000  "  unl  set"*  '  33  ^ 

Vc^iJíib  do  dm  •  %  ~  " 

17  non  i  Mercado  calmo. 

0  •  I  inaltefado  desde  o  fechamento 

44  000  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

(Contracto  do  Rio) 

NOVA  YORK,  3. 

F  ant  ABERTURA 

193200  Hoje  F  nnt 

108409  Epircga  ma  março.  4-71  t.7i 

193569  w  raio  .  4.80  4.81 

1 9550c  -  er,  j,,tho.  4.97  4 . - 

1 U34ÓU  »•  uni  flCt*.  •  5,66  5.6; 

19342)  vTndn=  -,>nh«  cila»  -  — 


Antertoi 

4.93.00 
6.  Cl .62 
N'c.  j 
13.71  j 
67.90 
32.52 
16.80 
46.25 


A  S  S  U  C  A  R  |  «.rSTS, . 

O  mercado  de.-so  t -udueta  ab-n  iHusll!  ! 

•  esteve  funccionaxi  iu  hontem  em  vorle  j0  Brasil, 
condições  astenia, ie  E’  jin  i 

negocies  vcnflcud  -  s.blo  *  gene-  •  ^  (,a  fin  k#.t 
io  sacarino  cm  dÍsj)on»biIiflniw 

ram  do  inenoj  vulto  Cotarani  st:  INI  1*» 

inalterailos  os  preçus  r  o  LONDRES.  3. 

íochou  cria  oa  comprado  cs  retrai-  Fl- 1  Ui 

dos  e  na  n-i.-rativn  -i-  meiborea 
preços.  Entrega  cm  jan. 

COIACftES  "  em  r:iai( 

(Por  66  8ii»»)  ”  onl  mnl‘ 

Demerara  .  42S560  s  43*000  "  «m  agos 

Mascavo.  .  .  .  3 1 $000  a  33$U0l  |£-yj  ,^(|\  \  YORK 

Crvstai  dc  Cam-  NOVA  YORK.  2. 

P6*  . 4810110  a  UI ( 6  FEt  HAMKNTO 

MOVIMENTO  D)  DIA  2  II  •• 

Saccas  |  Entrega  em  Jnn 

...  .  ...  r,«  d.ti  -  “  _ _ 


Exportação! 

Rio  de  Janeiro  .  .  -  “  *'•; 

Santos .  . 

Sul  do  Brasil.  .  . - J 1 

Norte  do  Brasil.  .  -  & 

Kx i wti* jin  ir* 
ens  da  66  ks-.  IA32700  1-608  360 

KM  LONDRES 

LONDRES.  3. 

FU  11 A  MENTO 


tl., 

)e 

F 

ant 

5/2 

'4 

5/2 

ít 

5/3 

;ii 

5/3 

5/4 

Vi 

5/4 

5/6 

% 

5/6 

% 

Amer  Futures: 

Entrega  em  março  6.24 

”  cm  maio.  *>  .19 

B  em  i ulbo.  6.13 

”  om  ->ut. .  •  5.92 

Dlsponivci  bras.teiro  — 
•ado. 

Disponível  americano  — 

infl0,  ■  Al, 

|  Termo  americano  —  a.i 
.  pontos- 

ei.-,  n  a  m  I.  rc  i  n 


6.20 
6.15 
6.69 
5.KK  I 
Inalto-  | 

Inalic-  I 


Total .  40. 000  44.000  anterior 

EM  SANTOS  EJ 

SANTOS.  3.  ( 

ABERTURA  NOVA 

Contracto  *A"  typo  4  molle: 

Uuje  1«  ant 
Entrega  om  jnn.  .  19S20U  193206 

"  cm  fev.  .  1UÍ46U  19S4U'.)  Falrcga 

w  ç  marvo  1il^i»uu  liiOüuo  *» 

°  oni  abril  .  1  SíSoliU  li)55UC  " 

"  cdi  ttlillO  .  »• 

em  |Uoho  lílf  ixb  IU$42f  (  v*imin« 
w  em  julno*  j^oroaíln 

n  «i»  a^fisto  llifiiftU  lUfiOSu  j  Alui  tl 

n  em  s?l  •  100056  10Ç050  [  acbuinc: 


M  em  fev*  •  n/c»  69^000 

n  em  março  u/e»  660500 

w  em  abril.  n/c»  G5SJOO 

w  em  maio  .  n/c.  640500 

n  4?m  junlio»  n/c»  C450no 

19  em  lultio.  n/c-  n^c 

*  em  nffofrto  n/c.  n/c 

*•  cm  «=ct.  .  n/c.  n/c. 

N*m  houve  vendas* 

Mercado  cnlmo. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  3. 

tlojo  Ant 

Mercado  .  <  .  .  .  Firmo 

X.«  Eotte.  comp.  ,  .  57$w6  57S0U() 

Entrti  ias  Sacca-  lt  »('  a? 

Desdu  hr-iitem  .  .  3.300  600 

Do  1-*  de  se*,  p-  .  00.400  87.100 
Exportação:  Fardos  de  1PU  k» 

Santos 

Existência  er  sae- 

cas  de  S0  ks.  .  ,  40.900  44.100 


,  23-1320  4  |  Asp.  Nasc.  -  Laguna  23  3736  ( 

.  23-3433  4  [Laguna  -  S.  Fraae,  23  34-l.i  i 

23-3750  5  |ltabeiVi  -  D.  Alegro.  23-3133  j 

,  23-3433  6  |Taqunry  -  P,  Alegro  23-314.".  ■ 

.  23  3433  8  |Cte.  Rlpper-D.  Alegro  23-3756 

.  23-3443  6  |Pirallny  -  P.  Alegre  23-132U 

,  23-3433  0  |Carl  Hoepcke-Lftguna  23-3443 

0  23-3433  7  lltapuhy  -  P.  Alegre.  23-3133 

.  23-4320  S  |ltapê  -  P.  Alegro  ,  .  23-3133 
.  23-3756  13  Mrury  -  Antonina  .  .  23-3433 
,  23-3756  14  | AraxA  -  P.  Alegre  .  23-3133 
.  23-3438  15  |Cto.  Aleidio  -  P.  Al.  23  3756 
.  23-3133  1C  |Anna  -  Laguna  .  .  .  23-3443 


ENTRADAS  DO  NOKTE 


JANEIRO 

•t  [Jr-azeirp  -  Cabcdello.  23-3756 
t3  [Baependy  -  ManAos  .  23-3750 
7  lArnraqunra  -  Cabed.  23-3433 


ENTIÍADAS  DO  StU 


JANEIUO 

4  IMtrnnda  -  Laguna  .  23-27.'. ■> . 

5  ;C.  Hoepecke  •  Lagun  23-314  :  I 
7  | Arattmbf*  -  P.  Alogre  23-31  " 

9  |ButiA  -  P.  Alegre....  23-4320 


18  ISantaifim  *  Belém  .  .  23-3758  14]Araraquara-P.  Alegre  23-3-1 M  , 

MOVIMENTO  AEREO 

NOVEMJUKO 


Foram  abatidas  do  consumo  d©  2 
dias.  600  anccas  do  80  ks. 

trigo 

MERCADO  DE  FARINHA  DE 
TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAL 
For  Eucct 


fechamento 


I  1  '  CHI  S-l.  • 

aircricano  —  A;tn  ds  e,  Ven,1n,  ^,mhjcidns  — 
1  Mercado  .  *  .  .  .  Calm 
FElHAMENIO  I  FECHAMENTO 


Alia  de  1  a  3  pontos,  desde  o  fc- 
ecbumcnui  anterior. 


Calmo 


Stock  vin  31. 

(Cu?  rntlü# : 

Dl*  Campo».  « 
De  Mmns.  .  . 

Total . 

Saída? . 


62.026  ! 
2.202 

59.-27 


Stock  em  . .  mi.  ci 

KM  SAO  1’AULO 

S  PAULO,  3.  —  Não  houve  cotn- 
çf*s  i.*?te  incrrnrlo 

FKKCO  iwt  DI'I'IIN1VEL 
Rrnii-..  ,-rvatu!  aiímill  n  alí50t 
Somenos  ..  ..  4-ínhO  a  49fimf 

Mascavo  . .  33$lll)0  a  33 7 51' f 

KM  DKRNAMRUCO 

RECIFE.  3. 


n  em  março.  4._ll  «.£1 

"  em  maio  •  2 -23  2.2., 

»  em  julho.  2.27  2.29 

Mercado  estável- 
Baixa  do  1  n  2  pontos,  desde  o 
cchamento  nntertnr. 

NOVA  YORK.  3- 

abertura 

Ilojo  F  ent 

Entrega  em  Jan.  2.21  2.19 

”  cm  março.  2.22  2.2n 

em  nam.  2.25  2.2a 

»  em  julho.  2.29  2-27 

Mercado  e*'avel 

Alta  do  2  pontos,  desde  o  fecha- 
..rento  anterior. 

KM  I.IVKKDOOL 

L!  VER  TOOL,  3. 


j!  »*  eu, lo  ... 
Brutos  erros  . 

Ent  i  lidai 
Dc.-'io  |i«nt(M  . 
De  l  “  dc  stl-  p  . 


Hoje  Ant 

E-inv  E«tii'  Merendo  .  . 

4ç..uu  . . Pau  fu  Fair  . 

S  i-r.--.--ri  6(  N -  'erramlidc o  Fni- 
20-400  !0  3(--<  Maceió  Fair  •  . 

iI3  gOO  2 -I'i7  0  rt  Fuily  Midi. 


H-le 

Esrov 

6 .  E-U 
6.44 
6.4) 
6.41 


T  ant  ;  FECHAMENTO 

'l  tf  üoje  F  ant  _.outJ>1 

^  Amor  Futurost  I 

...  Entrega  cm  março-  C-20  6.Z0  untrCE 

b  )*  ,.  cnl  maio  .  6.15  C.lo  » 

"  em  julho,  6.09  6.09  o 

"  em  out..  .  5.89  5.88  •< 

As  variações  do  mercado  foram  j  ^ 

E  ã*”  I  poucas.  Os  operadores  do  Stradd.e 
2.21  vendem  e  os  baixistas  locara  e»-  ^ 

3‘?|}  I  ’ão  so  cobrindo.  " 

•Tõt)  !  Alta  parcial  do  1  ponto,  desle  o  Ventll 
fechamento  anterior.  Ferei 

esde  o  EM  NOVA  YORK  fec 

NOVA  YORK,  2-  Mo, 

FECHAMENTO  houve 

Tlojo  F  ant-  p,s 

F  enT  •••’.  Midi.  Uplnnds-  12.20  1210  u„je> 

2.19  Entrega  om  jan.  . - 11 ‘.(l  »r  pi 

2.2li  ”  em  ninrço-  11.46  11.34  jçrii 

2.23  ”  cm  maio.  M.9'l  11.61  cns. 

2.27  "  cm  julho.  10.09  10.85  l0i  n 

cm  o  t  .  .  10.65  — —  En 

fecha-  O  mercado  melhorou  depois  -ta  — ... 
iherturu  o  continuou  mais  f  rme  ,. 

lurnn  o  1  dia.  Os  baixista?  er,lün  .. 

•obr!a<i»-*e  Me 

„„  Alin  lt  17  e  14  pontas,  desde  o  Jma 
Kstav  fechamento  anterior.  ,ro.. 

*r  õil  AUEHTUKA  1  l"U> 

r,  is  Hoje  F  )»'  Ba 

6.44  Entrega  cm  março.  11.43  11  40  t.t 

r.44  n  em  raaio .  11.20  11  20 1  rior. 


FE<  ilAMKN  m 

Hnie 


Jontracto  “/» 

Entrega  cm  j.  n 
"  em  fev 


cm  março, 
em  abril  . 
e.ii  ma  o  . 
cm  junho. 
em  juUto. 


typu  i  molle: 
Uuie  8 

.  .  luçfzuu  t'. 
.  .  198500  lí 

ço.  195600  1! 

Il  .  198500  1 

o  .  l‘Jí-150  II 

ho.  193525  1! 

so.  19Í10U  1! 


Entrega  em  março.  4. 73 

'•  em  maio.  4-86 

8  ant  ,,  etij  julho.  4.98 

LUi-UO  n  cnl  .  5.10 

19$ too  i  Vcndns  da  dia  _  .  m  ono 

Mercado  .....  bDuiv 


em  agosto  IJSiiMI 


19?5d0 

I9í5ut 

19-V450 

190-12; 

198450 

l»í»5l 


38  Vá  I  TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAL 
Vj  Foi  sacei 

33  Vi  I 

«  1/5  I  MOINHO  DA  LUZi 
““  Semolina.  ..  ..  .,  ..  47?000 

Luz .  4H?0(>(> 

mento  Tres  Corôas .  455000 

ílnlhant  .  ..  ..  . ,  ..  44Ç000 

Moinho  li.glez; 

Setmlina.  ..  ..  ,»  -178000 

Iluda . ••  46ÇUÜ0 

Soberana.  . . ••  -Id^OOO 

I  Nacional . .  44?000 

p  nnt  1  Muinho  FlumlncniO! 

4.70  Semolina . ■*  478000 

•1.83  ,  Espec  ai .  468000 

4 . *  4  !  llõo  Sorte .  458000 

5.05  Diamantina..  ,,  ..  ..  448000 

S  Leopoldo . .  44ÍUU0 

Eft!.,v  prelo  da  farinha  nt  ruiu*. 

:  0  fc*  ’  Po:  36  kllos 

MOINHO  DC  LUZ: 

F  ant  Farello  .  .  .  d*000  ft  B?600 

-1.70 1  Farellinho.  .  SStiOO  a  85aJ)0 
4.S3,  Remoí  lo  .  .  llíotUi  a  [IÇ60Ü 
4.94  |  Tnguilho  14Ç00Ü  a  14Ç500 

B  0;i  Moinho  Fluminense: 

i  F.roHo  .  .  8*500  a  dÇnoci 


OCCtiDOBI 


Rio  Grande  do  Sul  ,  „ 

Europa . 

Chllo  ........ 

Buenos  Aires  .  .  .  .  , 
Pari  .  ....... 

Cuyabã  CMatto  Grosso) 
Fortaleza  ...... 

Fortaleza  ...... 

Suropa  ...... 

Europa . . 

Estados  Unidos  ... 


Avlflci 


Ch.  ISab 

i 


JANEIRO 

Panojr 

Air  Franco  .  ,  ,  ,  , 
Condor 

,  Panair  ...... 

Panalr  ,  »  ,  .  . 
Condor  ..... 

Condor  ..... 

Condor  ..... 

Panalr . 

Condor-Lufthansa  , 
Pan  Am.  Airways 


P  fint 

4.70 

•1.83 

4.U 

5.05 


F  ant 
•1.70 
4.33 
•1.94 
5.05 
5-6011 
Estav 


47f000 

468000 

458090 

448000 

44ÍUU0 


BStlOO  a  8S500 
11^11(10  a  I  IÇ&0Ü 
liÇOOO  a  11Ç500 


CORREIOS 

Eata  repartição  expedirá  mala? 
hoje  pcios  seruintea  rnpores: 

NBPTL  .  -  Para  n  Bahia,  P.e 
cife  o  Europa,  via  Nápoles,  roce 
bondo  objee*  -  para  registrar  ate 
ás  9  horas,  impressos  até  áa  10 
cartas  para  o  interior  até  ás  10  Vá 
iom  porte  duplo  o  para  0  exterior 
ato  ás  11. 

FLORIDA  —  Para  o  Rio  da  Pra 
ta,  recebendo  objectos  para  regls 
far  ató  ás  iü  horas,  impressos  ate 
á  Bll  o  enrtas  para  o  exterior  ate 
ao  meio  dia. 


Aos  nossos  assipanles 

Pedi  ui  dg  aos  nuasus  a.slgnan- 
Ich  eiijiiH  usslgnatiiras  Hiutaiti 
a  31  d»  corrente  qur  niimdem 
refurmal-n»  ntó  o  pruxlnm  rtln 
8  de  Janeiro  nlTm  de  luTu  ser 
cortada  a  remessa  da  folha. 

fli  BI  Hi  III  H II  — WMBB BatagBK 

i  TRANSPÜR'1'S  | 
MARITIMES 

fi  O  RÁPIDO  PAQUETE 


,  *•  om  set.  .  198050  19Ç05I1 

0  Vendas  do  dia  -  -  0  mercado  da  algodão,  hontem 

Fcreado . Estav  Calmo  iniciou  ua  seus  trabalhos  oporan- 

FECHAMENTO  DO  CAFÉ  EM  3  <!»  P7U  PorUi««Po7ne' 

Merendo  —  Hoje,  calmo;  ante-  ^0C;0s  forem  do  vulto,  tendo  as 
rlor,  calmo  ;  anno  passado,  não  c’0t5Çõcs  se  mn.ltido  nas  bases  aa- 
,  1  houve.  leriores-  FecLou  mal  coHocado  e 

ant‘  Disponível,  typo  4.  por  10  ks.  —  cõm  ,os  vendedores  pouco  anltnu- 
Hoje,  16S16II;  anterior.  10Ç1UO;  an-  ,[0!!, 

D*  ‘)  nr.  pussado,  não  houve-  COT  At. DES 

))-'*4  Embarque:  —  Roje,  3,095  r.ac-  (por  ;o  allo<  Kio  '‘terms") 

liVxr  1  íns:  nnt,;ri0^•  mMCi  Cnno  paasa'  preços  par»  entrega,  futuras: 

lo,  nuo  lioiae.  $ffrii!4  .  I  3  OlèãiHi  T  4  53f5(H 

.  ~~~  I  Entrada*  ott  tis  14  horas  -  Ho  T  rosaim  r  5  tiiSnlK 


Alta  de  3  a  5  pontos,  desde  o  íe- 
-ntento  anterior. 

ALGODÃO 


-  o  mercado  da  algodão,  hontem 

Calmo  iniciou  os  seus  trabalhos  oporan- 1 
;,.w  do  em  estedo  estável,  com  procura  | 
ie  pouco  interesse  por  isso  os  no 
ante-  goc-os  forem  do  vulto»  tendo  as  j 


Kíf/tH'  8  JÍOOt 
«*àt*tl  «  Jí'-n0 
•tljt-lil  b  lOôniJt, 
U$nO<-  a  Wí-Vlll 
llfiiDU  a  lãitiüü 


'•  ei  julho.  11.00  10.90 

em  out  .  .  10.65  10  (5 

Mercado  irregular,  rescntmdi*  s’ 
uma  tendi  ncir  pura  alta,  devido  á 
irc.sãu  dos  bpern  lores  do  H-"‘gc 
luuvt  o  1'  dns  coiiinierc  ante-» 
Baixa  de  3  e  altn  parcial  le  1 
t.tu,  leno  o  fechamento  n.iie- 1 


cot  aioes 

(Por  10  hllo*  Kio  "10™*»") 
Preço»  par»  untregMi  futura»: 
ãrn.lé  .  1  3  5 155110  r  1  53J5(U 

Sertões  .  .  T  62S5I"1  T  5  4!l850( 

Coará-  .  .  T  3  Nnm  T  5  49560< 

I  -ui lista  .  T  3  4  /f 500  T  5  468501 

Mntta.  .  .  T  3  Nom  T  5  47551U 

COTARDES  DA  JUNTA  DOS 
1'OKIIK  I  tlllKS 
(Elll lega*  ininiedrolB») 

ior';.!ii  I  3  53$50o  T  5  52í50f 

Scrinc»'.  .  T  3  5295110  T  5  17)  t 


•  Ceará.  .  .  T-  3 


T  6  48$f.iJC 


Farello  .  .  8»m*u  8 

Furellinho.  .  «*”00  b  8»  >011 

KumuUlo  .  .  10*000  n  10*500 
Tnguilho  .  .  14*1*00  n  U<5«*i/ 

Mninlli*  Ir.gifz: 

Farello  .  .  .  a  9?000 

Furelliatio.  .  K*6t'0  »  JJMlO 

Remoído  .  .  !•**'•*'<  " 

Tnguilho  .  .  ‘4Í"0<  8  U*S,H' 

Aveia  40  k*  .  Uloüü  8  lãlHOO 

EM  UUKNOS  AIRES 

EL’ ENOS  AIRES.  2- 

FEC  H  AM  ENT  O 

Hoje  P  «nt 

Por  109  kilo*: 

Entrega  em  jnn.  .  10.41)  10.28 

n  cm  f c v.  .  10.36  10.31 

°  om  março.  10.47  10.4 1 

Merendo  .....  Estav  Estav 
Disp  typo  Uuriet- 
ta  p/o  Brasil  .  .  10.35  10-30 

EM  CHICAGO 

CUICAGO.  2. 

fechamento 

Hoje  P  ant 

Preço  nor  bu^-ke!: 

Entrega  em  iiiaiu.  1-02-25  1  00. <5 

»  '  em  juibo.  1-01-25  99-12 1 


CIA.  CARBONÍFERA 
RIO  GRANDENSE 


IpltOXlMAS 

SAÍDAS 

NORTE : 

fnmlinhi)  • 
Itntlá  .  .  • 

Siri-  : 


«3  •  *•  •» 

lí  !í 

-3  S*  J  5  sS 

n  r  -  "I  •  £í 
zi  ..  3  —  -c  « 

%i  f.r  e- 
j;  2  -  ? 

c*  «■  c  rt  t+  % 

T3  •»  C/j 

.  %  .  S  «  8 

L3  ^  "ã  *w  •  2 

.  2  r  -J  . 

\j  z  z 

\m  3  >  •  í’ 


1’lrnllny  . »  3  * - — 

\V  lílü  IIHANCO  108  -  2* 


Sahirá  no  dia  6  dc 
Janeiro  para  ; 

Victurlu 

llalila 

DaUnr 

CuNiiblanrn 

Gibraltar 

Ornu 

llareefonn,  e 
Mursclhn 

PASSAGENS  DE  LUXO. 
1*.  2*  e  3*  CLASSE  COM 
CAMAROTES 
Consignatários 

Companhia  Coromer* 
ciai  &  Maritima 

R.  Renedictinos  n.  1  — 
Tel.  23-21)30 


i 


t 

íí. 


SABBADO,  4  DE  JANEIRO  DE  1936 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  ONZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


mm,-. 


ROBERT  TAYLOR 
BILLIE  BURKE 

RAYMOND  WALBURN 


“SOCIETY 

DOCTOR” 


CHESTER  MORRIS 
VIRGÍNIA  BRUCE 


Universitárias 


Hriiijwi 

^SS®SS  $!•  Jff  Jlp''  W 

•  sjpiráÊ  a 


ABRAZADORES  DE  MÍRIAM  HO  PKINS  FORAM  FEITOS  PARA  SER  BEIJADOS...  SOBRE 
JSARAM  OS  LABI03  SENSUAES  DE  EDWARD  G.  ROBINSON,  PARECENDO  DISPOSTOS  A 
*LHE  TODA  A  MOCIDADE  E  TODO  O  CALOR  IMAS  OUTRA  BOCCA  APPARECEU  PARA 
TAMBÉM.  E  ESSA  A  REDIMIU  DE  TODOS  OS  SEUS  BEIJOS  DE  PECCADO  E  VOLÚPIA. 


O  que  pode  interessar 
nas  irradiações  de  hoje 

RADIO  EDUCADOKA  OO  BRASIL 
A’a  16  horas  —  Aula  do  tntjlez: 
31  horas  —  Progrnmma  variado. 
DEPARTAMENTO  DE  PRO¬ 
PAGANDA 

"Quasl  que  eu  disse"  canto  por 
Arnaldo  Amaral,  no  plano  M.  cie 
Azevedo;  "Ho  nos  teus  olhos  um 
luar",  canto  Tnnla  Mira  ao  pia. 
no  Mario  de  Azevedo;  •Soluráo", 


eanto  por  Arnaldo  Amaral,  au  pla¬ 
no  M,  de  Azevedo;  "Suudftds" 
canto  por  Taala  Mflrn  no  plano 
Mario  de  Azevedo.  10  30  horas,  em 
franccz  —  "Torturante  Ironia" 
canto  por  Arnaldo  Amaral,  no  pu¬ 
no  Mano  do  Azevedo;  “ArU-qutm" 
canto  por  Tnnla  M:\ra  <*,.  plano 
Mario  de  Azevedo:  "Talvez"  canto 
por  Arnaldo  Anurnl,  ao  piano  Ma¬ 
rio  de  Azevedo, 


SAMUEL  GOLDWQN7 

opre&sntc) 


Curso  para  cônsul  de 
de  3‘  classe 

Sst-flo  funcclonando  regtilarmen- 
u«.  na  Faculdade  de  Direito  du 
tJnlversidnde  do  U'o  de  Janeiro 
írua  do  Cattete  n.  2431.  as  aulas 
ic  curao  de  direito,  de  aocordo 
som  o  progrnmma  orcan'zndo  pelo 
Ministério  do  Ezter'or,  para  as 
provas  cie  ccmsut  dr  31*  classe.  e 
aob  n  dlvecçfio  do  professor  Oscar 
Tenor!  o. 

poderflo  lnscrevcr-ee  uo  referí 
cio  curso  pesross  estranhas  A  Fa¬ 
culdade,  mediante  n-presentaçAc 


RADIO  IPANEMA 
A’s  9  horas  —  Aula  de  educaç&o 
physlea  infantil;  13  uonu>  —  Sup- 
piemento  musical;  13,16  boias  — 
Aula  de  allemào:  22.3U  hui  as  — 
Programma  de  studlo  i  o:n  os  ar¬ 
tistas:  tínndo  Anjos  do  li.íerno 
Aracy  de  Almeida.  Oarmrn  Sybil- 
lo,  Dalva  de  Oliveira  Mantia  Du¬ 
tra.  De  Gtull.  Ccojimcto  l  cglonAl 
P.  R.  H.  8,  Quintetco  ce  cor¬ 
das  Orchestra  Marti;  24  heras  — 
Musicas  do  GrlU-Uoam  do  Casino 
AMuntlco. 


í í 0.5 11!  —  A’s  10.  ás  20  c  22  ha 
DUI.UINA  e  0 1)1 1,0 N  no  Ultl 
mo  Su  libado  de 


com 


Amnnhit  —  Ent  Vesperul  c  A 
Noite:  Ultimo  Dhi  do  “O  9.’ 
MANDAMENTO" 

2. “-feira  —  (A  pedido) 

“ALEGRIA  DE  AMAR..." 
Ultima  semana  da  leiaporada. 


miriãm  hgpkíns 

EDW.C.RQBIMS0H 


RADIO  CLUB  DO  BRASIL 

A’s  17,30  horas  —  Auln  oe  gym- 
nastlca;  18.45  horas  —  flora  do 
Brasil;  19,30  horas  —  Studlo;  22 
Os  23  horas  —  Baile. 


£.*TRAf 

A  SqMPHONIA  COIORIDA 

i  «  WALT  DISNEY 


LIVRARIA  ALVES  “t 

demtcu».  Rua  do  Ouvidor  n.*  IG6. 


IOHN  BOLES 
JEAN  MU  IR  |  v 

CHARLES  ry 

BUTTERWORTH  M 

RUTHELMA  STEVEN 5  K’^ 
HARViY  5TIPHINS 


MARIAL 


K*  o  melhor  n  carvftn  vejçe. 
tal;  I  hlli»  fiara  0  hnni*  «lc 
rtinreUmamenh»  Kiihrlctn  Hne 
•In  MlHrrleortlIa  n.*  HM  \  emlu« 
piir  ntnenda  f  R  varejo 


VÁ  VER 
A  CONFISSÃO 
DE  UMA  FLORIS- 
TA  ELEGANTE 
SOBRE  CERTOS 
PECCADINHOS 
DE  AMOR  ! 


SEGUNDA  F€IRA  HO 


Perdcu-se  n  cautela  n.  108.410, 
Ja  Casa  do  Penhores  —  "C.ABA 
JILV9".  Travessa  do  Kosarlo,  20. 

Perdeu-se  a  cautela  n.  233  B43, 
da  Casa  de  Penhores  de  DIAS  & 
IOYSGS  —  Rua  Imperatriz  Leo- 
•ujldina  n.  14. 


Perdeu-se  a  cautela  de  numero 
*34.000  da  Casa  cto  Penhnres  de 
j.  SAN.SEVERINO  —  Rua  Luiz 
do  Camões,  26.  _ 


Rua  Alcindo  Guanaüara 
EDIFÍCIO  REGINA 


2/  FEIRA 


fl|v 

1  m  MB!H 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DOZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO _ _ _ _ _ 

Estas  historietas  estão  sendo  seguidas  pelo  publico  leitor  de  todo  o 


Por  C.  D.  Russ,eí 


D.  JOÀO  CAIPORA 


Já  1.217  leitores  do  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  foram  con- 
templados  com  os  prêmios 
de  ÍOOSOOO  em  dinheiro,  dis¬ 
tribuídos  no  nosso  Concurso 
diário  e  permanente  •  “600$ 
por  dia  p*ra  Você”  —  Veja 
as  condições  na  2.  pagina. 


C.D.RUSSELl 


O  IMS.  Klng  Pruvre*  9fl>dfcal*.  !nc«  Gmi  ftrfttln  righu  teMneé 


Por  Westowe t 


AVENIDA  —  Phone 
29-8174  —  "Desforra  de 

uma  tiaçio". 

oúiUA  r  LOR  —  PhO- 
no:  29-8174  —  "Roberttt"  e 
•■Vingança  a  galope". 

U<Y<i8rL  —  L-  u  o  u  e  . 
28-2012  —  "Favella  de 

acus  amores". 

.Ai  uTA  -  P  II  o  n  e  : 
24-615-1  —  "Melodias  ra¬ 
diantes”. 

CArüMBV  —  Phone  • 
22-3681  —  "A  Nossa  Ga¬ 
rota”  e  “Torneio  da  Mor¬ 
to". 

CENTENÁRIO  -  Pho 
nes  24-3616  —  “Favella  do. 
meua  amores". 

EDISON  -  Pnone 
JH>449  —  "Maree  da  Chi¬ 
na". 

ENGENHO  DE  DKIN 
CKO  —  "TenUiçho  doa  ou- 
u-os”. 

FLUMINENSE  -  Phu 
ne:  28-1491  —  "Casino  d« 
Paris”  o  “Corisco  do  ln- 
terno”. 

Go  AN  ABARA  -  PtlO- 
ne:  26-2113  —  “Favella 

dos  meus  amores”. 

1  HÉLIOS  -  P  i  o  a  e  . 
J8-0767  —  “O  grito  da  sel¬ 
va”. 

HaDDOCK  LOBO  - 
.‘hoae:  22-8670  —  “Cara- 
.ana  Musical"  e  “AcouL- 
eu  em  New-Yorh”. 

IPANEMA  -  Pd.».. 

27-5693  —  "Mosqueteiros 

.u  tud.a"  . 

JOVIAL  —  "A  noiva  do 
Prankcnsten"  o  "Cadetoá 
do  Ar”. 

LuA  -  “Fronteiras  do 
.mor”  e  “Do  meu  cora- 

•:5o". 

MADUKEiRA  -  Pho- 
ue:  29-2839  —  "Aa  pupilla. 
do  sr  reitor”. 

MAKACAN  A  —  Phone ; 
.8-1910  —  "Tenente  sedu¬ 
tor”. 

MODELO  —  Phone: 
“Adeus  mulheres" 
MODERNO  —  (Bangft) 
—  "Calicnte”  •  o  “Foras¬ 
teiro”. 

MEiER  —  P  n  o  n  «  : 
23-1222  —  “Capltfl.0  doa 

i-ossacos”. 

NACIONAL  -  Phone. 
26-0072  —  “Imitação  da 

vida"  o  “Entrevista  secro- 


DITiNHA  —  Aventuras  de  uma  dactylographa 


TKEATROS 

KKCKiidO  -  Phone: 
22-8164  -  Fuchado, 

THE  AT  HO  PHEN1X  — 
Fechado. 

RIVAL  -  “O  Nonc 
Maudamento". 

THEATltO  JOAO  CAE¬ 
TANO  -  Fechado. 
REGINA  —  Fechado. 

ClNEMAá 


HETN?  AQUELLK  REMENDEIRO? 

-  MANDE-ME 

Sy X  |  O  DOBRO, 


BEM.  SR.  ORTI. 
GAO,  FOI  BOM 
CANCELLAR 
AQÜELLE 
PEDIDO! 

O  BOM  TOM 
FICOU  COM 

FIT  iT  iP!  I 


SR.  ORTIGÃO,  O  BOM  TOM  DFU  AOS 
VALENTINS  UMA  ENCOMMEN- 
DA  GRANDE  DE  SEDAS! 


ESTA* 

ZANGA. 

DO  E 

QUER 

FALAR- 

LHE! 


O  QUE?  AQUELLE 
SAPATEIROI  CHA- 
ME  O  V  ALENTO!  I 


O  Kínj  P*him  SyndfMrr,  Inc.  Grw  Brlitin  fígím  rtimeA_ 


odLoN  —  Phone. 
22-1308  —  Sessões:  2,  3,4o. 
B.iO,  l.oo,  6,iv  e  lo, 2u  n». 
—  “Guerreiio»  da  Adrica 
tom  Cary  Grunt. 

IMPisxuO  —  Phone. 
22-UoOl  —  Sessões  aa  d, 
It.  4o,  5.29,  /.  8  *0  e  to. i- 
horas  —  “Pérolas  Pengu 
aàs  ,  com  hiumuhd  Luv»* 
ur.vzrtXA  -  r  U  I  u  e 
2*  uwi  —  Sessões  tio  -. 
3  .u,  O..U,  I,  0-40  c  lu  - 
hut  ia  —  "Procura-se  umu 
tnaiuer",  com  mauiceu  U 
buiu  vau, 

Prt.  .  PALAUiU 

Pilwuc.  x.-liv.»  —  Sesso. 

.,  u  iv,  i ,  ô  -  40  t  -0  . 
horas  —  “O  Raio  lUoru 
letu  ,  com  x.aipn  ouuu 
rujt . 

liúJlUi  W  A  4  —  PUUUv 

22-0 *o8  —  bessoes  as  ., 
O  tf  «.O,  i,  O  IVj  c  lU.tfi 

buruj  —  "ViuiltUlto  3  jlíu» 
lesa  ,  com  axirnun  -top 


Por  Lyman  Youn& 


CHICO  VIRAMUNDO 


«ONA,  E' 
VERDADE 
QUE  VOCÊ 


fiSSBS  OLHCtt 
NEGROS  1 
SERA’ 

rossrvEL?  •*1 


OLHE.  MARTTNUO. 
COBRINDO  O  CABFlv 
LO  COM  QUEM  SB 

parece? 


AH!  UMA 
PHOTOGRAPHLA 
QUEM  SERA* 
ESTA  MOÇA  * 
IiCURA? 


SIM.  SOU  A 

PRINCEZA 

ROMANA!. 


AQUI 
ESTÃO  t 
NAO 
SAO 

LINDAS? 


DEIXE 
MOSTRAR  A 
MARTINHOI 


AH!  E'  A  PRINCEZA 
ROMANA!  DÊ  CA1, 

cinco  l 


■  ■ 


Nuvens  ameaçadoras  não  podem  dar  aguaceiros 


O  MARINHEIRO  POPEYE 


\&vLA  —  Pnone:  22-8ax. 
'«.  •'  beaaoes  aa  2,  4,  o, 
tí  o  Uutaa  —  "Ãiusua 
ficiupre  ,  com  urixce  atou 
re. 

CxHE-lUO  —  tíeaaoc. 

Aa  .,  8.40,  Õ.2U,  1,  o..u  . 
10.20  horas  —  “A  Incom 
paravel  rvonne  ,  cuui  ttj 
cardo  Cortes. 


VOU-ME  EMBORA!  NAO 
QUERO  VER  MAISI 


QUE  BRIGAI  AQUELLA 
QUE  FICAR  NUA, 
PERDEI 


NAO  ME 
ARRANQUE 
O  C.VB1XLO! 


ORIENTE  —  Phoou: 
29-6010  —  “A  noiva  de 

Frankonsten”. 

BENTO  RIBEIRO  — 
“A  chave  de  vidro"  e 
'Sombras  do  presidio". 

PARAÍSO  -  Pnone: 
•29-6060  —  “Abafando  a 

banca”. 

PARC  BRASIL  -  Chi¬ 
no:  28-7394  —  “Noite  nu¬ 
pcial”  o  “Noites  cariocas". 
PENHA  —  P  a  o  u  c  : 

29-6066  —  “Seu  maior  trl- 
uni  pho". 

PIEDADE  —  Pnone. 
29-4104  —  "Casta  Diva"  e 
"Ajuste  afinal". 

put.i  i  nc.AMA  -  Pno¬ 
ne:  86-1143  -  “Aa  pupll- 
las  do  senhor  Reitor" 
RAMOS  —  Phone: 
29-6094  —  “Uma  noite  de 
amor”. 

REAL  -  Phone  29  S48i 

—  “Fronteiras  do  amor”  e 
“Cfi.0  Lobo". 

>\i»  CHHISTOVAO  — 
29-6094  —  “Alma  masca¬ 
rada”  e  “Pneus  em  fogo”. 

Ò.V1AKT  -  p  n  o  i.  e  . 
28-2600  —  “No  fundo  do 
mar". 

tTJUCA  —  I  n  o  n  e  : 
28-3655  —  *A  espiã  russa" 
e  “Os  bambas  da  idade 
-nédia”. 

VARIETE'  -  *Uma 
Valsa  na  Rtissla"  •  “O 
lom  da  Alegria”. 

VICTOR1 A  -  “Escan- 
lalos  da  Broadway"  e  “A 
lei  do  terror”. 

VELO  -  Phone:  78-087» 

—  “Corações  em  ruínas". 
V1LLA  ISABEL 

Phone:  28-1582  —  “Adeus 
mulheres”. 


NU  Cíí.YiliO 


EUiuiuluu  —  Pnuuu. 
21-2062  —  “U  Dictudor'  * 
“luiuugo  Mysxeriuao  . 

x.....-j.—.>o.o  —  Pau 

ne :  22-0123  —  “llüiiicii. 

lê  cm  uuiue  o  "Conquista 
dut  pot  acaso”. 

arx..  iode  —  Pho 
no;  22-82au  —  ”A  Viciuria 
Bera  Tua”  e  "Quundo  t 
Amor  Agarra”. 

PATHJn  —  Pnone 
24-1492  —  “O  Corvo”. 

Xrtlb  —  ruvuu  s-i-ÜM-i 
— -  “Carnaval  da  Vida"  e 
“O  terror  de  Canyon”, 

roaAi.  —  l-  u  c  a  e 
24-1854  —  “Mosqueteiro- 

da  radia". 

»'v»r'ulDLK  —  P  d  o  O  e 

21- 1851  —  “Oh!  Marletta 
•  "Um  Jovea  deutemiuo". 

i-ivi  w.uhivu  -  r  ut 
ne.  24-1639  —  “A  Noiva 
de  FraaKuastem  e  “Au 
ducia  Hecouípcasada". 

Phone:  22-/381  —  “Heroto 
■Esquecidos". 

.  .-..ki  —  Pnone 

22- 0131  —  “O  Filho  dc- 

Kiu^  Kong”  e  "Moças  do 
Becuio  A_\". 

HA-PA  —  Phone:  25-3584 
—  “A  nossa  garota"  c  "O 
gogreuo  do  Castello". 

M1641  DE  SA*  —  Pho¬ 
ne:  24-6240  —  “Mares  d«- 
China'  t  “Templos  da 
Beliera". 

MASCOTTE  —  -Mal» 
uma  Primavera”  «  “Cara¬ 
vana  Musical”. 

PKlaiou  -  Pnone 
24-5934  -  “SultAo  Maldi¬ 
to"  e  “Com  qual  doa 
dois  7”. 

GUAKAN  —  Phone  . 
22-9-135  —  “Loucuras  de 
um  beijo"  a  “Coruçao  de 
Féra”. 


■ihV  C  iv)).  Kin/t  feaiura  S;  ivjrfHC.  If.c^  firr»«  Piif»>V>  rnH»  rr*er>fij. 


Por  Ad  C artes 


PINGO  DE  GENTE 


Ora  graças!  CA  estamos! 


NAO.  OBRIGADO, 
OAPITAO. 


VIM,  PARA  LEVAL-O  A’  CASA 
DO  SR.  CONDE! 


capiiau,  |.i  uzer 
em  vel-o! 


Vejamos  1  Primeira, 
segunda,  terceira 


O  WiS.  Kln)  Ftiiaiw  SfitJlm*.  InuCwn  flrtuw  rifht»  ininwl. 


Por  Jimmy  Murphy 


PEQUENAS  TRAGÉDIAS  CONJUGAES 


O  ALFREDO  BABE  DAR  AS  TEN¬ 
TAS  1  MAS  DEVIA  VENDER  FLO¬ 
RES,  EM  VEZ  DE  SECCG3  E  MO¬ 
LHADOS  I 


SENHORA,  ESSAS  CEBOLAS  SAO 
DELICIOSAS,  DE  GOSTO  h  ARO¬ 
MA,  SE  GOSTA  DE  AMBOS  1  LEVE. 
AS  E  VERA’1 


GASPAR,  PENSEI  QUE  O  CASAMEN¬ 
TO  FOSSE  ASSIM  COMO  PECDUOS 
OOM  CREMEI  MAS  PARECE  MAIS  LA¬ 
RANJA  AZEDAI  EMFIM,  NAO  SE  PO¬ 
DE  TER  TODO  A'  FEIÇÃO!  AH!  AQUI 
ESTA*  UMA  FREGÜEZA1 


O  ALFREDO  E*  MUITO  PROSAICO!  * 
BO'  PENSA  NA  VENDAI  BI.l.B  PODIA 
CUIDAR  MENOS  DOS  GENEROS  E  UM 
POUCO  MAIS  DE  MIM! 


IMPERIAL  —  «O  CiU- 
«ador  Mysterloao". 

EDEN  —  "O  Primevo 
Beijo”  «  “Pfocura-ee  un» 
avó”. 

ODGON  —  “Amo  toda» 
is  mulherea”. 


NOS  BA1RKOS 


ALPHA  —  Pnone. 
29-8215  —  “Travesna"  • 

“Coragem  e  Lealdade". 
aMEiUCA  -  Pnone 

28- 4675  —  “Adeus  mulhe¬ 
res". 

,, ...  iv.iCANO  —  Pho 
ne:  26^)347  -  "O  crime  de 
Snvesiro  Uonnard". 

apullo  -  f a  o  a  * 

28  5619  —  "Mares  da  Chi¬ 
na  . 

ATLÂNTICO  -  Pbou* 

29- 8174  —  “Mosqueteiros 

üa  Índia”. 


ALFREDO 
ESQUILO 
Seccoa  o 
molhados 


EM  FETROPOLIS 


CAPITOLIO  —  "Cama- 
/al  du  Vida"  e  'Amui  de 
llgano”. 

PETRO  POLIS  —  Te 
.ente  Seductor”. 


D.  PEDRO  —  “Amo  to¬ 
das  aa  mulheres". 


0 1935.  Kl»s  Fuiim  Sradlule.  Ine-Cren  Biliilo  tlglm  retfntil 


“enquête”  sobre  esta  pagina,  desde  domingo  ultimo,  resolvemos  oonceder  um  prazo  de  oito  dias  aos  nossos  leitores  do  interior 
o  carimbo  do  correio  datado  de  29  de  dezembro  ultimo. 


O  DIARÍO  DE  NOTICIAS  quer  saber... Encerrada 

do  paiz,  para  que  nos  enviem  as  suas  respostas,  desde  que 


OUVIU? 
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- 

